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ABUSOS através do ofício circular 10/75, o

Contran - Conselho .Nacíonal de Trânsito solicitou
do Detran uma maior fiscalização no procedimento
de alguns condutores-de vefculos automotores, que
vêm usando indevidamente as luies intermitentes
de advertência, constantes do item 6 da Resolução
463/75 (do Contran); colocando em risco a segu-
rança do trânsito. .

(, \ ..

Desta forma, não serâ permitido o uso, ou colo
cação de qualquer dispositivo em veículos que emi
ta luzes intermitentes, quando estiverem em movi
mento. O uso é permitido exclusivamente, quando
parado � noite-sobre as pistas de tráfego por aci-
dente ou defeito no veículo. ___.I

, .

; TEMPO - Pr�,ssão atmosférica média:
8 mílíbares.. Tempera tura média do

I" . dia: 21.5 graus centfgrados;comummáximO
no ponto de maior insolação de 26.0 graus e

um mínimo � noite de 14.2 graus (No planal
to a mínima média será de 08.2 graus) Esta-: '

do médio do 'céu: cumulus, altos círrús, stra
tus de claro a meio encoberto. Nevoeiros
noturno snó litoral, margens de rios, e serras.

.

.Estado médio do tempo: estável-bom no lito
.

, ral eplanalto, Previs�o: A. Seixas Netto.
'.. ."

-

l .'
.
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"Em linha'com o Planalto; 0.'Ministro Quandt de Oliveira res-
C( ,

•

,,,saftou ao presi4ent� Geiser a importância'\da -inauguração:
:DDD, nove :centrais ,e �3· mil'ÀFl0ves -térrnitÚrls em, se,. (Pg. 3).

Phitips
,

assume o

controle da
Corsd

Páuina fi,:,

Brasil fecha
com a França

ciclo da
,

nuclearizacao

Montôroteril' .-
,

.

novospartidos
como meta?
daOposicao

"
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ARGENTINA-------------
Com a negativa da presidência,

a CGT pode levar à greve
geral seus três milhões

de miados.

Governo rejeita acordo.
,.

"\
,

-CGT. pode declarar '

greve geral
euenos Aires - Obser- CGT, que toma as resolu

vadores disseram ontem ções na Central Trabalhis
que a _Argentina caminha ta, e conta com mais, de
para uma greve geral, pois , três milhões de filiados; foi
o governo de Isab�l Peron convocado para uma �eu
r�cu�ou um ped�do dos I)ião na tarde de ontem.
sindicatos para deixar sem "Os acontecimentos nos

efeit� ? cancelam�,nto dos estão empurrando para
con�emos trabalhistas, re- uma greve geral", admitiu
solvido na .semana passada. um dirigente trabalhista:
Nesse, sentido, a CGT, con- A presidente Isabel Pe
trotada por peronistas mo: ron, por. conselho 'de seu

der.ad9s, realizou ontem os mi1l:istro da �cono:r'nia, Ce
maiores esforços para con- -Iestino Rodrigo, anulou na

seguir um acordo com o
. semana' passada maís- de

governo, mas a 'crescente mil convênios trabalhistas
pressão de seus filiados, assinados por empresários
muitos dos quais já para- 'e trabalhadores visto que
ram o' trabalho; poderia os aumentos salariais deci
terminar numa declaração didos excediam, em mui
formal· de greve geral; tal: tos casos, o limite máximo
vez mesmo dentro das pró- . de 48 por cento previsto
ximas horas. pelo governo.

O Comitê Central da Quando anulou os con-

vênies a presi�ente Isabel
Peron concedeu, por de
creto, um aumento geral
de 50 por cento em outu
bro e janeiro. Mas os traba
lhadores indignados recu-"
saram- esses aumentos con-'

siderando que não compen
sam riem de longe a perda
do poder aquisitivo de seus

salários.

Em consequência, todo
o cinturão industrial de
Buenos Aires está' par.yisa
do desde o fim da semaria

passada. Na I província de

Córdoba, importante cen-
f

tro da indústria automobi
lística, há greves de 48 ho

\as. Os serviços de trat).s-'
porte ontem funcionavam
mal e pelo menos as ferro
vias já estavam paralisadas.

"

.' Liquidante

.Bomba mata duas pessoas ...
É a nova onda'de violência

Buenos, Aires Uma truindo uma instalação do destacados para importan-
bomba explodiu ontem em Partido Comunista. Corrtu- tes cruzamentos que sepa- ,

um I bar do' centro de Bue- do, não foram registradas ram esta capital da provín
nos Aires, causando a mor- vítimas. Por outro 'lado, cia de Buenos Aires. Sobre
te de duas pessoas. Uma fontes extra-oficiais decla- a ponte que liga Buenos

das vítimas é Ramon Fili- raram que a polícia foi ata- . Aires a cidade industrial de

pini, de 26 anos, e 'a outra cada 'por franco atiradores Avellaneda, agentes,muni
� uma mulher que não po- situados em edifícios nas dos de rifles e carabinas de
de ser, identificada devido proximidades da cidade de gás lacrimogêneo 'vigiavam
a potência da "explosão,

/ La Plata, 50 quilômetros também o movimento dê

desfigurando-a totalmente. ao sul da capi't�. A Univer- veículos e pedestres. A po
Além disso, sete pessoas sidade desta cida�e. foi fe- lícia revelou que os atenta-

receberam ferimentos. chada ontem, devido ao
.

dos são resultados da insa-
,

'

,

clima de violência, tisfação dos operários di-
ante da crise político-eco

.

nõmica que 'ora �e depara
na Argentina.

Segudo a polícia; outra
bomba explodiu no centro
da capital argentina, d�s-

Çonsequenternente, po
,!i'ciais munidos de armas
de

..

grossa calibre foram

'Tailândia:- manifestações
contra os norte-americanos

Bangkoc - Milhares de estudantes tai

landeses, realizaram ontem manifestações
pacíficas contra 9s Estados Unidos, pela
passagem do dia' da independência desse

-

país, mas nãodeixaram o recinto universi-
tário. .

'

quatro,bases aéreas norte-americano-tailan
desas, onde aproximadamente 19.500 sol,-'
dados e 200 aviões dos EUA estão estacio
nados.

Policiais em trajesvcívis patrulhavam as'
universidades' em Bangkoc e nas 'províncias,
ante a possibilidade de que surgissem difi
culdades. Os estudantes, no entanto, pro
meteram 'realizar apenas manifestações pa-'
cíficas,

A polícia e unidades militares de segu
rança estavam em estado de alertà' para
implantar severas medidas de segurança em

..

CONVOCAÇAO·I "

, r
A CÔ'OPERATIVA HABITACIONAL DOS OPERARIOS DE TUBARÃO, LAGUNA E

IMBITUBA LTDA. CONVOCA os associados, abaixo relacionados, a comparecerem à APESC �

.

Associação de Poupança ,e Empréstimo de Sant'l Catarina, à Rua São Mánoel, ,53 - Galeria Pio'-,

XII, sala 9, até o dia' 31.'07.75, munidos de identidade; para'endosso do CCM (Certificado de

Crédito de Mutuá�io) e rec'ebimento ,dos,'Cupons'de devolução de 10% das prestações paga's,
refere'[ltes ao ano-base de'1974, tudo de acordo com o becreto-tei no

.. 1,358, de 1'2: 11,74. '

'Antônio luiz Cardoso, Antônio ,EgydiO Alv.eS, Antônio Ãngelo Sombrio, Ângelo, Alberto
Zomer Zappelini, Alvar1{ Luiz Rosa, Álvaro Tomé Soares, Ailton Francisco, Agripinó Carlqs d(j
Silva, Adalberto ·Motta, Adàir Souza de Oliveira,. Antônio PaUlo Medeiros, Antônio Pedro de,

Oliveira, Arys Belmiro Costa, .Carlos Alberto Fernandes, Carlos Ever�on Garcia, Carias �. de
Oliveira Guimarães, Claudete Westphal, Cleima'r Bittepcourt, Clessio Martins, 'Delmar Avila,
Deolinda ,Amo;im de Oliveira, Dilnei Ma/Joel de Souza, Edson Ger.áldo Silveira� Egydio Alves"
Eunilson Medeiros Gercino Glma Bilha: Gessi de Souza Viana, Henrique Augusto da Silva,
Israel N�rberto 'd: Freitas, Itamar Mendonçf! .hcinto, Jaimor José de Oliveira, João Cândido

Jeremias, João Domício de Medeiros, João Martinho, Lucia, João Nunes Rodrigues, José

Antônio de Medeiros, José Carlos Souza, José Chede, José Jorge Verdiere, bsé Or�do de

Farias, José RohliAg" José Rúi Rosendo, .lJceli Félix, l<hader, Mahmoad A. ,?thm�n, �ara
Mokos, Lauro Tonhon, ievy Souto, Lour,eni Farias, Iucqs Medeiros Netto, LUIz Augusto ,�<l
Silva, Luiz Carlos Bressan, Iuiza Fermínia de Oliveira, Manoel João Albino, Maria Beatriz

Geremias, Maria Marley Nandi, Mário Luiz Chagas, Mário, Qtierino Goulart, Moacir Joceli

, Cabral, Moacir Pe,dro Correa, Neide Correa de Souza, Nel$on Cezar de Aquino, �ilo_Adriano da

Silva, Odenio Pereira, Olavo Luiz' R.osa, Orlandino Bernardo Patrício, Osmarina .oliveira

Domingos, Pa\lllo Antônio de Oliveira, �edro Domingos Kaminski, Pedro Manoel Borger, Plácido
Hilário' Constantino, Ruberval Souza Deldino, Sérgio Bittencourt Barcellos, Thomaz Bernardo

'Medei'ros, Tito Rufino de Souza, Valdemiro Margotti, Vilmar Amante Filho, Zair José Me'ndés e

Zuleica UlianoSil,veira.·
-

Tubarão, 4 de julho dê 1975.,
. \

Dr. Silvio Possobon

ESTADO DE SANTA CATARINA

Â ç:����!,:! .;oas e """m,,to

TOMADA DE PREÇOS .

N"� 09/75
A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN"

-, soGÍedade de economia mista, registrada na Jurta Comercial do Estado sob o no,

·34.438, CGC do Ministério da Fazenda no. 82.508.433/001, com sede à Rua tira
dentes no. H, em Florianópolis· SC, 'comunica que se encontram à disposição dos
interessados, ho ende-reço acima mencionado os elementos da TOMADA DE' PRE·
ÇOS .No. 09/75, destinada a s�lecionar propostas para aquisição de EQl:JIPAMEN
TOS para o Sistema· de Abastecimento de Águà da cidade de TUBARÃO - SC.

O EDITAL êncontra-se,�fixado no murál da recepção da CASAN, andar térreo,
local ondé deverão ser entregues as propostas até as 15:00 (quinze) horas do dia 25
'(vinte e cincq) de júlho de 1!)75. '

, \

Floriánópoli�, 02' d,e julho de 1975

A DIRETORIA

índia: na
ile9a/ida�e
os partidos
extremistas

Nova Delhi - A primeiro-mi
nistro' da India, Indira Gandhi,
declarou ontem ilegais os parti-

.
dos extremistas, tanto de direita
como de esquerda e advertiu
que aqueles que ajudarem esses

grupos agora proscritos ou que
paiticiparem de suas reuniões,
estão sujeitos a julgamento. Os
principais grupos da direita radi
cal tornados ilegais são o Rash
triya Swayam Sewai<, um grupo
extremista nacionalista indica; o
Jamaat Islam, grupo conserva

'dor muçulmano: e o Anand
-Marg, grupo militante indiano
que age como braço paramilitar '

do partido direitista indiano Ja

naSangh•.
,

.
/ .

As facções comunistas ilegais
a partir de ontem são o Partido
'Comunista Marxista-Leninista
da. India, o Centro Comunista
Moista e um grupo de derivações
revolucionárias do Partido Radi-
cal Comunista Marxista,

.

Embora: esses grupos não p\ar
ticipem ativamente do sistema

polftico , uma vez que nem mes
mo possuem cadeiras .00 Parla
mento, são acusados por Indira
de haver planejado uma campa
nha de sabotagem, a fim de
derrubar a primeiro-ministro do

poder. .

o Partido Comunista da [n
dia, a principal agremiação mar

xista do país, não foi incluído
na, proibição. Este possui- reprr
sentação parlamentar e apoiou o

decreto que instituiu o .estado
de sítio hâ poucos dias. O Parti
do Comunista Marxista, que se

gue a orientação chinesa, tam
bém não sofreu nenhuma restri

,ção.
O comunicado oficial diz que

26 grupos foram proib idos no

país, a maioria deles de pequena
importância, com âmbito regio
nal ou derivações extremistas de

partidos políticos mais organiza-
. dos.

.

,

A proibição também exclui 9
principal partido da oposição
organizada ao governo," embora
seus 'dirigentes, continuem pre
sos.

Jerusalém ., Pelo menos: 14

'pessoas morreram e umas 32 fica-
-

ram feridas em consequência da ex

plosão de uma potente bomba 'colo
cada por guerrilheiros árabes na ma

nhã de ontem, num velho refrigera
dor no centro de Jerusalém.

'

O ministro do Interior Sh1oino

Hillel desmentiu uma informação I

anterior, de que os guerrilheiros ha
viam metralhado os transeuntes,
após a explosão, numa rua lateral." .,

Declarou que um carro tinha sido

visto, quando corria a toda veloci
dade, 'pouco após a bomba ter deto-

.

nado 'e que "talvez alguém tenha

disparado contra ele". \
,

A guerrilha palestina se responsa
bilizou pelo ataque. Uma declara

ção do comando de Beirute, .no

Líbano, divulgada pela agência de
notícias da Palestina afirmou: "A
revolução palestina é .responsável
pela heróica operação de uma uni
dade do esquadrão do mártir Farid
Bobaldi no coração de Jerusalém'"
Bobaldi não foi identificado.

,
A bomba explodiu às 10 hs, da

manhã, quando as ruas estavam re

pletas de donas de casa 'e outras pes
soas que realizavam compras, prepa�
rando-se para o sábado, dia de des
canso dos Judeus. Cerca de 15 qui
los -de explosivos estavam ocultos
no interior do refrigerador colocado
em frente de duas lojas. Ambas fo
ram destruídas com o impacto e ás

.

vidraças d,os edifícios vizinhos
ta mbém se partiram. As ruas ao re-

, \
dor da praça apresentavam uma ce-

na mâcabra de, cadáveres, sang_ue,
bolsas de compras espalhadas pelo
chão e estilhaços ,de vidro.

.

Imediatamente após o atentado,
aproximadamente 60 árabes da

margem OCIdental do Jordão, ocu

pada' por Israel, e, do setor árabe de
Jerusalém, foram detidos para.inter-

'\ -

Morte em Jerusalém
(

rogatório, e o ministro Hillel. afir
/ mou que serão intensificadas as me

didas de segurança contra os irábes
que vão à Cidade, principalmente os

\

o ministro daDefesa,�exaffiinando a identíficação dos 14 corpos mtitil�d9§.
.

visitantes em veraneio, que vêm da
Jordânia, Acrescentou, entretanto,
que fará o possível "para manter a

'cciex_istência em Jerusalém".

Portugal: um boicote à
,'" , ,

'. recepção norte-americana

, '.
Beirute...., A Arábia Saudita,

.

o principal exportador de petro
leo do muhdo, se opõe ao au

me�tosdos preços,' previsto para
setembro, ' segundo' infurmação
do serviço de U:nprensa árabe no

Líbano.
.

A informação é atnbu{da a

,
"'um funciomÚio des alto nível

Lisboa - Funcionários de al
to nível do governo português
boicotaram ontem a recepção.
que a embaixada norte-america
'na ofereceu por ocasião da inde

pendência, o que foi interpre
tado como uma "indelicadeza
deliberada". Alo, contrário do

,

que ocorreu hâ um ano, quando
a maior parte das autoridades

. assistiram h tradicional recepção
f
\ do 4 de julho na residência do
embaixador Frank Carlucci, os

únicos representantes que acei-
,

taram desta vez o convite foram
o ministro sem' pastá Mário Soa
res e o da Justiça, Francisco

Salgado Zenha, ambos do 'Part\r
do Socialista.

.

NenhJm dos 30 integrantes
do Conselho Revolucionária,
principal. órgão pol[tico do país,

Milhares de estudantes fIZeram protestos.
') .

ESTADO DE SANTA CATARINA' .

.

SECRETARIA ,DOS TRANSPORTES E OBRAS'

'COMUNICAD'O
De ordem do Senhor Diretor do Departamento Autônomo de Edificações do,

Estado, �omuni:o aos interessados q�e está aberta concor�ência par� fo\n.ecimeQto
de Material e Mao-de-Obra na Exetuçao de calçadas em Petlt'--Pave e estacionamen

to em Laj�tl;ls sextavadas de concreto para â Obra C�nstrução do Edifício Sede

Tribunal de Contas do EStado.

'Engo. Orlando Teixeira Filho

Responsável

'-,

f
•

,
,

ESTADO DE SANTA ·CATARINA
. , ,

Â'
,

CASAN"
cia catarmensé' de águas e saneamento

,
"

'TOMADA DE PR,ECOS' N� 10/75
-

A COMPANHIA CA�ARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - "CASAN" -. s�ciedade
de' econo'mia mista, registrada'na Junta Comercia! do Estado sob o ,no. 34:438, C.GC do Ministé

rio da Fazenda no. 82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes no. 17, em Florianópolis' se,
comunica que se encon_tram à disposição dos interessados. np endereço acima mencionado os

'elementos dá TOMADA DE PREÇOS No. 10/75, destinada a se'elecionar propostas para PRES,

-TAÇÃO DE SERViÇOS para a cidade de FLORIANÓPOtlS - SC, I.

.�O EDITAL encontra-se afixado no mural'da}ecepção da CASAN, andar térreo, local onde

déverã6 ser entregues as propostas até as 15:00 (quinzel hor.s do dia 30 (tiintal de julhO de

1975. .' .

-

,

Florianópolis, 02 de julho de 1975

A DIRETORIA

"

)

se fez representar no ato. No

entanto, o primeiro-ministro, ge-.
,

neral Vasco Gonçalves, assistiu �
recepção da festa nacional sovíê
-tica e alguns oficiais de .alta

categoria do Exército 'participa
.ram de atos como a abertura,
recentemente, de um festival de
cinema búlgàro,

O projeto propugna virtual
mente pela retirada de Portugal
da aliança atlântica e pela prefe
rência as relações com os países
comunistas e do Terceiro Mun
do. E garante a livre associação e

manifestações, salientando' co
mo respp,nsa1Jilidãile do Estado'
'''colocar � disposição dos traba

. lhadores e de' suas organizações
os meio s materiais e os locais
necessários para o exercício des
tes direitos".

CONSTITUiÇÃO
Por outro lado, o projeto de

constituição 'apresentado ontem

pelo Partido Comunista, segun
do o jornalista Stephens Broe

ning, da AP, revela impressio
.nante semelhança com ir carta

magna da União Soviética, A�
crescenta que trechos inteiros -

princip'almente os referentes aos

direitos civis - parecem ter sido

.
copiados da constituição russa.

Outros partidos que formam
na assembléia constituinte tam
bém redigiram sell;s projetos e a

proposta socialista tem maiores
oportunidades ·de ser aceita, já "

que cóntá' com a maioria. Das
250 cadejras, somente ,30 per
tencem -ao Partido- Comunis,ta.

, I l

Petróleo: Arábia SaudIta é
-\'

.,

_'
'

,COnt.ralaumento do� preçQs
,�os serviço,s de petí:6ieo 'da Ará
bia". O funcionáro negou a pos
sibilidade de uni aumento, im�
V0rtlmte n()s preços do petr6leo
·e disse que "manteremos nosso

apelo em favor da 'permanência
dos atuais preços".

Quahto � Ipo�sibilidade de se

vincular os preços do petróleo
aos de <;lUfros produtos, !Iecla
'rou: "Á. Arábia S,audi,ta aguar?a
o resultado dos estudos que.
estão sendo realizados �tuaIrhen
te em' Viepa pela comissão eco-

nômica da Organização dos Paí
ses Exportadores de, Pet�6leo
(Opep)".
,- - Teremos' que ver p�imeíra.
o que a com'issão recomen�ará a

re'speito dos índices inflacioná
rios e .então tomaremos uma

possição". Assinalou que a Opep'
j� aceitou a idéia de qUe os

preços do peti61eo sejam vincu
lados a um grupo de moedas-'os
direitos eSpeciais de saque - do
Fundo Monetário Internacional.,
Isto resultará num' aumento me-

nor dos preços. \ ,

Prisão perpétua para.'
o ex-oficial nazista

de má fé e com desumanid�de;'
�o planejar as levas de. judeus de
42-43 e seu transporte �m va-

gões fechados para o C.aITlPQ de

concentração na PolÔnia. Né�sa
época,' ele era um oficial de alta

"atende da SS e chefe da polícia
.

secreta nazista em' Vars6�ia.
Havia sido condenado num

proce'sso de' crimes de guerra em
73 por colaborar em' o�tros �
sassinatos nazistas no fIm da II '

Guerra. Posteri�rmente, foi sen-
, tenciado a 12 anos de prisão por
�
um tribunal. Hahn, que sofre
'de um. problema circulatório,
saiu da salar do tribunal apoiado
!luma bengala, declarando-se,
"indignado" com a sentença.

Hamburgo. -:- Ludwig Hahn,
de'66 l!110S, ex-chefe da Gestapo
em VaIsóviai'(polônia), durante
a ocu�ação nazista, foi condena- .

do 1· prisão perpétua Ipor um \

tnbunal por colaborar na matan

ça de aproximadamente 230-niil
judeus. O condenado, que Wl1-

dia .seguros na Alemanha ''de

pois da guerra, foi sentenciado

por ordenar o �'transporte" d�
várias centenas de milhares de
judeus do .gueto .de Vars6via
para o campo de concentraçãd
Treb'linka II, onde morreram nas

câmaras de gás e foram depois
,
crem ado s. \

O tnbunal declarou que
Hálm agiu com "motivos baixos,

A fami-lia da sempre lembrada

EROTIDES FURTADO MOELMANN,
, ' ,

,convida amigos e' pessoas de suas relações, para a

mis�a que manda celebrar, hoje às 19,00 horas, 'na
�

,

Igreja de Santo Antônio, nesta cidade.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,

o ESTADO _ 05 de julho de 1975 _ Página 3

do Governo, de três telefones especiais, Um 'para fazer
,a chamada, outro para as autoridades que falariam com os

-Secretáríos de Estado que estavam nas çldades onde os

sistemas estavam' sendo ativados; e um especialmente para a

�igação� com Brasflia, ste se distinguia dos demais por ser

azul. '

'

,

A progjamàção havia começado' com a chegada pontual
do ministro das Telecomunicações, Euclides Quandt, tis 9

horas e 30 minutos na
'

Capital. De lá efe se dirigiu
rapidamente para.o Palácio do Governo. A solenidade teve a

.duração de cerca de 50 minutos, Ela havia consumido para
o cerímonlal e a Secretaria de Imprensa uma semana de

'I trabalho .na preparação. ,� -,

-

OOO-éativadooficialmente,

q presidente da Telesc es-

. 'A Io....
).

boçou .um sorriso 'e comu-i
, nicou ao Ministro das Co-

municações, Euclides

,
Quandt de Oliveira que 0',

Palácio do Planalto já estava em linha. O Ministro pediu o

telefone, perguntou' se estava já ligado e aguardou durante'
, I

.alguns: momentos. Era, o ponto alto da solenidade de

inauguração do novo sistema telefônío e DDP da Telesc. O
,

Presidente Geisel falaria com o' Ministro e' com o Govema
dor.

O 'Presidente cumprimentou' o ministro e éste lhe dirigiu
as seguíntês palavras: _ Para.Santa Cafarina é o ingresso

definitívo ,na era das telecomunicações. E, fato ainda

significativo, estamos inaugurando equipamento da primei
ra companhia constituída pela.Telebrâs, São cinco cidades,
com 23.000 terminais telefônicos.

(
.

.

. I
\

Ele' se despede e passa o telefone ao Governador
Konder Reis:

;_ Quero valer-me desta oportunidade singular, senhor
Presidente, 'quando o Governo e õ povo de Santa Catarina,
estão ingressando na era-das telecomunicações, Nosso lema
aqui de Governo, Presidente, é encurtar distâncias, Hoje,
estamos de fato'encurtando as distâncias. Quero agradecer a
oportunidade que, o senhor dá a Santa Catarina.. através de

'

seu Governador:'.

Não havendo retomo audívet' pôde-se 'ter .apenas uma

idéia daquilo que o Presidente respondia, Mas, em seguida,
o Governador agradecia dizendo que daria, a notícia. O

General Geisel tinha dito ao Governador que o programa de

telecomunicações do Estado continuaria.
O sistema da Telesc, que antes da fala 'do Ministro e do

Governador. havia tido ligações com as cidades de Blume
nau, I tajaí, IJaraguá do Sul e Brusque, estava oficialmente

inaugurado. A cerimônia do Palâcio do Governo foi
transmitida' pela televisão.' Os técnicos .da Telesc e do,
Ministério- das Telecomunicações estavam exultantes. Um
deles esclamou satisfeito: Deu tudo certo'!

A cerimônia havia exigido a ligação, no salão-do Palácio
, 'I'

Iniciando as inaugurações, KonderReis falou com Blumenau: o presidente da Telebrãs inaugurou o sistema de Itaiat, -:.
,I

J

Um investimento
de 2'06 milhoes

,-

'\

'O Ministro das Cornuní- procedente de empresas es- nístro, que estavam tendo seus sis-

cações, Euclides Quandt, trangeiras, 1 • "Senhor Ministro, cabe- temas ativados.
,

in/augurou os sistemas urba- ' A solenidade de inaugu- -me a honra de presidir esta A primeira ligação foi
nos, de telecomunicações da . ração foi prestigÍada por au- solenidade da mais alta ím- com Blumenau, eritre o Co
cidades de Florianópolis, toridades Civis, militares e portância para Santa Catarí- vernador e seu Vice. A se-

,
com os equipamentos do eclesiâstícas, O ministro Eu- na, fruto também do traba- gundá, para Brusque, entre
Centro e' Estreito, além de elides Quandt chegou � C'a- . lho gigantesco que· Vossa o Secretário de Imprensa e o

C anasvie ira s, Blumenau, pital âs 9 horas e 30 minu- Excelência desenvolve no se-
'

Secretârio ,"de Segurança e

Brusque, Itajaí, Jaraguá 'do tos. No aeroporto, ele foi tor da comunicações. Esta- Informações, A terceira, p'a
Sul, Dionísio Cerqueira, Ti- recebido com honras milita- mos aqui efetuando-um tra- ra' ltajaí entre o presidente
jucas e Biguaçu, represen- rés pela Aeronáutica, sendo balho que é efetivamente 0- da Embratel e o Arcebispo e

tando um total de 23.850 saudado pelo Governador e de "encurtar distâncias". a última para Jaraguá do
terminais telefônicos, ou secretariado do Estado.' Tenho a honra, é sei de seus Sul, entre o presidente da
seja, 1,15% do total instala- Logo após o desembar- laços' de afétivídade, de pre- Telebrás e q secretário da
do até abril passado; 20.121 que, ele se dirigiu ao Palácio senteá-lo com um trabalho Administração.
terminais.

'

do Governo; onde se deu a artístico que representa Uma A solenidade se encerra-

.O volume de investimen-
"

. inauguração do flOVO síste- bicicleta que também é lima ria com os diálogos do Mi
. tos necessário � implantação ma telefônico e de DDD, de forma de e neurtar dístân. nistro das Comunicações
do sistema em sua primeira várias cidades catarinenses. cias. (Era um trabalho do Euclides Quandt de Oliveira
e t a p a, I f o -i _ d e O ministro Euclides Quandt artí s ta plástico 'Antônio - � e do Governador Antônio
Cr$ 206.0Il.000,OO, equí-. veio acompanhado do presí- Mir)..

·

,
Carlos Konder Reis com o

valendo a 42% do-total in- dente da Telebrás e da Em- Logo em seguida, o Mi- Presidente Ernesto Geisel.
vestido pela Telesc no perío- bratel.· nistro saudou o Governador: Logo após a solenidade,
do 72/75. I

. A SOLENIDADE _ Senhor Governador, é um "d rnínístro concedeu uma

As secções do Sistema de Na mesa especialmente dia excepcional para as teÍe- audiência 'ao 'Governador e

Transmissão ontem inaugu- preparada sentaram-se o Go- . comunicações do Brasil. Di- seu-secretariado, Após o tér..
rado, que interligam sete no- vernador Antônio Carlos godo Brasil, porque a entra- mino, ele concedeu uma râ-
vos= centros telefônicos, to- Konder Reis, o Ministro Eu- da em serviço deste sistema, pida entrevista � imp rensa,
'talizarn 720 canais, contra . clídes Quandt, o Presidente transcende os limites deste dirígindo-se ao Clube XII de
os' 228 anteriormente exis- da Telebrás, General José Estado; É o primeiro siste- Agosto, onde estava progra-
tentes, acrescendo 207%: Antônio de Alencastro Fur-. ma integrado, quefoi super- mado- um almoço. A Asso-:

O sistema inaugurado faz tado, o Presidente da Em- visionado desde seu início ciação Coral de Florianôpo-
parte do Plano Diretor de bratel, Haroldo Corsea de pela Telebrâs, empresa que lis fez uma 'audição especial.
Telecomunicações da Te- Matos, o Presidente' da Te-

,

iniciava há dois anos, cuja , À tarde, o Ministro, locomo-
lesc, empresa do grupo Tele- lesc, Douglas. de Maéecio ação está sendo sentida em vendo-se rapidamente _ um -

.

brás, que prevê em sua etapà' Mesquita, e o Secretário de todo o território nacionale costume seu segundo seus

.fmal atingir a ativação de I�prensa, AdQlfo Zigelli." aqui pode ser vista e sentid� assessores _ visitousas in·sta-
85.00,0 I terminais ,telefôni- .0 roteiro da solenidade, essa ação". '

lações da Telest. Poucos
coso O equipam'ento instala- minuciosamente programa Em seguida,. o presi-· momentos �le, se descon-
dq tem um,a R_arte de seus dp, foi visto por todos, ten- dente da Telesc, Douglas traiu, mas arrematou satis-
componentes de fabricação ,do começado com a sauda- Mesqulta, iniciou as ligaçõ'es feito: _ Boas, muito boas as

nacional, sendo o restante ção do Governador ao Mi- programadas com as cidades instalações.

",' o presidente da Embratel falou com Jaraguá do s-i:
'

,I

...
�

, .) .

.

I
-

... eo secretário de Imprensa comunicou-se com Brusque;

I

-Lígação com Jaraguá fo�,-
·0 único problema do' dia

. Visivelmente nervoso, 'o presidente da Telese fez a pri-
( meira chamada. Nãó havia por certo pessoa mais preocupada
, / '

. ,

do que ele na solenidade para que tudodesse certo, Afinal,
a Telesc estava inaugurando um novo sistema, com a pre
sença do Ministro das Comunicações e a solenidade estava

sendo transmitida, via televisão, palia todo o Estado.
A primeira ligação foi com Blumenau, feita pelo gover

nador: Alô!. É o vice-governador 7Desejo, neste momento

em que Santa 'Catarina recebe um grande benefício do Co
,

vemo da Revolução, ao meu companheiro de trabalho en

viar uma saudação fraterna,
-

dirigindo-a também, 'através de
sua pessoa, .ao grande município de Blumenau ': )

De Blumenaú, o vice-governador responde enviando os

agradecimentos do município a Geisel e ao Ministro das,
Comunicações. Konder Reis finaliza' "Certamente Blume
nau tomou conhecimento da exposição do capitão 'Mes-

quita': . _ '
.

A segunda ligação é para Brusque. O secretário da Im

pprensa fala com o secretário da Segurança' - Alô!. Coronel
,Ary ? Bom dia Coma homem de imprensa, vejo neste ato

,um fim das ilhas. que porventura ainda existem. Estamos

definitivamente neste dia encurtando distância O ,Coronel
responde agradecendo.

-,
-

A terceira ligaçiio é com Jaraguâ. Na primeira vez não dá
certo. Nem na segunda. O presidente da, Telesc sorri para'
desviar sua preocupação. Ouvem-se- risos na mesa. Final

mente, na quinta ligação ele desiste. O capitão DouglasMes
quita. tenta então Itajai. Dá certo na primeira chamada. O

telefone é passado ao Generai-José Alencastro, 'que falará
Com o Arcebispo, Dom Afonso {yi'ehues. He coça o queixo
-&- fica aguardando. De repente, nota-se que ele começa a

ouvir. Q arcebispo [êz a bênção do equipamento. Para mim,
homem de' comunicação, é com grande, satisfação que
recebo a bên(ão de Vossa Exéelência Revenr,endíssima '4s
comunicações visam-o entendimento do hor;zem

Terminada essa ligação, :;e concretiia a ligação anterior

que. não havia dado certo. 'O pre.sidente da Embratel dirige
se ao Secretário diz Administração. Bes troCl�m palavras so

bre o evento e a conversa termi'(!a, dizendo o presidente da

Embratel que pretende revê-lo logo. (Eles se haviam encon

trado. há poucos diqs),'
,

"

/

Quandt foi recebido pela Aeronáutica' com honras de estilo. /J1i) aeroporto rumou diretamente para o Palácio do Governo.

\

,
Na qarte da tarde o ministro, antes déretomar a Brasnia, fez ulnainspeção ;'s centrais da cidade e do Estreito.

I '
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AUMENTO
Sr. Diretor, o aumento

em 40 por cento sobre,o im

posto d'água é um absurdo,
levando- em conta que é su

perior
. à majoração que I o

Governo concedeu ao salá-:
rio mínimo.

Acredito, Sr. Diretor, na
necessidade de ocorrer um
equilíbrio no orçamento da
Casan,' mas -temos de consi
derar também as outras con
I tribuições da' população
[incluindo empresas) através
de impostos predial, territo-:
rial, ICM e outros. Se o ór
gão é deficitário, a culpa
não é da população e sim de
sua própria administração
(levando em J conta a ante
rior) que não soube condu
zi-lo num processo de desen
volvimento isento de dese
qu ii íbrios· finarrõeíros. O§.
aumentos deveriam ser gra
dativos,

J

de 'acorde com o

aumento do custo de vida e

os reajustes sal�iais. Sérgio
Alberto Joinkle, Florianópolis.

.

fTRÂNSITO
.

Sr. Diretor, a título de

cooperação, sugiro ao De
tran a colocação de gúardas
nas cabeceiras da ponte Her
cílio Luz durante' o período
de maior movimento de veí
culos, a fim de forçar os mo-
-toristas (QI1 habituá-los) a

transitar pela ponte Colom
bo Machado Salles. Esta me

di<l.,a poderá' trazer reflexos
beRéficos, pois temos de
considerar que os motoristas
da capital são muito como

distas.' Res preferem ficar
na fIla do que dar uma 'Volta
maior.. As palavras do dire�'
tor dó Detran, publicadáS
nesse jornal, não me COnven
cem. Esse negóció de espe
rar para que o motorista se

conscientize da necessidade
de se utilizar a nova ponte
para se evitar engarrafamen
tos, não é admissível e mui
to menos· recomendável,
pois garanto que não será
tão cedo que um motorista,
que trabalha na zona norte
da cidad<;!, passará a utilizar
a ponte Colombo Salles. Se
o Detran não tomar provi
dênoias, o problema p,oderá
se tornar mais sério do que
se pensa. Rogério O: Gonav,
Florianópolis.

-.__ o__---
••

.
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·Integração
.� por demais conhecida a meios de Comunicação foi a res- bi1itarão um mais perfeito escoa

falta de inteqração que earacteri- ponsável direta pela existência de mento das nossas riquezas.
zou por longos 'ános o EStadG de

'

um quadro dessa natureza, que, Entretanto, o quadro não se

Santa Catarina, trazendo-lhe sé- além, é desfigurar a almejada alterou apenas no campo das
rio� prejuízos econômicos, so- unidade de Santa Catarina, get� rodovias. Também o sistema de
ciais e polfticos. Na realidade, até va sérias Consequências ao Esta- telecomunicações ganhou um

há bem pouco tempo. à Estado do, entravando, todas as tentati- extraordinário impulso a partir
não passava de um arqlJipélago,

/. "as que se faziam para acelerar o de ontem, quando o ministro.
no qual se' destacavam quatro' seu desenvolvi'mento. . Euclides Quandt de Oliveira acio
grãndes ilhas, As duas primeiras, Hoje, felizmente, se bem que nou oflcialmente as novas cen

integradas pelos municípios da ainda permaneçam alguns resquf- trais que a Telesc mon:tou, pondo
regtão Oeste; do extremo Sul, da cios da situação anômala, o qua- em fUncionamento mais 23.550'
Serra e do Vale do Rio do Peixe, dro geral é bastante diverso. De- t e r mi n al s t e I efôn i cos e

I,igados mais diretamente a Porto pois de uma longa espera, Santa' integrando o Estado no moderno
Alegre; a terceira, formada .por Catarina tem o seu litoral' corta, s�ste�� de �'isca�em direta à dis-
municípios do Norte e !,!ordeste; do pela BR-1CH; o rico Vale do tãncia, .

c ujos habitantes tinham mais Itajaí é· servido pela BR-470; o ,'. Imensos recursos foram apli
vantagens em fazer seus negócios distante Oeste - onde está locali�· cados· nesse empreendimento,'
em Curitiba e São Paula, e a zado·o nosso maior celeirõ - está mas, eies se tornam pequenos se

última, enqlobando o litoral, com próximo de se ligar a Florian6po- comparados, aos. beneffcios que
seu polo na capital, Florianópo- lis pela pista (negra da BR-282, trouxeram ao Estado. Na verda
lis.'

.

enquanto que a BR-116 presta os de, o primarismo da telefonia-em
Não é difícil imaginar as eon- seus inestimáveis ,serviços a urna Santa Catarina passou a ser coisa

sequências de uma situação dessa. grande .parcela do território cata- do passado, levando-nos a inqres
natureza, Florianópolis" para rinense. E agora, quando está sar em uma nova era.

.

muitos dos catarinenses, era uma
.

perto dese concretizar o emprés- Santa Catarina, ligada ao.siste-
capital apenas de direito; servin- tinlO de 20 (milhões de dólares ma de microondas, pode agora,
do tão somente como ponto e que Q Governo pleiteia, o setor em questão de segundos, comUni
referência dos mapas geográfiCos. rodoviário estadual será ainda car-se' interna e externamente,

A carência quase que total de melhor servido, com a eonstru-. integrando de urna vez por todas
rodovias -asfahadas e de outros _ção :de' novas estradas que possi- _toda a sua gente.

.

\
.

Mercado iptobiliário
\.

.

I:

'.

I ,

I i

� dÍ!svoiroda corrida às arlluui
Sessenta por c ento das

_ \,especialmerlte para. a opera
despesas em armas são reali- ção de armas convencionais
zadas pelos Estados Unidos avançadas, como mísseis· te
e União Soviética. Se forem ieguiados de grande precisão
consideradus o.S dois grandes _e aviões pilotados por con

blocos. militares, a OTAN e trole remoto. \

o Pacto de Varsóviá,' a pro- O documentd nota que

porção sobe a 80 por cento. os EstadQs Unidos estão per-
Na Oriente Médio, houve to de desenvolver UI!). novo

em 1.974 um aumeRto de 40 sistema de armas que pode
por ceRto nas despesas em ria desequilibrar sua parida
lUlterial militar. A média �a de com os. russos: o missil'

região vem sendo de 20 por crusader de longo alcance.
cento de aumento anúal nos

. Es�e novo misseI, que po-
últimos'10 anos

.

de sér lançado de aviões ou
Segundo o Instituto, os subrriarinos, teria aplicaçõe�

estoques de armas estão ao mesmo tempo táticaS e

crescendo a tal ponto que estratégicas.
não podem' ser justificados Embora as armas estraté

por qualquer potência. A gicas recebanl maior publici
única solução para iSSOl em dade, o InstitutO nota que,
sua opinião, é limità'r as no campo tático, os Estados

. pesquisas sobre novas armas. Unidos têm.a sua disposiç�o
O Instituto nota que eiS. sete mil ogivas nucleares �o·

crescentes gastos em pessoal mente na Europa. .

estãd contribuin.do para a
.

A União SoviétiÇa pode
criação de Exércitos profis- ria disparar 3.500 ogivas nil
sionais e uma qeinanda cleares táticas. A soma das

r

m.aior .

de técnicos especiali.
zados.

.

Esse� técnicos síto usados

Estocolmo A corrida armas 'atômicas táticas dos
dois países daria o equiva-
Jente a'700 milhões de tone
ladas de. TNT, �)U 50 mil
bambas ·da. potência da de
.Hiroshima.

Quanto as arm� estraté-

. gicas, o arsenal norte-ameri
cano é agora de 500 bom
bardeiros, 41 'submarinos
atômicos' e 1.054 silôs de
mísseis.de longo alcance.

O arsenal da União Sovié
tic;iseria & 140 bombardei
ros, 42, submarinos atômicos
e 1.500 silos de mísseis.

.

Quanto as ogivas atômi
cas estratégicas, os Estados'

. Unidos teriam cerca de oito
mil e a Uiüão Soviética

2.690·
Em 19]4, foram reciliza

das 35 explosões' nucleares:
29 da União Soviética, cinco
dos Estados Unidos, sete da

França, uma da G);ã-Breta
nha, uma da China e uma da
(ndia.

armamentista co.ntinua num

Íitmo cada vez mais acelera
do; os meios de destruição
dos dois grandes blocos mili
tares são cada vez' maiores;

,

as pesquisas militares absor
vem cada vez mais verbas.
No entanto, o predomínio.
milHar daS duas grandes po
tências está dirríinuindo. Os

países pobres gastam cada
vez mais em armas..

Esses dados constam do
sexto anuário do Instituto'
Internaciónal de PeSquisas
sobre a Paz lIISP), um orga
nismo com sede em Estocol
mo que é considerado uma

das fontes mals a]Jtorizadas
.sobre o militarismo mun�

diál.
.

Segundo o. anuano, ba
seado em info,rmações ciq
ciais, os contratos para (

a

�orripr� de armas .assinados
em. 1974 atingem 210 bi
lhões de d61ares. e, conti
nuam a aumentár, mesmo

s�m levar em conta as_ desva

lortz�ções das moedas.
Haos No,rrbomlAP

Pelo que se sabe, é o primeiro caso 'em que
a exceção faz a regra geraL ..

Outra multinaciolud .

\..

'A venda da Consul, 'fabricante de qeladei
ras, ar condicionado, t! máquinas de lavar rDU'

pas, detentora' de 30 por cento do mercado
nacional de geladeiras, à empresa holandesa
Philips (V. pág. g), 'constitui-se em mais um
gDI pe . à Cornissâo Parlamentar de Inquérito
que investiga as atividades 'das -multinacionais
no Brasil:

'.

,
,

.Inrormacãogeral

"

,

.
'

.

Sabe-se que a construçãD da temida bDmba Sinal dDS tempos?" Deus queira, ..
atômica cDmêÇa com a utilizaçãD db plutônio, IJetorno /

derival)lo dD UrâhiD 2�8, Se todos .os brasilei' O CDrreto 10cutDr de espDrtes FernandD ,

rDS sentiram·se, orgulhosDS dD acordo assinadD ' f Unhares da Silva retorna a RádiD G'uarujá nés·
,

CDm a Alemanha, agora, ante o firmadD CDm a te domihgo assinalandD sua reentré na emis- ,

França ontem, sentem-s� apreensiítos, esperan· SDra justam�nte num dia de festa: trqnsmite
do u.ma respDStq convindmte do G;lverno'Fe- . do OrlandD Scarpelli o clássico Avaí x Figuei·
dera"!. PDUCD .interes'sa ao país a construção da rense.

. .

bDmba. Afinal, já está sDbejamen'te demons- Baixo preço
trada a vocaçã<;> pàcifi�ta de seu povo.

.

O prDfessDr luiz PDIi, 25 anDS, 'dD CDiégiD
Provprbio chinês CDração'de Jesus, e'ntregou uma calça de velu·
'Um solitádo. defensor dD Senado argumen- do italianD, ,que lhe custou, Cr$ 300,00, à La-

tayá diante de umS.rítiCD inclemente;
_

vanderia Líder, flcandD avisado que deveria
-. ND fundD mesmD, os senadDres nãD se recuperá·la .ontem. Quando fDi buscar, .o bal·

CDnvenceram da culpa do senadDr WilsDn' cDnista comunicDu-lhe secamente que'a calça.
Campos, e t,eriam que decidir por indícios e fera queimadá, mas que a lavanderia estava

suposições. Se e.les tivessem cassadD .o homem, dispDsta a ree(TlbDlsar-lhe Cr$ 32;00, a título'
como iriam agDra justificar essa punição? de indenizaçãD, .,' ,

.

_ Orª, meu caro. É CDmo aquele prDvérbio .

* * *

chinês: "Bata na mulhe,r tedDs os dias, Você Sabenc;lo·se que meSmD uma calça de par.fo
.....

pode não saber pDrque está batend�, mas ela ordinário nãD é encDn'trada por menos de Cr$ .,

saberá pDrque está apanhandD". 50,00, nãD deixa de ser ridí.culD .o regulamen·
Euclides tI""ndt .

tD da lavar.Jderia, em seu' item 110.: "toda a

.
CDm' .o carac.teristico porte militar, o'mi· peça que fDr inutilizada na Lavanderia pDr

r.JistrD Euclides Quandt de Oliveira chamou a falha ou defeitD técnicD, será indeniiada até

atenção, como sempre chama, peiD seu cDrté um máximD de 200 por cerno sDbre o valDr· da

de cabelo� à escDviAha, Suas saudaçÕes, nas lavagem, a critériD .da lavanderia�.
cerimônias de inauguraçãD das nDxas centrais I

da Telesc, eram cDnvertidas em rápidos cum· A lavagem iria',custar Cr$ 8,00 aD infortu·

primentos, impDssibilitando a� interlDCíJtor 'nadD PDIi,
iniciar qualquer CDnversa, ou tecer algum CD· Bethânia sequestrada
mentáriD. Nada fazia o ministro interrDmper IA fDfDca do dia, nD RiD de Janei"ro: a

'sua ascética disPDSição' em cumpri'r o progra-, cant.Dra Maria Bethânia teria siqo sequestr;da
ma. "

.

I por dois descDnhecidDs, na última ter.ça-feira,·
-Polítiça benplica e até hoi,e nada se sabe de seu paradeirD, Se·
CDmentáriD de um dos assessores dD M,inis-. gundD as pDUCpS informações que' a pol ícia

trD da Fazenda Mário Henrique Simonsen: "a I tem, ela fDi tirada à f .orça de seu apartamentD,
distensãD poi ítica é altamente bénéti�a ao

'.
e nãD deu mais nDtícias. A polícia nãD tem

sétDr eCDnômico'"
. .

pista -;:;énhuma .

Tarso de volta

As oposições na Oposição
o senador Benjamin Farah-deu nesta Capi

tal um depoimento lúcido sobre o caráter
fragmentário dos atuais partidos, sem recorrer

ao velho hábito oposicionista de atribuir �
Arena o monopólio das dissenções internas.
Sobretudo nesta fase de maioridaâeodqui
rida nas eleições de 74, o robusto MDB é um
partido marcado pela desunião e por divergên
cias que já não consegue isolar fora dos domi-
nios públicos.

.

o
.

parlamentar do novo Estado do Rio
nem precisaria citar como exemplos de dissen
ções no' MDB a celebrizada "tensão" entre o

ex-governador Chagas Freitas e o senador
Amaral Peixoto, ou, em São Paulo, as facções ,

antagônicas. dos senadores 'Orestes Quércia e

Franco Montoro. NãO se tratam de exceções,
e 'será semPre possivel, onde-quer que se. avalie
as atuais forças do MDB, localizar pontos de
divergências que não podem simplesmente ser

'tratadas a titulo de "disputas que. dão vitalida-
de ao partido ".' I.

. : •

* * •
I ,

O que dá vitalidade aos' partidos ,é exata
mente o ·inverso. Antes do 'último pleito, e

'nele, em boa parte, [oram as divergências da
Arena que fizeram o partido governista amar

gurar inesperadas derrotas eleitorais. O MDB
talvez não tarde em dar o troco. Mas a profun
didade de suas dissenções poderá ser ainda
melhor mensurada se a criação de um terfeiro
partido for de fato inevitável; como setencia o

senador Benjamin Farah. O seu Partido Traba
lhista viria a ser o desaguadouro natural de
muitas das correntes que atualmente se man

tem 'na Oposição . e o senador Benjamin
Farah é desde logo candidato â debandada, SI;!

for aber ta essa possibilidade..

A·cordo nuclear
O Brasil inteiro aplaudiu a assinatura do '

acordo nuclear com a Alemanha Ocidental, se·
mana passada, ·oportunidade que deu aD país

um\destaque na imprensa .mundial, pDr sua

CDraJosa pDsiçãD na pol ítiCa nuclear. Sem me

dD, e enfrentando até a DPDSiçãD nDrte·ámeri·

cana, .o governD brasileiTO mostrou que já está
sufiçientemente maduro para entrar,no�seleto
clube das nações desenvDlvida"s." * * *

Ontem, fDi
.

assinadD .outro aCDr-dD, desta
vez CDm a França (V, pág. 5), que irá perm'itir
a construção, nD Brasil, de um reatDr térmico-.·
rápido experimental. Este servirá de tese para

/
.o estudo do r.JúcleD dos reatDres super·regene·
radores, onde se concentra .o principal· interes·
se dD Brasil. No acordD ;CDm a Alemanha, um
dos ítens preítia a util'izaçãD dos re'atDrés para
.fins exclusivamente pacfficDs. ND acordo Dn

'tem firmado, ficDU patente que .o interesse

.
brasileirD nD' ciclD

. cDmpletD da mdustri'a
nuclear adv'6m do fatD de que a .obtenção dD

plutônio se tornará berry mais fácil.
I * * *

O senador Tarso Outra já está sendo cha
mado de ".o NixDn brasileiro", p�r suas tentq
tivas; infrutíferas, em eleger·se gov�rnador do

<

Rio Granpe dD Sul. TantD na missão RondDn

Pqcheco como na Petrônio PDrtella, não 10-

grD!! obter .o consenso necessáriD_à indicação
pDste(iDr 'do Presidente da República. AgDra,'
'ele quer candidatai-se à presidência da �rena

gaúcha, CDm um hánd-cap valioso: tem .o

apoiD·do gDvernador Sinval GuazzeUi.
� *'

Tarso rides again.....

Estatistica
O ex-senador pernambucano WilsOn �am·

pos foi .o 166.0. parlamentar. a ter seus direitos
polfticDS cassadDS pelá revDluçãD, FDi, tam�

, bém, a primeira vez que u'm caSD c;fe corrupçãD
prDVOCDU tanta discussão pol ítica.\

.

Dos 166 cassadDs, .62 .0 f.oram com base
nos Atos InHitucior:)ais 1 e 2, Os demais, CDm
base ·r;)D AI·5.

Exceção
.

o depl,ltadD gaúchD PedrD Américo 'leal
(Areha). vem se nDtabil.i:z;andD por suas frasês

.
de efeitD (duvidDso)·na Assembléia Legislativ'a
de seu Estado. Há algumas semanas ele contra

argu�entou um cofeg� da OpDsição,'dizendD
que "se, V.Exa. não crê nD preside'nte Geisel,
então nãD cr-ê em Jesus CristD", Ontem, ele
nãD fez pDr menos: "o qU!l.sustenta a demo·
cracia brasileira SãD .os instrumentos que .o

MOB classifica como de' exceção", esquecen·
dp-se que o próprio Geisel quer·a redemocrati· ,

zação,

A Pt1ilips queria entrar no mercado ·brasi·
leiro de eletrodomésticos a ·tDda forca, tendo

pretendido comprar a Walité, e por P�UCD não
o conseguiu. Agora entrou 'firme na Consul,
provocando sua' desnacionalizaçâo. Tornando
·se em mais um ponto de estudos da atarefada'
CPI.
Som da Pesada ,

Devez em quando Florianópolis dá mostra

de conservar ainda bem aceso o ar provinciano
impregnado, em suas coisas -B em sua gen,te.
Ontem à tarde, por exernplb," pequena mul
tidão concentrava-se na Tenente Silveira, em
frente de uma loja de discos e uma relojoaria,
dando a irnpressâo de ter acontecido um grave'
acidente, ou, 'nó' mínimo, .que um louco esti

vesse solto pelas imediações,

Nada disso, É que .o proprietário da

casa
\ de discos queria' colocar a caixa

de som com o alto-falante virado para a

rua, para atrair os g�egueses, "corno semprediz'
\ garantiu. t: o proprletário da relojoaria, 'depois
de dar uns dois pontapés na caixa, não queria
deixar, arqurnentando que, além de ser contra

a lei, o volume de som atrapalhava a conversa

em seu estabelecimento. 'ND fim; ficou o irn

passe, com a caixa virada para <ii lado."

Mas corno era sexta-feira, véspera de não
se fazer nada, o pessoal aproveitou para trei

nar um pDuquinhD, e ficou só curtindD .o lan·

,ce...
' '. \ '

Poluição à solta
.'

CDmentáriD do éapitãD dos P.ortDs de Ala
gDas. Amilcàr RDdrigues, ao prDnunciar Dn·

tem uma' conferência durante o I CiclD. de Es· '

tudDS sobre Ecologia e Poluição, efD Maceió:
"a pior 'poluiçãD que exj,ste é a burrice", Co
meniDU existirem peSSDas �'que reclamam con·

tra a 'poluição, mas tiFam .o escape do car�D,
produzinçlD a poluiçãD SDnDra, Palam porque
.o gpver,no nãD prDmDve melhores. medidas.
contra a pDluição, mas desl'lejam detritD's na

rede de esgDtDs" ..
Calmaria

',o

/

A semana que antecedeu aD clássicD de

ijmanhã chamou a atencão dDS tDrcedDres:
nãD houve as çDstumeiras 'declarações oombás·
ticas e inócuas, tiPD' "meu t,ime v,!i ganhar nD
pau", ou "quem nãD for assim será consideradD
inimigD", etc, •

* * *

I
* �* *

Ainda nãD se sabe qual,"ou qyais, () �bjeti..
VD dos sequestradDres·. Para mu itDS, pDrém, .o

motivD é claro: querem .acabar de vez com o

ShDW· que 'a cantDra participa no CanecãQ,
juntD CDm .ChicD Buarqué. Para a cr'ítica eariD·

d, .o CanecãD já montou coisa melhDr, mais
I orÇJan iz�da, • I

'

Sem compromissos
CDmentáriD do primeiro·ministro cubano

Fidel Castro, publi�adD num jornal sueCD, aD

ser interrogado sobre a ajuda soviética, e PDS�
síveis cDmprDmissDs assumidDs em funcãD
Qessa ajuda: "a.URSS não inventou 'a rev�lu·
çãD cubana, nós' a fizemDs. Màs nDS ajudDu,
qtJando ninguém queria faze·iD e isso flão po·
d.êmDs esqUecer: NãD temos comprDmissos
CDm a União Soviética nem CDm quem quer

que seja e, além disso, quem I nós teria ajuda·
dD? ", Os EstadDs L!nidDs? ",
tI""' O llJelhor?
O· ·presente que o gDvernD mexicano

,

ofertDu às partiçipantes da CDnferênciã Inter·
., naciDr.Jal da Mulher (um� bDneca em um berço
de vime), CDmo despedida, não fDi bem rece·

bidD pelas mulheres. "Parece simbolizar que
as mulheres sãD bDnecas",'

}

* *1 *

Comentárid de um ilhéu, estranhando b •

fato: "afinal, .o 'que é que elas qu�rem? .Se
fosse um bDnecD, iriam di;::er que simboliza a

opressãD masculina, Francamente, nãD pDSSO

imaginar .o que as mui heres estão. querendo"� ..

Uma flDrianDpolitana, porém, fDi

.original: "pDderia ter sidD uma maçã" ...
mais
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Borja: Geisel USOU
AI�_5 para resguardar
aposição do Senado

Brasilia - to presidente Ernesto
Geisel não utilizou O'Ato Institucto-

/ nal no. 5 'para manifestar poder
nem para satisfazer ou adular quem
quer que seja, mas porque se sentiu
moralmente impelido a tal decisão,
com o propósito deresguarâar o se

n.adó - disse ontem o deputado Cé
lIO Borja, após audiência com o che-
fe ,do governo: .

O presidente da Câmara dos De
putados acrescentou que teria sido
mais desgastante para a imagem do

sena,do a manutenção, em seus qua
dros, do senador acusado de ferir o
decoro parlamentar, frisando
que prova disso foi .0' reação da opinião pública,' favorável à decisão
presidencial. O desenvolvimento satisfatório da politica de disten
são, após o episódio, dependerá, em seu entender "'da prudência" da

,

sabedoria e 'da responsabilidade dos três poderes da república"... ,

,

O deputado Célio' Boria não "acredita que o desfecho' do caso
Moreno, através da cassação de um representante do congresso possa
desacreditar o senado, pois não cabia à casa apreciar, a responsabili
dade. penal do senador Wilson. Campos, a qual estaria'afeta ao judi-
ciário.

.

-
/

A meu ver, o, que houve na votação foi aprevalência da perspecti
·va [uridica e legal, e os que votaram pela absolviçõotatvez nãose
tenham apercebido convenientemente de que estava em apreciação o

- problema de decoro parlamentar, assim entendido como uma con-

veniência politica. .

JULGAMENTOPOLITICO
'Segundo o presidente da câmara, a noção do, decoro e um pouco

subjetiva, "mas dela se pode dizer que é sobretudo um julgamento
de oportunidade e conveniência, sendo nesse sentido um julgamento

·

polttico, no qual se procura preservar a instituição".
.

,
O presidente Ernesto f;eisel - lembrou Célio Borja - desde os

·

seus tempos de candidato jamais declarou que abriria mãos d,os re:
cursos execpcionais da legislação revolucianâria em vigot, l1Jas sem=
pre observou extrema. cautela com 'relação ao. emprego desses atos.

, Frisando que de' todo áto humano sepodem tirar conclusões
benéficas ou prejudiciais; o deputado Célio Borja observou que ao

senado coube apreciar livremente o envolvimento de um represen-
· tante da casà no chamada Caso Moreno: Opresidente da República,
por sua vez,' conforme acentou o parlamentar, "tem atribuições que
derivam de um-ato da revolução e que importam na responsabilidade
.de zelar pelo combate à corrupção e subversão",

Ele ressaltou que seu encontro com o presidente da República
\ não obedeceu a nenhuma agenda especifica, mas sim aos interesses
do chefe do governo em manter contatos regulares com suas lide

ranças nas duas casas do Legislativo.
'

I I
O presidente Geisel sempre dispensou aos parlamentares grande

parte do seu tempo e interesse, e mais uma vez reiterou-me seu

propôsito de continuar agindo assim, prestigiando o legislativo e

recebendo sua colaboração.
A questão -da aplicação do AI-5 foi abordada durante a audiência

de trinta minutos, revelou posteriormente -Célio B01a, ressalvando·
não ter sido essa a intenção especifica de sua visita; além de reiterar

que o processo'dedistenção não foi abalado. .

\

, O deputado Célio Borja considerou q�e da aplicação do ato não
· decorrem prejuízos para o partido governamental, em termos eleito
rais. Se isso se verificar, no entanto, e a Arena necessitar de uma

,

estragégia para se recuperar antes das eleições municipais de 1976, o
<, parlamentar. sugeriu que "o-partido ocupe sua área de opinião".

O Brasil é esmagadoramente democrático. Se algum quiser propor
a criação. de um partido de extrema direita ou de extrema esquerda
não conseguirá o apoio de LO-por cento da opinião pública e nem 5

pqr cento do eleitorado. .

.

Brasil. adquire na França
_

um reator exper imental
Rio - Aecorresponsiente em Paris-daAJ'B;Arlette Chabrol, doeu

mentou à assinatura entre a França e o Brasil do' acordo para cons

trução, em nosso Pais, dé um reator experimental denominado
. "Cobra". Firmaram o documento o minisfro Paulo Nogueira Ba
ttista presidente da Nuclebrás e Remy Carie, presidente da Socieda-
de Técnica de Energia Atômica, filial da comissão de energia atô
mica e eletricidade da França - CEA·.
.Reator deriva do 'reator francês "Minerve", em funcionamento

no Centro de Fl(udos Nucleares de' Fontenay-Aux-Roses, perten
cendo ií linha de reatores ae neutrons rápidos que levaram a França
a construção do "Rapsodie'' e do-í'Phenix".

. Segundo despacho da correspondente em Paris, o acordo vai"
complementar o programa germano-brasileiro, a ser cumprido '0 cur
-to e médio prazos. _

•

7tG.,.VANtAGENS
Já Remy Carie, diz a correspondente, assinalou que o reatar ndo

sé 'destina a produzir eletricidade, mas o conhecimento de técnicas, .

pois dará ao pessoal que o explorará no Brasil, certas caractertsticas
de -neutrons rápidos, com a vantagem de ser um reator extrema
mente flexivel. Tanto poderá servir para estudo do núcleo de reato
res super-rápidos [surre-generateurs}, como reatores de água pesada
ou água leve, de neutron rápidos ou neutrons lentos.

A. construção começará ainda este ano, com término previsto
para dentro de dois anos. A montagem' terá controle franco
brasileird: Um grupo de brasileiros estuda, atualmente, na França, o
funcionamento do "Minerve"; cujo projeto monta a US$ 2 milhões
e 200 mil (Cr$ 20 milhões), representando o embrião da cooperação'

, franco-brasileira no terreno nuclear. '

Arllete Chabrol explica que o ministro-presidente da Nuclebrâs
informou que o órgão terá muita ativi ade no setor da mineração e

o acordo com a Alemanha Federal cobrirá apenas parcialmente tais

� ati)/idades, explicou a vàlidade do acordo corri a Fran.ça:
_:_ Temos, entre outras, grande necessidade de àssistência té.cnica

e a França pode ajudaf-nos a desenvolver nossos próprios programas
de tratamento de m'inerais, da fluoração, da concentraçifo de thine
rais e daprodução de "yellolY cake"..

o presidente da Nl!clebrás, acentua a correspondente, ,justificou
(lS/{im o acordo com a Alemanha: .' .

.

- Fizemos aos franceses, aos nor:te·americános propostas da més
ma amplitude das que fizemos aos alemães, mais ou menos na' mes
,:na ·época. E se, finalmente, chégamos' a um acordo com a Alemanha

·

é porque hav/a, sobretudo, no cas() do enriquecimento de urânio;
uma imensa vantagem: papemos nos tornar donos do processo, na

medida em que este ainda nãoIoi testado pelos alemães ao nível de
comerciaÍizàção.

TONICARDIUMI/
. .

. I
.

Tônico do coraçõo
.

Ipodero.so_ cordiotônico-diurélico é indicado no trotamento do

Artéria Sclerose. distúrl:Sios de Pressõo Arterial, doenças dQf'

Rins. Reú'mátismo e Asma.
.

Doenças,
do
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Rua Joaquim Car,neiro np. 55:_ Capoeiras.
,

Florianópo!is • SC.

que' não corresponde, em

nada, ao desenvolvimento

político do 'País. O MDB,
como organização. partidá-

o
( .' .-

na, examína a questao, mas
ele é ao mesmo tempo o me
nos interessado nessa medi
da. O senador Franco Mon
toro observa inclusive que se

os partidos estão agora ame

açados de extinção diante
da possibilidade de fortaleci
mento do�DB' nas próxi
.mas eleições, a distensão en

frenta novo impasse, de pro
porções muito mais graves,

"N;ão vejo porque a entrega
do poder ao MDB ameaça o

sistema'. A normalização po
lítica, sem atos de exceção,
é o respeito aos preceitos
'contitucionaís".

ma questão: dessa' r�lev.ância
cada um faz uso de sua con

-vicção pessoal. Não cabia
nem mesmo uma linha parti
dária..

.
- Acredito mesmo que

houve um grupo de senado
res da Arena que votou pela
absolvição, corno forma de
radicalizar o processo políti
co, desservír a dístenção,
.rnas esses nomes me pare
cem que são conhecidos. A
própria' imprensa os meneio

nou.,

Montara diz�que _DB é favorável
à· institui�ão de,novospartidos

.

,
\ .

I'

/

-Sâo Paulo � A pluralidade
partidária é um dos progra
mas do MDB. O partido
oposicionista é favorável à

criação de jIlOV0S partidos. O '

que. somos é contra a extin

ção dos já existentes. Cada
.

vez mais se garante essa me

dida. O que.não deixa de ser

uma violência. Se é verdade
que a Arena não deu nas

últimas' eleições uma base de

. sustentação política deseja
da

.

pelo governo, isto não

significa que o partido deva

desaparecer, e com ele o

MDB, por sinal o vitorioso
em 15 de novembro.

\

O líder da oposição no'
r Senado afirmou que a

pluralidade partidária é
um dos programas do MDB,

que só é contrário a

extinção dos partidos.

A declaração é do sena

dor Franco Montoro, líder
do MDB no Senado, durante
encontro com os jornalistas
no comitê de repórteres po-

.

líticos desta capital. Em sua

opinião, um partido se c�)1i
sólida também em cima de

derrotas, "Acho mesmo que
a decisão de extinguir, os
partidos é �ais urnamedida
contra a política de disten
são preconizada pelo presi- (

dente Irnesto Geisel. Não

conheço ,o programa de dis

tensão, como aliás ninguém
fora do governo, mas enten
do que eliminar os atuais

partidos em nada ajuda esse

objetivo. 'Ê um ato de força.
É ama decisão violenta."

. constroem; se formam, ga
nham consolidação, através,
da experiência, que inclui
derrotas e vitórias. A extin-

O líder do·MDB acen- ção e criação de partidos
tuou que os partidos se por decretos é uma prática

_--,----/,pesquisa AJB
'

-

As vantagens do�!
reator francês

Rio - O acordoque o presidente da Nuclebrás assinou"
em Paris, com a Societé Technique Pour L 'Energie A tomique
[Technicatome}, vai permitir a construção, na Brasil, de um

reator térmico- ráptdo.experimental, denominado Cobra, sob
. assistência técnica francesa. .

'

O cobra nasceudo reator frdncês Minerveflirmine, já em

funcionamento no Centro DJ'Etudes, Nucleaires de

Fontenay-Aux-Roses e. vai permitir-o estudo do núcleo dos,
reatares super-regeneradores. .

,
Os reatores do tipo Cobras se constituirão, num futuro

breve, na nova geração das centrais nucleares. Sua impor�ân
da é fundamentai se levarmos em conta que os re'atà,es tu':
per-regeneradores possibilitarão um aproveitamehto,mais efi
ciente das reservas mundiais de urânio.

'
.

E dessa forma, a energia nuclear obtida através da fissão
f terão uma histôria mais longa.

-

Nos reatores super-regeneradores, a fissão nuclear se dá

por ff:zeio de neutrons rápidos, ou seja, com. uma' velocidade
aproximada a dos neutrons liberados durante a fissão. '

A grande vantagem dos reatores rápidos, é que eles produ- .

zem mais energia do que é çonsumido. Para se ter uma idéia
.
da diferença entre' os reatores rápidos e os térmicos, basta

. saber que naqueles à aproveitamento de urânio minerado é da
. ordem' de 70 por cento, -enquanto que nesses últimos, o indi-
ce cai para o nivel de apenas 2 por cento. Nos reatares térmi
cos (em vias de implantação no Brasil) não há sobra suficiente
de neutrons para transformar, de maneira abundante, o urâ
nio 238 em plutônio. Nesses reatores a transformação é sufi
ciente apenas para ser utilizada, mais tarde, como ponto de

partida dos reatores rápidos.. /

O contratofirmado naFrança garante ao Brasil uma parti
cipação móis efetiva na indústrta nuclear. Porque o acordo

.

, Brasil-Alemanha, assinado dia\27 passado, não hâ referência
aos super-regeneradores. 11 como ao Brasil interessa o ciclo

completo da indústria nuclear, o recente acordo dará essa

'condiçdo. Com os reatores térmicos que serão instalados no

pais, haverá produção de plutônio suficiente para a implanta
ção'dos reatores rápidos, formando-se dessa forma autilizàção
coerente das reservas'brasileiras de urânio;

Curitiba - PR - Praça Osório, 400 - 200. andar -

Setor de Suprimentos. ,

Porto Alegre � RS - Praça -15 de !\Iovembr9, 16 -

90. andar - Setor de Suprimentos
Tubarão - se - Usilla Entelca - Capivari de Baixo

- Setor ele Suprimentos.
}

- /

••
Centrais Elétricas doSul do Brasil S.A.

ELETROSUL
Subsidiâria da ELETROBRÁS
')

CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO BRASIL
S/A - ELETROSUL - vende por concorrência pú-� ,

blica os seguintes veículos: . I

Ford F-600. Pick-Up Chevrolet, Camioneta Che

vrolet Veraneio, Kombi,_Eord Rural e Volkswagen
Sedan 1300.

.

, ,

As relações discriminadas e instruções aos propo-1
nentes, poderão ser obtidas nos seguintes endereços:

vigésima assinatura de sena
dor foi obtida no último dia

para criação do. MDB. E o

nOJ;ne deste senador prefiro
não revelar. Talvez hoje lhe
crie dificuldades: •

No episódio da absolvi

ção do ex-senador Wilson

Campos, o líder emedebista
revelou que a bancada opo
sicionista se dividiu em' três
posições distintas. Uma vo

tou pela condenação, outra
pela abstenção, já que era

um problema da Arena, e

uma terceira entendia que as
. provas não eram convincen
tes. Estes últimos votaram

pela absolvição. Do total de
18 senadores do MDB, creio
que cada, um' desses grupos
contou com cerca1de seis vo-I
,tos. O : senádor .: Fr�nco
Montoro explicou inclusive

que o partido não poderia
fechar questão diante do ca

so Wilson Campos. Nesta
matéria o Senado o julgou
um congressista. Agiu portan
to como lfm tribunal. E nu-

ABNEGADQS

- Dizer que 'o governo
, tem que ter sempre maioria
nas assembléias legislativas,
no Congresso, nas Câmaras,

. é um embargo ao estado de
direito. A existência do AI-s
tem que' ser uma situação
transitória. O MDB não foi
criado pelo governo, como

pensam muitos. He resultou
da obstinação de uma mino
ria de políticos, entre os

quais vale citar Oscar Passos,
Josaphat Marinho e muitos
outros. Precisávamos contar
com a assinatura mínima de
20 senadores e i 00 deputa-
dos .. O que não foi fácil. A

"

dor-tnilõrios de 3 porias
de 2.150.,
por1�740"
conjunl«;)s e,slofadO,s
de 1.790, por 1.486,

,
,

tapeies'dê 460,
Ppr 382,'

,

Nem todo bàrato sai caro!
Isto é, se vobê comprar" dentro da Nova IFilosofia Comercial, da
Sua Modelar 'de Móveis, tapetes, cortinas e forrações.1
Estes são os novos preç9s NOFIC, e é por isso que afirmamos:

."QU!=!1l) não fica na NOFIC, não' é a favor dos preços baixos ..

NOFIC - Sinônimo de ECONOMIA.
I

lül··mlJ
I'

)

FUNDO CRESCINGO 157
.

• '

- Administfado pelo
.

a��!!l�!:ISA
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Justiça ouve oficial

por subversão no Rio,

. I

Quatro pessoas ficaram
feridas ontem em cinco o

corrências de trânsito - três

atropelamentos e duas coli
sões - registradas pela Dele
gacia de Segurança .Pessoal
em Florianôpolis, Na rua

Max Schramm, no Estreito,
o Volks de chapas

.

AA-36�28, dirigido por War
ne Kline, residente no Con

junto Habitacional da Co

'hab, em Barreiros, atropelou
ao menor Alexandre de Bri

da, 7 anos, morador da rua

Conc6rdia, ,no_ Continente.
O motorista socorreu a víti
ma que ficou internada para
obsevações no Hospital In
fantil,

Já em ltacorubi, o Volks
de placas AX-01-85, 'tendo
ao volante Ivo de Agapito,
residente ã rua Capitão Ro
mualdo de Barros, 276, na

Trindade; atropelou a Deno- .

,

Atropelamentos e colisões
, .

deixam 4 feridos 'na cidade

I

o soldado PM Aldíno Satur
nino, popularmente conhecido
por Didi na cidade de Cajazeiras,
um dos atingidos pela detonação
de uma bomba-relógio deixada
sob uma das cadeiras do Cine
Apolo-Ll , além de perder as

duas pernas que foram amputa
das, teve que ser operado on

tem, quando foi emasculado-em
consequência da ,explosão. Os
médicos que o assistem indica
ram ontem que seu estado de
saúde é gravíssimo e inspira cui
dados I permanentes. Os 'outros

feridos, os irmãos Geraldo e

ManoelJustino - ambos empre

·gados do Cine Apolo-Ll - e

Geraldo ga:lvão, além de outras
, pessoas de identidade ainda des

conhecida, sofreram queimadu
ras e suspeita de fraturas nos

braços. Por sua vez, o expecta
dor Geraldo Galvão, último a

deixar asala no dia da explosão
e quem descobriu a existência
da bomba sob a cadeira que o

bispo Dom Zacarias Rolim sen

tava com um.ente para asistir os

filmes, também ficou gravemen
te ferido, com queimaduras por
todo o corpo e fratura em uma

das pernas. Todas as vítimas
estão internadas 'no Hospital
Distrital de Cajazeiras, sob os

cuidados dó médico Deusdedith
Leitão.

van Damasceno Chaves, 11, dente. em Governador Celso
morador nas proximidades Ramos, colidiu, com uma

do acidente. Com ferimen- bicicleta que era pilotada
.

tos generalizados a vítima por Osnildo Dutra, residente
foi c?ndu�i1a pelo rnotoris- , na rua Eugenio Portela, 138.
ta para atendimento no Hos- Por solicitação do motorista

. pital Naval. do coletivo; o ciclista foi
O terceiro atropelamen- levado por um táxi para

to, teve por local o "cam- medicação no Hospital de

pus'; da Universidade Fede- Caridade.
ral de Santa Catarina, na Na avenida Ivo Silveira,
Trindade, quando o Volks- proximidades do Cemitério
wagen, de placas AB-56-83, ,de' Coqueiros, o Volks de
conduzido por Rudolf Wal� chapas AA-39-56, conduzi

ter Grimm, residente ã rua do por seu proprietârio, Ar
João Medeiros Júnior, 29, naldo dos Santos Valente,
Saco dos Limões, atropelou' residente a rua Jaú Guedes
a Hugo Floriano Silveira, da F onseca, colidiu com o,

morador do Pantanal. A Aero-Willys, de placas AA
vítima foi transportada para' -07-�4, que tinha ao volante
o Hospital de Caridade pelo . Sérgio Iléo, mor-ador da rua'
motorista e apresentava feri- Maria-Claudina da Cruz. Ne-

'

mentos leves. nhum do motoristas recebeu
No Estreito, o ônibus de ferimentos, embora os veí

placas AV-OI-86, dirigido culos tivessem sido amassa

por Dultavio Schwahn, resí- dos no\choque.

formou ontem, o laudo pericial
do atentado será fornecido hoje
pela manhã, a ser expedido 'pelo
Departamento de Polícia Técri,i-
ca e Científica da Paraíbà. I

SIGILO TOTAL
As autoridades, sob o pretex

to de que o assunto está circuns
crito � Segurança Nacional, ne

garn-se a lib�rar as informações e

os informantes quando prestam
alguma declaração, pedem que

. "não citem a fonte, para evitar

problemas", dificultando assim
o trabalho da imprensa.

BISPO NÃO Vt ATENTADO
O Arcebispo de João Pessoa,

Dom Jaime Maria Pires, ao. ser

perguntado se admitia ai hipóte
se de a bomba no .Cine Apo-
10-11, em Cajazeiras, ter sido um

atentado contra seu colega Dom
Zacarias Rolirn de Moura, bispo
da Diocese de Cajazeiras, decla
rou que não, acredita que o

atentado tenha por alvo o bispo,
"pois ele nunca me pareceu um

homem que
I
tivesse qualquer

.compromisso de ordem polftico
-partidâria",

- Ao contrário - comentou
Dom José Maria .- o Bispo de
Cajazeiras sempre foi um ho
mem 'aberto e muito liberal.

CAPTAÇAO VOLUNTÁRIA CRESCE _E.
, .'

\
,

-_
.

"RIO E VITORIA. TEM NOVÀS' LOJ'AS

Procurador do Incra em S.C.
morre acidentado em Br.asília

Catarina, em circunstâncias ,airida não bem'
esclarecidas, colidiu violentamente com ou

tro. veículo que vinha em sentido contrário,
produzindo a morte quase que instantânea
do advogado Alfredo Saldanha Souto Fi
lho. A advogada Vera Lúcia de' Mello
Mussi, encontra-se internada em hospital de
Brasília, tendo superado a gravidade dos

ferimentos e estando já fora de perigo.

O corpo do advogado Alfredo Saldanh�
deixou Brasflià na tarde de ontem em vôo

O acidente ocorreu por volta das 19 especial, tendo chegado a Porto Alegre, de
onde era ele natural, às 19h45m. O enterro

, horas de sexta-feira, quando os advogados /.
será procedido na manhã de hoje, às noveretornavam do Núcleo Alexandre Gusmão, horas, no Cemitério de São Miguel e AlmaS.'há 45 quilômetros 'de Brasília, onde se'

,

realizava, desde a segunda-feira passada, o O .

advogado Alfredo Saldanha Souto
III Seminário de Terras Devolutas, patroci- Filho, de tradicional família do Rio Grande
nado pelo Incra e peloColégio Brasileiro de do Sul,' estava desempenhando.a chefia da
Cooperativismo. Ao entrar n a� área dr Procur�doria Regional do Incra em Floria-
Capital Federal, pelo Plano Piloto, o. auto- 'n6polis há aproximadamente um ano e era
móvel em que viajava, com outros advoga- l

pessoa vastarnente relacionada neste Esta-
dos do Incra, a representação de Santa do.

,,'

Em acidente automobilístico faleceu

anteontem, em Brasflía, o chefe da Procu
radoria Regional do Inc'ra em SantaCatarina
advogado Alfredo Saldanha Souto Filho.

(

Do acidente resultaram feridos ainda cinco
advogados do Instituto Nacional de 'Coloní
zação e Reforma Agrária, entre os quais a

advogada Vera Lúcia. de Mello Mussi, que
com o respectivo chefe, representava a '

Procuradoria desta Capital.

"Carlos Albertos"
cónfessa outro

'\

. assalto e dá
seu nome real:
(Carmino João

o paranaense assaltante não

conseguiu ludibriar a polícia
e manteve s6 24 horas com nome

falso. Ont�m confessou que é
Carmino João Espfndola e não

''Carlos Alberto Martins".

Ao ser acareado pela segunda vez na

tarde de ontem, porque os agentes da
Delegacia de Furtos, Roubos e Defrauda
ções não acreditaram nas primeira declara
ções, segundo as quais havia prestado de
poimento apresentando e assinando nome

falso, o paranaense até então "Carlos AI
berto Martins' daSilva", confessou que sua

identidade real é Carmino João Espíndola
Filho. Após confirmar o nome verdadeiro,
Carmino confessou mais um crime de'
assalto que foi praticado num "drive-ln" de
Coqueiros, de onde roubou vârias mercado-

rr

rias, inclusive cigarros, Declarou que naque
la oportunidade realizou a "operação" sem
que houvesse sido surpreendido e nem

siquer foi I notado o assalto na n�ite da'
investida.

CONTRA MARINHEIROS .

Em 'outra parte de suas declarações ã
polícia, Carmino disse que quando voltava
de Curitiba juntamente com' "Mineiro",
foram. dormir numa casa próxima 1 Escola
de Aprendizes Marinheiros, cujos alunos no
outro dia ,os prenderam levando a dupla ã
Delegacia .de Tóxicos, Ap6s 'conseguirem a

liberdade, retornaram ao mesmo abrigo
para que fossem apenhadas roupas e a

pistola que haviam' escondido nos fundos
da casa. Mais uma vez foram vistos pelos
marinheiros que iniciaram perseguição aos

dois bando � eiros. Na fuga foram atirando
diversas peças de roupas pelo caminho que
percorriam, até que conseguiram embre
nhar-se mim matagal.

ESTADO' DE 'SANTA CATAR'INA
Â CASAN. ""

\� cia catarinense de �guas e saneamento

TOMADA DE. P�EÇOS :'NQ 08/75.
..

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN"
-, sociedade de economia mista, registrada na Junt{l Comercial do Estado sob o no.

34.438, CGC do Ministério da Fazenda no. 82.508.433/001, com'sede à Rua Tira-
'dentes no. 17, em Florianópolis - 'SC, torná público que fará realizar nq dia 31
(trinta e um) de julho de 1975 às 15:00 (quinze) hcréls, no endereço acima mencio
nado, entre firmas prElviamente cadastradas TOMADA DE PREÇOS destinada a

selecionz� propostas para contratar a execução d'Os serviços de PERFURAÇÃO DE
POÇOS PROFUNDOS nos Sistemas de Abastecimento de Água das cidad�s de:
'\RMAZÉM - MARACAJÁ - RANCHO QUEIMADO - GAROPABA _ LEOBER
'ro 'LEAL - BOTUVERÁ _ IMBUIA _' POUSO REDONDO - ÁGUA DOCE -

CATANDUVAS - IPUMIRIM _ ITÁ;;"'- RIO DAS ANTAS - SALTO VELOSO
SÃO JOSÉ DO CERRITO - GALVÃO _ SÃO DOMINGOS _ SAUDADES -

AURORA e NOVA ERECHIM _ SC.
.

.

Um COi:;unto d� especificações, detalhes e demais elementos ,iobre'a Licitação,
denominadc PASTA DE LlCITAÇÃO"poderá ser adquirido na sede da "CASAN",
mediante o reembolso das despesas d� reprodução no valor de Cr$-300,00 (trezen-
tos cruzeiros). '

Florianópolis, 02 de julho de 1975
I

-

A DIRETORIA

PM atingido por .explosâo de
bomba/Do .cínema passà mal f

O Secretário de Segurança
Pública do Estado, Coronel Au
dfsío Siebra, rompendo, porém,
o círculo de silêncib que envolve
o fato, afirmou que "num caso

deste, "toda hipótese deve' ser Disse Dom José quê "anual-
. levada 'em conta", dizendo, por mente se encontra com Dom
outro "ido, que "ainda não se Zacarias mais de urna vez, em

tem ce.teza de que se trate de reuniões do clero e, ocasional
um atentado", mente, ·quando ele vem a João

Segundo as últimas informa- Pessoa". Informou ainda que "o

ções, várias pessoas estão detidas . Bispo está doente, mas que -não
em Cajaieiras,' para averigua- é coisa grave".
ções, mas a prisão do deputado Ouvido sobre o easo da bóm
Bosco Barreto não foi confirãa ba de. Cajazeiras, o coronel Au-,
d a, sabendo-se apenas que o dfsio Siebra, secretârio da Segu
soldado Didi recebeu transfusão- rança Pública da Paraíba, disse
de sangue e o doador foi o que, "estive em Cajazeiras, de

deputado que, naquela oportu- 'onde cheguei ontem �s 12 horas,
nidade se encontrava de passa- visitando os acidentados do cí

gem pela cídade; numa viagem nema Apolo, onde se deu a

ao Ceará. explosão, e a um. exame sem

O prédio onde se deu a � O' assunto está sendo trata- profundidade, pude concluir tra-
explosão permanece isolado pe- do, conjuntamente, pelo I Gru- tar-se de um ato .de terrorismo
las autoridades policiais" que pamento de Engenharia, Secre- coletivo; isto é, com o fim de
não permitem aproximação de taria de Segurança Pública, IV prejudicar muitos, sunultariea-
qualquer 'pessoa. Segundo· se, in-. Exército é Polfcia Federal' mente, de uma só vez"..'

'

.

\,

Dentro do plano de expansão do Sistema Brasileiro de Poupança e Empréstimo,
em pleno crescimento "'7,segl,lndo dados oficiais que dão conta do aumento diário na.

captação voluntária _ foram inauguradas nos últimos dias uma loja de Caderneta de
Poupança da Grande Rio, duas da Residência no Rio, e uma da Economisa; em,.
Vitória (ES).·

.

t Durante a inauguração da loja de Vitória a fuonomisa assinou contrato de finan
ciamento com o Inocoop,.,do Espírito,santo, no valor de Cr$ 15.698.050,25, para a

construção de, 200 unidaaes habitacionais naquela capital.,
,

INTERESSE
, O acontecir:lento demonstra {) interesse dos agentes financeiros privados, no

financiamento de unidades habitacionais para atendimento às famíliàs de baixa
renda, atendendo à pol ítica, do BNH e do Gàverno Federal que visa produzir habita
çÕes de interesse social. Recentemente um outro contrato, nol valor de
Cr$ 40.017.178,75, foi firmado pela Tamoio - Assl'!ciação de Poupança e Emprés
timo, também sediada em Vitória, para a construção de 480 unidades em Vila Velha
(ES).

Entre outras autoridades compareceram ã solenidáde da 'inauguração, da loja da
Economisa cs srs. Honório Hungria, diretor da Carteira de Projetos Cooperativos' do
BNH; José Salazar' Filho, gerente regional do BNH fla 6a. Região; Arízio Varejão
Passos Costa, gerente da CPC; Luiz Augusto Gaivão Carneiro de Albuquerque,
supefvisor da SAF - 6a. Região; José Carlos Corrêa, diretor Superintendente,da
Inocoop - Espírito Santo, além de Agentes Financeiros de todo o Brasil.

,. , . \, \

'Atenção unicamente em Florianópolis até '13 de Julho

.. 17,30 e '20,,45 horas

O juiz Milton Fiuza, da 1 a. Auditoria do Exército, tom
sede no Rio de Janeiro, interrogou, em nome 'do Conselho
Especial de Justiça, o segundo tenente Evaldo' Lopes
Gonçalves da Silva e Gutemberg Cavalcanti. Os dois'
depoentes estão denunciados em processo sobre a descober- .

ta de uma gráfica clandestina do Partido. Comunista
Brasileiro, em Campo Grande. Os réus, enquadrados na Lei
de Segurança Nacional, encontram-se presos e admitiram ser

verdadeira, em parte, as acusações apresentadas na denúncia
e não negaram pertencer ao PCB.
OFICIAL ADMITE

.

O oficial, primeiro a depor, d�clarou que se encontrava
no Rio ã época dos fatos, e que a denúncia é verdadeira, em
parte. Esclareceu quer não foi o autor das traduções de
artigos de teorícos do marxismo. para serem publicados no

Brasil conforme refere o libero acusat6rio.
O promotor Osirís Josephson acusa o tenente de ter

'idealizado um símbolo comemorativo aos 50 anos do
Partido Comunista Brasileiro, que consistia "num retangulo,
tendo no seu interior um lozango, e dentro deste uma foice
e um martelo, que foi publicado ·na "Voz Operária" e em
cerca de vinte mil avulsos com as legendas: "1022-1972: 50
anos de lutas contra a opressão" .; "PCB".

O 'acusadô disse que o simbolo quis configurar que Q<
Partido Comunista é brasileiro. Adiantou que a alteração do

.

simbolo nacional não representa uma negação, e sim
respeito pelas tradições- da pátria, e que o Partido Comunis
ta não é, corno muito o acusam, um partido estrangeiro.

-,
Quanto 'ao número de avulsos, ressaltou que não chegou a

doismil.' "

- GUTEMBERG NEGA
, O segundo depoente, Gutemberg .Cavalcanti, disse que
não conhece as provas colhidas no dnquérito, Negou o

t6pico em que-diz ter ele guardado material subversivo em
casa de Oton, seu irmão. Frisou que Oton j amais teve idéias
comunistas, não tendo pertencido ao PCB. Disse que não
participou de qualquer trabalho para "Mundo em Revista". \

Revelou que realmente esteve na União Soviética, mas I

para tratamentoé, ,

Disse por fim, que não negava a sua condição de
comunista, e que jamais cometeu qualquer" crime que
desabonasse sua conduta,

' '

, - -

O réu declarou, também, ter sido excluido, sumariamen
te, da Marinha de Guerra, em julho de 1946, Nessa ocasião
estava sendo elaborada a constituição de 1946, e ele, como
presidente do Conselho Deliberativo do Clube Humaitá,
enviou moão aos constituintes pedindo direito de voto
para as praças. Em consequência veio ii ser excluído da
Marinha, embora tivesse participado, como marinheiro, da
II Guerra Mundial. .

Tribunál de .lustiça
DI_.RETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLIC.t\-
ÇOES .

.

-
/

DECISOES DO TRIBUNALPLENO em Q2.07.75.

HABEAS-CORPUS
No. 5.319 - ITAJAi - Imptes . Ds, Hélio Carnei

ro e Ivaldo dos Santos. Pactes. Wilson Delamar Miran
da, Antenor Vitorino e Luiz Carlos Cidade. ReI. Des,
Ayres Gama - "Indeferiram o pedido. UnâniIÍle".

.

RECURSOS DE HABEAS-CORPUS
No. 1.256 - MARAVILHA - Recte. Dr. Juiz de

Direito, ex-otticio. Recdos . .brge Solis, Sidinei Feriei
ra Trindade e Altaides Machado. ReI. Des. Geraldo
Salles - "Por'maioria de votos, preliminarmente, co
nheceram do' recurso e no mérito, por unanimidade,
negaram provimento". Acórdão publicado na sessão: .

No. 1.257 - LAGES - Recte. Dr. Juiz de Direito
da 2a. Vara, ex-offieio. Recdo'. Hélio Pereira de Sou
za. ReI. Des, Nelson Konrad - "Negaram provimento.
Unânime".

.

No. 1.255 - LAGES - Recte. Dr. Juiz de Direito
da 2a: Vara, ex-otticio. Recdo. Ramiro dos Reis
Godoy. ReI. Des, Rid Silva - "Negaram provimento.
Unânime". ,

"
,

AÇÃO RESCISÓ,RIA

1
,

!
�

....
'

I

No. 1 54 - XANXERE - Autora a Firma
Comércio e Indústria �ulle Pagnoncelli S.A. Réu An
tônio Augusto Felisberto. ReI. Des. May Filho -

"Julgaram a ação improcedente, condenando a autora
ao pagamento dos honorários de advogado, calculados
em 20% sobre o valor do pedido. Unânime".

,

'

ZenonVitor,Bonnassis Filho
,

Diretor'

•

O Coordenador e demais servid'ores da
Coordenadoria Regionak do Instituto Nacional de
Colonização e Reforma Agrária - INCRA -; em San
ta Catarina, consternados, cumprem o doloroso dever
/de co'municar o falecimento de seu inesquecível cole
ga e amigo Dr. Alfredo Saldanha Souto Filho, Procu
rador Regional da Autatquia no Estado, ocorrido em

acidente de automóvel, anteontem dia 3, em Brasília,
,quando retornava do III Seminário sobre Discri-
minação de Terras Devolutas.'

,

O enterro' será hoje, dia 5, em Porto' Alegre, às 9
horas, no Cemi�ério Sãq Miguel, e !Almas.

()

NOTA DE FALECIMENTO
ALFREDO SALDANHA SOUTO FILHO

ESTADO DE SANTA CATARINA.
SECRETARIA' D_A fNDÚSTRIA E COMÉRCIO

EDITAL N � 01/75
A Comissão Constitutiva da' Companhia

Distrito Industrial Sul Catarinense - CODISC
-, criada nos termos do Artigo 20. do Oecre
to/NIGG E - 06-06-75/ no. 241 de 6 de junhb

-

transato, convoca os senhores subscritores do
capital social par.a a Assembléia ,Geral de
Constituição dessa empresa, a realizar-se nas:

dependências do Clube Congresso lagunense,
sito à Praça Calheiros da Graça, em L,agu'na, às.
10 horas do dia 12 de'julho corrente.

\
,

Florianópolis, 02 de julho de 1975

SEBASTIÃO NETTO CAMPOS·
'-- Presidente, da Comissão -

{
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Meningite: a história, os números e as soluções
\.

v, 'I. )', './
I

Ã sernelhanea dà\ .maioria dos males que afligem o homem, a,

, meningite ta�bém tem origem' no, próprio homem. E corre o mundo

com ele ou com o vento. Doente ou portador, é o sêr humano quem

a �ropaga desde que, em 1805, foi detectada pela primeira vez, em

Genebra. A partir de então" viajou pelos continentes e, sob à forma

de epidemia,'apareceu no Brasil em ,1971. O Governo brasileiro não

lhe deu trégua. Através do Ministério 'da Saúde, mobilizou o país e

alertou, a população' para o combate à doença. Em Santa Catarina,
onde o mal aportou, com caráter' epidêmico, em 1974, 1.300.000

pessoas já' foram vacinadas (37,75% da população}. Segunda-feira'
próxima a Secretaria da Saúde reiniciará a campanha de vacinação
devendo imunizar, até o dia 25, mais 1.850:000,pessoas, atingindo
80% da. população cátarinense. Para alcançar, essa meta foi desenvol

vido um intenso trabalho de esclarecimento do público, treinamento
de pessoal e um cuidadoso crondgrama de ação foi estabelecido.

\
'

Genebra, 1805. Surge uma doença
,
em fo rm a ep idêmica e dep o is descrita
como surto. Rapidamente se espalha
pela 'maioria dos países do mu ndo em

fases epidêmicas alternadas com l-ongos
perlodos de baixa incidência. Esta é a

p'rimeLra referência � doençameningo
cMica no' mundo:' No decorret do

, século Xlx.houve aumento gradua'l na
incidência, .tanto em relacão ao núme
(O de casos como � distribuição geogr�
fica. De 1806 a, 1'830 prevaleceu no:

Estados Unidos; de 1837 a 1850 na

Franca; de 1854 a 1874 na América e

Euro.pa e a' partir de 1875 invadiu a

Ásia, África e Austrália. ",

As grandes epi�emias do século XX
se registraram em 1904-05, em 'New
York, com á morte de 49 pessoas pare
cada 100 mil hab itantes. Em 1929
houve 5.208 mortos do total de, 11 mil
casos; na Inglaterra e Gales, em 19311
com 1.440 6b itos e na Alemanha, no
biênio 1922-23" com 1.622 casos.
Mais recentemente, o Chile experimen·
tau uma grande epidem ia, em 1942,

, com 261,6 éa'sos em cad a lOO mil
habitantes. A partir ,de 1951, não
foram registrados surtos urbanos de
grande extensão nas Américas do Nor·
te, e do Sul, muito embora tenham
occnrido epidemias em unidades mili
tares e em certos grupamentos civis.
SITUfo,ÇÃO ATUAL '�
Surtos :de moderada intensidade ve

rificaram-se em v�rios pafses no perfo
do de 1968-72,'1 como na Bélgica,

, Grécia, Po lônia, Espanha, Costa R ica e

no "cinturão da meningite",.localizado
na República dQ Alto Volta,-.Jla África.

surtos em diversos pontos do Pafs, sem pesquisas tem sido constatada a exis-
.

lacionais. Nos Estados Unidos, as que-
.

graves de evoluçãofulminante, OCOr.'d
obedecer a nenhuma sequência lógica. tência de cerca de mil portadores para iro grandes epidemias ocnrridas.neste nas primeiras horas após o inqresso do
No Rio Grande do Sul iniciou-se uma cada caso clínico. Este fato decorre da século correspondern.t.a duas guerras doente-no hospital,

-

epidemia a partir da vigésima sexta pequena capacidade do germe de pi'b-= mundiais ffi aos dois perfod'os de mais,
fRATAMEN,T,O ,

semana do mesmo ano, totalizando vocar doença, em contraste com sua, ' intensa atividade industrial.
546 casos até o' final do ano. A grande capacidade para produzir infec- Quanto � distribuição geográfica; ela No tratemento da doença meningo
epidemia continuou seu curso em ção. Eritre crianças, a percentagem de, encontra-se difundida em todo-o rnun- côcica é da mais alta irnportãncia o uso

19-74, com flava ascensão corrsspcn- portadores é pequena Entre adultos do, com intervalos- irregulares. Nos' precoce do antiblôticç adequado, a

dando à baixa de temperatura: No ano jovens, ,esta taxa aumenta muito e em centros urbanos, têm durado de 2 a 7 fim de obtér-se o bloqueio da rnultipli
passado, observou-se' acentuado au- algumas situações a taxa de portadores anos. As regiões quentes e secas da cação de) meriingococo e. da conse

menta do número de casos de menirqi- entra adultos do' sexo masculino é África r ap resentarn hã anos alta inci-
. quente liberação de àndotoxina, dela

,

d
' ,

I d de ( dependente. Para seleção do antibió-
te nos Estados do Paraná e Santa cerca e vmte.vezes mais e eva o o. -dência Sudão, NigeT, Ano Volta), no, tíco a se, r, utilizado nortratamentn
Catarina. De tlpicidads variada, os' qU!3 nas criancas,-,

,

,chªmado "cinturão da meningite". t .'

.

( 'f' 'I dizera uccrrência de urna especlfico
'

das: meningites, purulentassurtos em Monte Dourado Pará) e Entra 'as pessoas que' dormem em dl,liCJ "R)re izer a oC,o,rrencia de uma
di' ideracã

'( ) demiá em ueterrnineda
é eve-se evar em 'consi eraçao os se-

Ipatinga Minas Gerais). rão foram condições ,""e' a,glo, rneração, como sol- epi er,mia em determinada época ou' id 'f"
-

d
'

amenizados com vacinas anti-meoingo-
u:

luga quintes aspectos: I antt ieaçao os rm-

dados, em barracas; empregados de
' .

oro-nrqanisrnos mais frequentementec6cicas. construção civil, nos barracões; famr-' DIAGNOSTICO produtores das' rneninqites 'purulenas
�

No Brasil, a doença meningoc6cica,
Os dados existentes, mesmo com a lias pobres com grande número de' A infecção meningoc6cica segue ha- em nosso meio, assim como determi-

I I b d
ausência de algumas áreas, fornecidos -fllhos e outras situações, é que, se bitualrnente três fases: a fase de infec- nara sua sensibilidade aos antibiôticos:especificada como ta ou eng 0_ a a pela Divisão Nacional de Epidemiolo-

nas meningites em geral, assurn iu nos gia e' Estatrstica da Saúde do'Ministé-
encontram as mais altas taxas de po rta- ção do trato respi ratêrlo super-ior; a incidência dos vários agentes etiol6gi-

últimos anos caráter epidêmico em
,. dores. ,A causa do rompimento do fase debacterernia e a fase.de localiza- cos segundo grupos de idade; caracte-d rio da Saúde, mostram, a partir de '

várias regiões do País, Comecou por 1968, a ocorrência.crescente das rne-: equiJlrbrio�nne o meningococo e o,ser Çã9 em órqãos _e sistemas. co�o pul- rfstiéas especfficas dosvárlosantibiôti-
São Paulo, em 1-971, seguindo-se os humano nao é totalmente conhecida, moes, articulações sup ra-renars e ou-

.

cos quanto ao seu! rnecanlsmo rnolecu

Estados de Ceará, Goiás, Distrito Fede- ��a�eesmer9��r�lj_r�07�.rasil, mais a�en- tomando-se como presurn (vel, a inter- tras. A localização mais frequente é na larde: ação, concentração m(nima lni

râl e Rio Grande do Sul (1'972); Acre, Sequem, pela ordem, ano, número
.corrência 'de outras doenças respiratô- meninqéta Na primeira fase, a infecção bitória, via de 'adm'inistra�&q, tempo de

Espírito Santo, Alagoas, Paraná e Mi· de casos e coeficiente para cada 100 rias, que favorece o aparecimento .de. respiratôria é a forma mais comum e atuação, .metebollsrno e vias de elimi-

nas Gerais (1973); Santa Catarina, mil hebitantes: casos.,
, / qeralrnente essintnrnática Em algumas nação, toxicidade!e capacidade de-ui-

Bahia e Guanabara (1974), Pratica 1968 1.518 17 �ão se conhece pre�isamen!e a d�- pe�so�s pode assu_�ir aspecto 'de rino- trapassar a "barreire' hernoliquórica'".
mente em todo\s estes Estados prosse- 1969 1 873 2'1 raçao do per(odo de incubação, esn- faringite ou resfriado comum. Na se- comprometida pelo processo inteccio-

guem os surtos epidêmicos com variá:
.

• ,

j
mando-se. que seja em torno de 7 a 10 gunda fase, a meningocoGemia, a inva- soo Estas consideracões são adotadas

vel intensidade, especialmente em Sãt 1970i 2.088 2,3 dias. Os contatos domiciliares ennsti- �ãq da corrente circulatória pode ser pelos hospitais de. Florian6polis e de

Paulo, que até novembro de 1974 1971 3.536 3,7, tuem grupo de maior risco e sua relativamente assintomática, subaguda, ,Santa CaJ:arina, como também pela
detinha 75 por cento dos casos dE 1972 4.9.87 5,1 frequência é Jl)aior nos meses frios· ou mais raramente assumir formas de maioria dos existentes no Brasil.
'doençai meningoc6cica no Brasil. DE 1973 15.974 158 porqu!3 além de haver melhores condi- doença fulminante ou de infecção crê- As bactérias mais comumente .causa-

longa data ela tem sido �encontrad2 1974 27,785 26, ções para o germe no meio ,ambiente" nica de '-onga duração. A forma aguda, doras flas meningites purulentas são o

endemicamente no Brasil. Nos últimos "

As Secretarias Estaduais de Saúde as pessoas tendem a se aglomerar no mais frequente" é de infcio habitual- meningocQco, o pneumococo e' o

40 aoos, manifestou-se em todas as vêm d,e�envglvendo, �ob,a,coordena�ã? ipterior d,as ha,bitações. H�, também f1le�te repetino com calafrios, elevação hemophilus irifíuenzae. Nas crianças de

Capitais (1934-43), salvo Aracajú, do MinistériO da Saude, Intensa atlvl- nessa época, malS tosse e espirros.' .raplda da temperatura a 39 �raus C ou, menos. de 6 meses, a, incidêfcia de

com coeficiente§ m�dios de mortalida- dade visando ao combate da doença, ' Sua transmissão é po'r via direta dores pelo corpo, prostração e mal-es'" bactérias ,é ba.,stante malClr do que nos

de entre 1,0 e 1,8 por 100 mil habitan- através da vacinação e capacitando imediata ou mediata, através de got(- taro Depois podem aparecer conjuntivi- OUtroS1 grupos de idade, devendo-se
teso 'De 1944-48, Niter6i, Rio de témicos para diagn6stico e tratamento cuiaS �e secreções do naso faringe. A, tes, náuseas e vômitos. Nos casos isto, 'pelo menos em parte, ao dfificit
Jànelro, Belo Horizonte e Vit6ria 'au- de doentes. � , via de transmissão indireta pode ser repentinos, aparecem vertigens, cefa- imunológico pr6prio do grupo et�rio,
mentaram os coeficientes, que ficaram ASPECTOS EPID'EMIOLOGICOS qtravés\ do àr ou através de qualquer léia, calafriõ's intensos e, muitas vezes, .Ultimame'nte, porém, preponderam
entre 3,1 e 7,0. Uma epidemi'a sem Os tipos de N. Meningitidis isoléJ.dos outro l:iefculo. / colapso' e perda do conhecimento. ,muito as me�ingites produzidas por
elevadas proporções ÇlCorreu em São até'o momento, podem ser sorologica� Crianças abaixo de 1 ano consti,- Geralmente, a meningite é precedida' meningococo, em função da atual epi-
Paulo de 1945-51, mas não foi reco- mente reunidos em vári.os grupos. Os toHm o grupo mais suscetrvel de cont,a-; de uma breve f(3se" de 'f,enômenos, demia. ,

nbecida. O coeficiente ficou entre 4,8 mais com'uns-são os denominados A, minação, pode'ndo contrarií á doença conespondentes � men'ingucoceemia 'At� que se confirme o diagn6stico
e,25,O por'100 mil habitantes. �, C, O, vy, X, V, z: �s epidemias têm [já aos três meses de yi3a• Excetuando aguda! q�e re�elam n/os casos pro�ressi- laboratorial de doença meningoc6cica,
A situação epidêmica que ora apre- Sido geralmente aSSOCiadas ao sorogru-

. o grupo dos adultos Jovens, onde o vos, sinais e smtomas de encefallte. Se o paciente deve receber o tratamento

senta o Brasil, teve infcio em 1971, na po A, aparenteniénte porque nas infec- sexo masculino tem inc[dência,ligeire- naquela fase há cefaléias, vômitos em' destinado M meninÇJites pUfUlentas. A
região da Grande SãeJ Paulo, sem que ções por ele determinadas 'h� maior mente maior, ela aparece igual nos íato, vertigens, zumbidos, transtornos, 'tendência verificado �\que a seleção de
fossem conhecidos surtos recentes em proporção de casos em relação' ao homens e mulheres, AfiJarece mais rio's do equilrbrfo, rigidez de nuca e outras artibi6ticos de p-rimeira escolha recai
outras areas; da Am�rica do:o Sul. A número de portadores. bairros per,iféricos das cidades, com manifestaç@es, nesta aparecem os si- nas penicilinas semi-si,ntétic.as, como
epidemia vem se prolongando em cará:- O\homem, doente ou portador, é a população de menores recursos,' de nais é sintomas caracte'rizados porcon- ampic'ilina,' epicilina; hetacilina, as

ter. ascendente até a presente ,dat'a, única fonte de infecção. Os pfJrtadores e'stado nutritivo inferio.r e de aglomera- vulsões, paralisias, tremores, transtor- quais, para pessoas acimados 6 meses,
c'om rrnior tendência � elevação nos s�o mais iimportantes na transmissão ,ção intradcimiciliar,· Outros' fatores nos pupilares. Amaior percentagem de ,podem ser'usadàs como única droga no

mesesfri'os do ano. Em 1972 surgiram, do que os doelltes, j� que em muitas: condicionantes'são as migraç,õespopu- mortes, considerando os casos muito tratamento.

À medida que os casos de me

ningite em São Paulo ganhavam ca-,
da vez l11aiores destaques nas esta

tístiças, paralelamente outros nú-
.

meros foram acrescidos nas tabel�s
de outros estados.' 'k incidência
obrigou ads governos estaduais a

criação de comissões especiais ,de
combate, organizando' campanhas
de vacinação em massa, Em 'Santa
Catarina, ainda no ano passado, a

,

,

,Dr,' Theobaldo Veiga Pi'canço, Presidenfe
da Campanha de Vacinação co'ntra é1 Me,
ningite, '

'

I �

,

Secretaria da Saúde foquou um gru�

po de trabalho para cuidar exclusiva'
.

mente do problema.' Atualmente,
.

há a Campanha de' Vacinação Con

tra a Meningite do E�tado'�e Santa

Catarina, presidida pelo médico

Theó'baldo Veiga Picançe.
P - Qual é a função específica

,

j

da campanha?
Theobaldo - Sua função pt;ineipal é
progl-amar e íexecutar a vacinação,
de acordo com a remessa de vacin�
pelo Ministério da Saúde e em con

cordância com nosso plano básico.
P - Onde se constatou o primei

ro caso de maningite em.SC? '

Theobaldo - O surto epidêmico em

Santa Catarina apareceu em 1973,
tendo como ponto' de partida a ci

dade de Florianópolis, consequên
cia do surtó paulista,
,P - Qual é o comportamento

númerico da incidência até agora?'
The,obaldo _: Por enquanto, o

maior número de inCidências conti

nua a perténcer ao ano de 1974,
com 831 casos contra 195 de 1973
e de 222 até agora, no �o de 1975,
De 'acordo com a População e se

,

comparando ao ano anterior, a ten-

dência 'é aumentar o índice neste
�

ano. O p_rincipal motivo é o de que
a epoca pr.opíeia para o aumento

,

dos casos ainda IÍão chegou. sUa "

plerutude ocorre ou' deverá ocorrer

'no �ês de�Qutubro, no iníCio do '

recesso do irtvemo.
P - Quãiitas pessoas já foram va

cinadas e qulÚs são as prévisõês?' ,

.:.. Theobaldo - Dos presumíveis ou

calculados 3:641.310 habitantes'
,neste mês, aproximadamente
1.300.000 foram vacinadas, número
que representa.' uni Índice de
35,73% sobre o total da população.
Do restante ainda não vacinado, li
maior parte· é população concen

trada nas zonas rurais. As 24 equi
pes que estão em ação, no Estado
deverão .. vacinar todos os catki
nenses até o figal do ano.

, P - Como 'é calculado o número
de casos?
Theo baldo - Cada hospital do El
tado de Santa Catarina manda se

maIialmente � número de casos à
Secretaria da Saúde. Feita a conÍpi-,
'lação e somà, I)S mesmo são envia-
dos a Brasília, para conheCimento e

anota�ão da Sucam,

'. bricac;ão '�os laboratórios nacionais'

e i .nterriacionais. 1 I

.
Pergl,lnta -:- Como está ó envio

de doses?, .

.

Res�sta - Já tivemos alguns
atrasos no fornecimento e talvez ha

ja outrÓs. Contudo" há previsão pa

ra vacinar ,1.850.000 pessoas, ,50'%
da pOpulação àté dia 7, �egunda
feira. Até dia 25 teremos'80% da

"

,

ipopulação .. càtarinense imunizada
J'

"

Icontrâ a meningite.
'

I
r

• '.
-

./

!

.

Hélio Ortiz, Secretãrio da Saúde massa çla popul�ção, 'cómo. pistblas
"

e outros. Alé.1TÍ disso, deixQu expEl

riências, ou aind� deixa conheci

mentos para que medidas idênticas, \

criterios e proce�imentos sejam'
adotados em outras,campanhas.
Sem dúvida que ela chamou a aten

ção da ,pOpulação para a necessida'-.
de da vacina. HaVia, como ainda há,

" /' <,

�ertós, grupOs dentro da população,
-:Jue dada sua formação; resistiram ii

.

,q!clalquer tipo de intervenção ,na vi�
da sanitári'a da comunidade. A'me

ningite e as vacinações elimanaram
..

praticamente esses blocos resisten-

d� Santa Catarina.

Pergunta - Pr. população 'já es

tá .prep�rada para mais um período
de presumível elevação de casos de

meniQgite?
Resposta' - Acredito que a divul,

gação dada à men,ingite e seus efei·
tos danosos noS pacientes, tenham

co�tribuído sabremaneira para que
\ 'a pOpulação se conscientízasse. A

·

afluência aos postos de vacinação é

cie aproximadamente 80% da pOpu
lação. &n Urubici, por exemplo,
observei na semana passada a vonta-

·

de eXpOntânea de um menin� .para
tomár a vacina. De oito anos apro-
,. '

tes. \

Pergunta - A meningite consitui

atualmente a maior preocupação
,

.
�

desta Secretaria?
.

-RespOsta - Não diria que é ape
�as nos;s� maior preocupação. Além
de nós, o Ministério da Saúde tem

um n',vel de preocupaçãJ talvez
maior ,que o nosso.

Pergunta -' Como se' caracteriza
esta preC?cupação? .

Respãsta, -. Pelo trabalhQ inces
sante no\ controle da vacinação em

todo país, distr'ibuindo as vacinas
'

de acordo com a capaoidade de fa-

'ximadamente, trouxe os irm'ão.s me

nores, entrou na fila e to'mou ,ran
quilain,ente a vacina.

Perg,unta - Que tipos dI;! expe
riências podem trazer esta campa-

· nha de vacinação em massa?

ReSpOsta -' Muitos. O primeiro;
a conscientrzaçãof que 'se estende

para outras e,pidemias ou surtos ain�

·

da' existentes isoladamente. Em se

gundo lugar, ,propiciou aos órgãos
específicos o melhoramento de seu

instrumental para atendimento em

�, ..

v"'-;,_

Secretáriq' Hélio Oftiz, da Saúde,

"�I

"
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Torcida ontem foi ver Marcos e tamb ém assistiu Orcina, que Jogará seu primeiro clássico.
\

Torcida mostrou que
. "

tem saudade de',Marcos
Em nenhuma oportunidade nos últimos

tempos, um treino coletivo da equipe do Figuei
rense foi tão concorrido como o realizado na tar

de de ontem. Lucraram os lavadores e guardado
res de carros e os trezentos torcedores, porque
viram uma' excelente movimentação. 'O motivo

que levou muita gente' ao Orlando Scarpelli foi a
'

confirmação da presença do ponta direita Marcos,
além da natural motivação da torcida em ver co

mo está seu til!le diante da proxímidade do clássi
co..Viram quatro .gols e aplaudiram quando Mar
cos fez o primeiro, a favor do time titular. Os

próprios jogadores; icostumados a ver menos.de

cinquenta pessoas nas arquibancadas metálicas,
sentiram-se motivados � jogaram com

I bastante
j
disposição.

O técnico dividiu o plantel em dois times: o
titular com camisas amarelas e os reservas com as

vermelhas. Nos primeiros quarenta minutos, Van
derlei, Pinga, Almeida, -Orcina e Casagrande; Sér
gio Lopes, Moacir e � Carlos; Marcos, Toninha e

Lico formaram o time .titular, Este derrotou os

reservas, nesta fase, por dois gols a zero, um de

Marcos e outro de Lico. Com relação às partidas
,anteriores, as alterações foram, a entrada de Mar

cos, a saída de Letieri e o deslocamento de Lico

para a ponta esquerda, posição onde deveria jogar
quando foi contratado.

A equipe reserva, formou com Jangauer, Raul
zinho, Isalto, Moenda e Cláudio; Luis Everton,
Tonho e lJrge' Luis (Pedro); Britinho, Raul e

Ademir.

No intervalo de' dez minutos, o técnico reuniu
todos os jogadores na metade do campo. Senta

_

dos todos, ourivam várias explanações.' Na mesma

, discussão, o técnico fez menção as alterações que
iria introduzir na segunda parte do coletivo. Os

jogadores Moenda, Caco e Letieri trocaram a

camisa vermelha pela amarela, jogando, desse mo

dõ, no time titular. Saíram Orcina, fico e Marcos.

Nos 'quarenta minutos, Moacir e Caco completa'
ram a contagem para quatro gols a zero.

/" '.

Os melhores destaques foram a perfeita atua

ção de Orcina, que se manteve seguro o tempo
,

todo da segunda fase no combate direto a Toni

nho, que juntamente com Sérgio Iopes foi a figu
ra principal. Constantemente falandl alto, o técni

co não permitiu em nenhum momento que o'

nível de desempenho fosse baixado, com p.aradas
de bola. Os lançamentos do time titular foram

feitos mais, pelo meio, para 'que Toninha os apro-
,

veitassé.'Com isto, o técnico pode testar o com

portamento do quarto zagueiro Orcina, que se

saiu bem. No segundo tempo foi substituído por _

Moenda, com trabalho excelente. fico.caiu bas-.
tante de produção ao passar para a ponta-esquer
da suplente, o mesmo acontecendo com Letieri,
correndo muito mas 'jogando pouco, no time titu-
lar na segunda fase. \

A equipe do Figueirense estará. se apresentan
'do às_9 horas de hoje, para recreação. Também
hoje pela manhã será conhecida. a formação da

equipe para o Clássico.
/ _

o jogador es tá muito tranquilo
Quando os jogadores retornaram para jogar a

segunda parte do coletivo, os torcedores apenas

perguntavam: "Onde ele está? A índagação era

sobre Marcos, que não havia voltado para comple
tar os trabalhos e isto deixou todos apreensivos e

duvidando do departamento médico. Dez mmu�
tos depois ficaram calmos, quando apareceu no

túnel, mas-com roupa normal.

, "Acredito que meu comportamento foi dos

melhores, Fiz um gol e dei o passe certo pata
Lico fazer o outro. Isto me tranquiliza bastante.

Em todo o tempo, (quarenta minutos) não senti

completamente nada e isto me assegura cem por
cento de possibilidade para enfrentar. o Avaí".
Marcos jogou apenas uma parte do coletivo, sain-

\ do por precaução.
Um pouco nervoso, pensando nas respostas e

se movimentando bastante, disse ser bem depres
sivo o estado de um jogador que, estando bem no

time, tem que abandonar, por pfoblemas diversos.

"O cara que vê seu time jogar bem, como O Fi

gueirense, e sabe que não tem condições,�omo
eu neste caso, fica mais nervoso e irritado do que

qualquer outra pessoa, tanto torcedor como os

colegas que estão no campo". '

'

Para ele, o reencontro com seus companheiros
.de equipe em nada dificultará seu rendimento.

"Lógico que eu posso estranhar Um pouco/no

começo ou nos primeiros minutos do clásico de

domingo, Mas todos podem ficar tranquilos: em
poucos minutos estarei readaptado e passarei' a
render como antes. Não acredito que minha

entrada vá surpreender tanto, porque meu substi

tuto Lico, teve bom trabalho. Ouanto ao jogo,
I será igual ao outro vencerêmos".

Amanhã tem regata nabaia sol)
A volta do Clube Náutico Francisco Marti- Cachoeira de Joinville.é outra ira ta surpresado

nelli às raias é a maior atração do Campeonato campeonato estadual, voltando a competir em
Catarinense ,de Remo que será disputado ama- regatas oficiais depois de um longo tempo de
·.nhã na bafa sul; à partir de 9 horas, nos sete afastamento, deixando' desta forma os diri

páreos olfmpicos. Depois de três anos afastado gentes convictos de que este certame vai marcar
das competições, por determinação de sua dire, a ascenlião do remo em tod o Estado. Partiçi
toria, dev.ido aos problemas causados pelo ater- pam ainda' o campeonato o' Clube Náut�co Ria
ro, prevaleceu à bom senso 40s dirigentes fa- chuelo e Aldo Luz, de Florianópolis; Clube
zendo o clube voltar a participar das regatas da Náutico América, de Blumenau e Cruzeiro do

Federação Aquática de S,anta Catarina! exata- Sul, de Joinville. _

mente no momento em que O remo maIs neces- PROGRAMAÇAO
sita, devido ti nova motivação existente ria mo- O primeiro páreo de Quatro Com-marca a

dalidade no Estado.' 'abertura da regata às 9 horas; segundo páreo às
,'. ,

'

. - , ,

- -9h20min - Dois Sem,- terceiro páreo às
O �art!ne?lz, qu.e d!�poe �e u!!l e_xcelen.te 9h40min _ Skiff; quarto páreo às 1'0 horas _

materIal nautlct;> e znvelavel sltuaçao .!znancezr'f Dois Com; quinto páreo às 10h20min - Quatro
vC?lta a competir de certa formp arrOJada, p�rtt- -

Sem; sexto páreo as 10h40min - Double e sé ti
c1pando de, todos os sete p'freos o.lfmplcos. mo e último páreo ài 11 horas, Oito Remos
Edson �erelra do� Santl!s, Vlce-preslden�e_ da marcando o encerramento da regata. O Clube
FASe, e quem esta'org�nzzando a compettçao e 'Náutico Riachuelo ganhou o maior número de
ao qu.e .l!a�ece deveera ser uma da_s melhC?re� campeonatos, com 15 vitórias; seguido do Fran
regatas la dIsputadas em Santa C;atan,!a nos ultl- cisco Martinelli com 14 e o Aldo Lttz com 10.
mos an?s. �elo menof 1e_sta feita fOi elaborado Valmor" Vilela será o árbitro geral; vice _

um m!rl.ucIOSO ca!en�anC? e entregue c_om a Sady' Cayres Berber, atuando também como

n�cessarza antecedencla a Imprensa para dlvulga- cronometrista; Manoel Silveira, juiz de· saída;
çao. Sidney 'Pratts, juiz alinhador; e Reinaldo

CACHOEIRA 'RETORNA Uessler, MinoUi Digiácomo, Valmor Maes e

A exemplo, do !rfa_rtinelli, o Clube Náutico Adalberto Costa como jufzes qe chegada.

f '

_ VELEIROS DA ILHA DE SANTA CATARINA_

COMUNICADO
Tendo em vista as reformas que e�tão sendo efetuadas na cozinha do 'Clube,
informamos que não funcionarão, nos dias 7 e 8 do corrente, 'os serviços do bar e do.

restaurante.

Outrossim, aproveitamos a oportunidade para dar conhecimento de que todas as

segundas-feiras o serviço do restaurante é suspenso até o almoço, a fim de permitir
que se procedam aos serviços essenciais de higit;1ne e Umpeza do local.

,

Agradecemos a, compreensão de todos.

Florianópolis, ,3 de j':lllfo de 1975

Manoel Bernardo Alves

Comodo�o

\

No coletiv� realizado ontem à tarde em Palhoça Zenon foi a surpresa com um treino muito bom, deixando Áureo em _4úvÍd4

Áuré. linha o timemas
,Zenon t,reinou' bem dem'a-is

O coletivo realizado' na tarde
de ontem no campo do Guarani,
na Palhoça, - tinha por objetivo
apenas confirmar Rubens; Sou
za,'Maneca, Veneza e Orivaldo;
Lourival, Balduino e João Car

los; Ademir, Juti e 'Carlos para o
clássico de amanhã. Esta era a

intenção de Áureo, que inclusive
começou o treino com esta esca

lação contra oi! reservas de Da- \

nilo; Jaico, Ari Prudente, Emil-
'san e Ricardo; Gongaza, Zenon
e Sabará; Paulo Roberto, Vado e

Beta.
O treino começou corrido e

com o time de cima voltando a

apresentar erros, que Áureo, pa
cientemente procurava corrigi
los, enquanto os reservas toca

vam bem a bola e chegavam com

.facilidaâe, nos primeiros 45 mi
nutos na frente do marcador por
2 a 1. O treinador, ficou mais

preocupado com o posiciona
mento de Lourival e limitou-lhe

espaço para o' apoio. Enquanto
isso, Ademir era esquecido na

ponta direita e Juti, voltando

para b,;{scar jogo, que não é 'sua

caracterfstica, sobrecarregava o

trabalho de CArlos para abrir es

paços entre os zagueiros. O time

dava muitos toques para o lado
e finalizava pouco, .e mal, princi
palmente porque a equipe insis
tia em jogar pela esquerda onde
não tinha ponteiro, já que .bâo
Carlos fazia o papel de terceiro
homem na meia-cancha.

ALTERAÇÕES
'

No intervalo, Áureb fez duas

mudanças, apenas com a inten

çãq de observar o comportamen
to tático de A r i' Pr udente e

Zenon entre os titulares. Car
los, sentiu uma fisgada na virilha

esquerda e teve que sair, r, mas

com o médico Waldemiro Silvei
ra gdra'ntindo 'que ele terá con-,
dições para o jogo de amanhã. E

,

Zenon entrou em seu lugar, 'com
Ari Prudente na zaga, saindo
Maneca. Foi o suficiente para
que 'o time mudasse totalmente
sua maneira tática d� jogar, pa
ra melhor. Lourival ficou fixo
"na [rente da zaga, dando espaço
e liberdade para Zenon apoiar o
ataque pela direita com a deslo

cação de Ademir' e Balduino jo
gar ofensivamente- ao lado de
Juti. João' Carlos já atuava mais
aberto pela esquerda e com isso;
o Avai mudou totklmente. Não
era mais uma equipe medrosa,

sem ritmo e taticamente errada.
Havia perfeito entendimento en-

-

tre todós os setores e, nos 40
,

minutos, o timemarcou quatro
gols, sendo 3 deles de Zenon,
que correu normalmente não
sentiu o ioelho direito. -,

Para os torcedores,'Áureo ti-
'

nha encontrado o time ideal e
todos esperavam que ele fosse
confirmar esta escalação. Só
pensaram, pois Áureo' saiu de
campo rindo, e sem nenhuma
definição, já que ele não espera-

'

va que Zenon tivesse uma gran
de atuação e que transformasse
totalmente o andamento do co-

.letivo. Agora Áureo já não sabe'
'

, mais qual o time que escalará

para amanhã.
.

- Agora é que a cobrá vai fu
'mar. Não adianta insistir porque
a escalação só será fornecida na' _
hora do,' jogo. O pepino ficou"
agora na minha mão e v ou estu
dar muito duránte a noite.

'

Gos-
'faria que vocês estivessem no

meu lugar para sentir-o proble
ma 'de perto. Felizmente é um

problema devido ao excesso de
jogadores. Na hora do jogo todo
mundo 'vai saber, antes não. No
momento não existe condição.
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JAIRZINHO Rio - A partida entre Flamengo e

Paris - O jogador brasileiro Jairzinho reclamado Olympí- Juventus, em cuja programação
que de Marselha 1.200.000 francos (cerca de 1 milhão e consta ainda uma exibição dos

'900 mil cruzeiros) com a parte que lhe cabe com o ex-campeões do clube, como é o'

cancelamento de seu contrato; e para isso solicitou de seu caso de Dida, Servílio, Dequí

advogado as providências necessárias, "Jairzinho colocou ,nha, Biguá, Bria, Benitez, entre
, outros, supera em muito o jogo

um zero 'a mais nessa quantia", disse um dirigente francês. -América .x Madureira, às 17 ho-
O jogador brasileiro foi suspsnso por um ano pela Federa-:

ras, também 'no Maracanã, com
ção Francesa por agredir um bandeirinha ao final de -o qual será, iniciado o terceiro
wnpartida disputada em Paris. turno do campeonato carioca.

CAMPEONATO GAÚCHO I,

Porto Alegre' - Grêmio e Bagê e São Paulo e Aesa são as
_..

Na, realidade, a partida entre

duas partidas de hoje pela penúltima, rodada da fase os ex-campeões do Flamengo
semifinal do campeonato gaúcho, que terá outros oito jogos vem sendo aguardada com mais _

amanhã, entre os quais Internacional e Novo Hamburgo, no expectativa' que o próprio jogo

ád B R Este ül d
•

d G al d d principal, pois, apesar de se tra-
est, io, eira- io. ,�te u tima ro aaa o reQ ecisivo l{

'-_ tar de um amistoso internacio
fase semifmal vai indicar a quarta equipe classificada 'ali

nal" o Juventus mostrou um

finais. Grêmio e Inter dividindo a liderança, já' estão futebol de péssima qualidade, ao
classificados juntamente com o Caxias. SantaCruz, Gaúcho ser derrotado de 2 a, O pelo
e Internacional de Santa Maria aspiram a última vaga entre Palmeiras, decepcionando a to-

os quatro finalistas. dos no Pacaembu.

DERROTA DE PELÉ
Los Angeles - Uri Bannoffer marCjl três gols dos cinco de
sua equipe, na vitória do Aztecas de Los ,Angeles sobre o

Cosmos, de Nova Iorque, por 5 a 1,'na sexta-feira h noite,
'em Los Angeles. Foi a primeira den:ota' do Cosmos nas

cinco partidas disputadas desde a contratação de Pelé. Este'
não fez gols, maS fustigou por diversas vezes, a meta dos

Aztecas, a primeiradelas aos 40 minutos.
SÃO PAULO /,'
São Paulo - Desfalcado de Pedro Rocha, Parannos e Zé

Carlos,·o São Paulo Joga hoje � tarde no Morumbi, contra o ,

Comercial, pelo returno do campeonato paulista. A partida
faz parte dosteste 242 da Loteria Esportiva.. No outro jo,go

,

programado parã hoje, a �onte Pr�ta, enfrenta o São Bento,
em Campinas, com gnlflde favoritismo, apesar de não c�ntar (
com todos os titulares. '

' '.

,

TÉNIS OS times - para o amistoso-

internacional, cujo início está
Londres - O comitê não racial sul africano anunciou ontem

prevista para as 21 hor:as, as

que vai opor-se l decisão de manter a África do Sul'no equipes estão I assim escaladas:
torneio da' Taça Davis de T�nis, adotada ontem pelas nações Flamengo - Cant3Íeli, Ãmior,
partjcipantes desse campeonato. A comissão e a Confedera-' Rondineli, Juiz Carlos e Rodri

ção de Tênis da África pediram ao conselh:o supremo de 'gues Neto; Liminha e Geraldo; ,

esportes da África que exija de todos os.pafses africanos a Doval, Luismho, Zic,o e Luiz

declaração de gue vão retirar-se da Federação InternaCional' Paulo. Juven,tus - Z!Jff, Gentile,
de Tênis se a África do Sul não for expulsa,' com todo:seu Cuccureddu, Eurino e Spinosi;

prec0nc�ito raci31.
_

Scirean Causio e Damiani;-Yiola,

DESO,RGANIZAÇiO
Anastasi e Mazzola.

Lima - Faltando doze dias para 'sua primeira apresentação
nO campeon�to sul-americano de futebol, a equipe peruana

I
não, conseguiu acertar suas linhas e ainda eSp'era contar com

a participação de jogadores que estão defendendo qlu�es de
outros países. O primeiro jogo §erá contra a seleção chilena,
em Santiago" no próximo dia 16. Desorganizada, a seleção
peruana já disputou quatro pártidas. Uma contra a seleção
do resto da América, empatando em wn goL As demais,
contra o Equador, perdeu de 6 aO, 1 a O,e ganhou a terceira
por 2 a O. �arcou três gols e sofreu oito.

Ja;rzinho reclama pelos

,francos do Olympiq�e

Juventus
no Maracanã,

-contra

o Flamengo

De qualquer maneira vale a

- pena ir ao Maracanã, principal-
'

'mente a nova1geração de torce
dor�s do 'Flamengo, que poderá '

ver em ação os antigo ídolos e

que ajudaram a tornar o clube
tão grandioso. É, possível, que
uma das equipes seja escalada da

se'guinte maneira; Garcia, Tomi�
,

rez e,Pavão, Servilio, Dequinha e

Jordan; Joel; Duca, Benitez, Di7
da e Zagalo. llstamente este

time, conquistou o tri-campeo
nato para o Flamengo, numa

decisão extra contra o América.

Para a partida que abrirá, (>

terceiro turno do campeonato as
'

equipes atuarão da seguinte ma

neira: Rogério, Orland, Alex,
'Geraldo, e Álvaro; Ivo, Renato e

Tadeu; Flecha, �oberto e Gilson

Nunes. Madureira - Norival, Or
Ia:ndo, Vagner, Paulo Cesár e'

Jorge Luis; Ademir, Carioca e

Jorge Luis; Caio, Mingo e Val

ber.

Palmeiras terá Sérgio
no .lugar de Vavá

Blumenau (Sucursal) - Sérgio deverá retornar ao time do
Palmeiras para.o jogo contra o.Juventus, em função da não

recuperação de/Afonso e da suspensão automática de Vavá,
que contra oMarcilio Dias recebeu o terceiro cartão amarelo.
No coletivo realizado na tarde de ontem, não treinaram os

jogadores Silvinho e Reinaldo, o primeiro com dores na perna
e o segundo fazendo tratamento num ferimento no joelho
direito. Mas ambos têm participação garantida para amanhã.

Hoje haverá um leve treinamento [isico seguido de concen

tração no motâ Paraiso dos Pôneis. Para enfrentar o .uventus
amanhã no estádio Aderbal Ramos da Silva, o técnico Ferrei
ra já definiu a' equipe 'que será formada por Ismael,
Adãozinho, Nelson, Carlinhos e

�

Coral; Paulo Araújo e Silvi..

nho; Piter, Sérgio, Reinaldo e Helinho.

,

Juventus pode jogar
sem Saulo e Valdecí .I

\
' ,

Rio do Sul (Sucursal) -: O Juventus aprontou ontem �
tarde no estôdio João Alfredo Krieck, para a partida contra o

Palmeiras, substituindo o coletivo que estava programado por
um puxado trabalho fisico. O treinador Adão- continua
preocupado com a situação de Saulo e Valdeci;

O primeiro continua sentindo aast(mte o, tendêo �
Aquiles e, Valdeci sente ainda o tornozelo âireiio, mas Adão
espera a recuperação dos atletas atê amanhã. Brãulio que
estava afastado' do plantel também por contusão já foi
liberado pelo Departamento Médico e voltou a treinar sem

nada' sentir. Mesmo assim o' reinalor decidiu deixar o

jogador afastado do jogo de amanhã.\"
'

,

AlegQu Adão que a atual formação da equipe vem
,

rendendo o desejado, devendo o time concentrar-se hoje 3
partir de 1/J horas nas 'dependências do estôâio, seguindapara
Blumenau amanhã por volta de '/Jh30m. Caso Saulo se

recupere em tempo, o Juventus jogará com Miguel; Saulo,
Baia, Valdir e Tenente; Eâerson e Valdeci;Britinho, Roberto.
Toninha e Valadares. Vicente continua afastado da equipe
em virtude deproblemas particulares.

"

João Lima satisfeito.
-

América vai completo
Joinville (Sucursal) Jogadores dó América realizaram

ontem os preparativos tinais para o jogo de Xaxim, amanhã,
contra a Associação Chapecoense, João Lima respirou mais
aliviado porque pôde 'contar com a maioria dos titulares. O
time deverâ ser o mesmo que empatou com o Avaf, apenas
com a inclusão de Ditão na zaga central, saindo Paulista e

Nelinho voltando a sua posição de origem na zaga lateral

esquerda. Sem nenhum problema para formação do trio de
meia çancha, João Lima espera' contar com Tonho, no

comando do ataque, mantendo Joceli na reserva. I' :,
A delegação do América embarcou ontem � 20 horas,

Hoje � tarde, João Limagdirigirâ um treinamento desintoxi
cante. O América,busca' a primeira vit6ria 'nestà etapa do
estadual. A equipe j� está escalada e deverâ formar com Raul

,

Bosse; Djaima, Joel, Ditão e Nelinho; Cancelier; Nene e
'

Samara; Jairzínho, Tonho e Linha.

ÍVlarcílio Dias pe�sa na

recup�ração de Idésio

.� Itajaí (Sucursal) - Com uma movimentada sessão de
, física e depois coletivQ, () Marcílio D�as encerrou os' preparati-,
vos 'para o jogo com «? Internacional amanhã em Lages.
Rogerio e Raul foram as ausências. O primeiro, dependendo
do departamento médico joga domingo, mas o segundo e$tá
fora de cogitação por ter sofrido torsão no -tornozelo e tendo
na tarde de onte�.'engessado a perna. O lugar deRaul deverá
ser ocupado, por Cacalo. Em vista dos problemas que conta

presentemente o técnico lraci Martins não definiu a equipe
para amanhã. A delegação deixa Itajaí hoje às 14 horas em

busca de um resultado positivo. Se perdurar' o time dos

últimos compromissos, 'o Marcílio_ Dias joga em,Lages com:

Zé Carlos, Aldo, Nico, Reginaldo e Celso II, Sérgio Mafra,
Rogério (Wilson) e Yadinho; Cacalo, França e Nilton Gomes.

IDÉSIO VOLTA AO MARCÍUO ,

Idésio u� dos centro avantes que o futebol catarinense já
possúiu, integrante de várias seleções, que jogou no Metropol
Marcílio Dias e Ferroviário do Paraná, afastado há mais de
cinco anos, motivado por vários dirigentes dÓ clube de Itaja{
e pelo seu particular amigo médico Ca,rlos Brito, voltará ao

�futebol. Olsde quarta-feira Idésio está em repouso no

hospital Marieta Kqnder Bornhau'sen, d� onde sairá dentro de

IS, dias, reiniciando treinamento no seu ex-clube. Atualmente
com 35 anos, 'désio que' foi um dos mirls completos centro
avantes que o futeb'ol catarinense já possuiu poderá voltar a

dar alegrias ao Marcílio Dias. O próprio médico Carlos' Brito

que cuida de sua recuperação para o futebol anunciou que
não será difícil sua volta, acreditando que dentro de 60 dias

no máximo Idésio estará em forma novamente: Para oS

dirigentes e torcedores do clube de Itajaí a volta do "tanque"
,

vai se constituir em grande atração devendo levar cem certeza
I

maior público ao estádio Dr. Hercílio Luz. Além do apoio do

médico ,Carlos Brito, Idésio tem também p apoio de,
dirigentes do Marcílio Dias, t'órcedores e arrJigos que diaria
mente o visitam na ala B, quarto, no. 3 do hospital Marieta
Konder Bornhausen.

'_
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Ministério dos Transportes
incluiu três portos de se
em' seu plano prioritário

Os portos de São Francisco do Sul. Itajaí.e
Imbituba foram incluídos pelo Ministério dos
Transportes no programa de aplicação de recur

sos do Fundo Portuário Nacional, no valor de
Cr$ 1.053.338.600,00, que objetiva introduzir
me I horamentos em dezessete terminais maríti-
mos do País.

'

,

A inclusão dos portos de Santa Catarina
nesse programa faz parte do projeto global de
desenvolvimento de áreas do Estado, do qual-o
Governo Federal participa corno responsável
pela realização dos serviços de infra-estrutura.
Em Imbituba, o melhoramento do seu terminal,
com a construção de novo cais e substituição
dos equipamentos superados por importados, é
em função da implantação

I
do complexo carbo

químico, que necessitará de um po�o �em
equipado para o recebimento de matéria-prima
e exportação de seus produtos.
Ainda neste municfpio, o interesse do.Gover

no com o melhoramento do porto está ligado h
sua polftica de aumento da produção de carvão,
que deverá nos próximos três anos triplicar, de
acordo com 0 plano do Ministério de Minas e

Energia. Esta triplicação será possível.através da
mecanização das minas e da implantação de um

sistema de pré-lavação do minério no local onde,
vem' sendo extraído.
<,

ITAlAI \

, Apesar de não ter sido inclu{�o no prog_:ama
do Governoi relacionado com_ aImplantação ?e
corredores de exportação, o porto -de Itlija{
poderá em breve, se constituir numá solução 1
carência de meios no Sul do País para a

exportação de granéis, A criaç�o de um �tre
posto comercial pela Cobec e a �onstruç�� de

novos silos - em estudo, deverao permitir h

Japi - 6rgão que administra 2 por):o - .de
'iniciar, em breve,' a exportaçao, em maior

,

escala, de produtos a granel. o que já vem sendo .

reivindicado há anos por produtores do Oeste e

Vale di' Itajaf,

Discursando em Brasília, na sessão do último
dia 30, o deputado Nereu Guidi solicitou a

,

atençãc 'dQs Ministérios' de Minas e Energia, dos
Transportes e do Interior, para que sejam
retomados os estudos' para a implantação em

Santa Catarina do porto de Araranguá, com a

finalidade de reduzir o custo de produção da
indústria extrativa do carvão' catarinense - o

único c�ã0 metalúrgico no País - valorizar o
seu resultado econômico. oferecendo melhores
condições à produção do aço nacional.

Salientou o deputado, que não 'se justifica a

instalação de um porto - como é o caso de
Imbituba - a 110 km das minas, quando há
outro a 25 kmdesse mesmo ponto: o porto de

Araranguá. justamente num momento em que a

política do carvão nacional, tem como um dos
obstáculos ao seu gradual desenvolvimento, o
elevado custo da produção.

Segundo o trabalho do deputado Nereu
Guidí, e elevadoCusto de produção tem sido a

alegação mais concreta para as- dificuldades]
enfrentadas pelo setor, e no sentido de diminuí
lo foram reduzias as "bocas de mina", em

operação.
'

No ano de 1,966 tínhamos em atividade 67,
para dois anos depois atingirmos 38 e alcançar-
mos apenas 12 em 1973. •

Além disso,' a política governamental para o

setor tem determinado diretrizes e viabiliza a

redução' para para apenas quatro empresas,
altamente mecanizadas, a fim de se tornar

-,

competitivo o custo, mesmo em termos de

: mercadonacional., .

O carvão mineral produzido no País, que era

duas vezes o preço CIF do importado em 1968,
passou a ser apenas 30 por cento mais caro, em

. fins de 1973. '
'

Afumou .0 deputado catarinense que se 'há
perspectiva, de aprovietamento do nosso carvão
vapor para a usina siderúrgica que agora se

integra no Plano,Siderúrgicb Nacional, o mesmo

não acontece com o carvão metalúrgico" que se

destinará aos altos fornos, sendo levado na

"boca da mina" e transpo'rtado 110 km por
ferrovia até atingir o Porto de Imbituba. ,

Disse. que está provadt" ser possível diminuir
o custo de produção pela redução de "bocas de
mina", mas que outros fatores devem ,seI
considerados para o estudo do pr.oblema.
d /

Festival de Inverno" .

começa hoje em Itajal"
'·com atraçoes locais

.

"

•

Apesar de o Ministério dos Transportes não

ter ainda se pronunciado a respeito da viabilida
de ou não de o porto de São Francisco do Sul

ser incluído ao sistema de corredores, os

melhoramentos que serão introduzidos em sua

área - de acordo com os' recursos já em

disponibilidade no programa dyinvestimento -

podem representar o início do processo de

transformação daquele terminal numa impor
tante peça do sistema de exportação dos produ
tos da 'região Sul doPaís, Os estudos técnicos já
realizados apontam-no entre os que reúnem
melhores condições de se constituirem em

meios de escoamento da produção destinadaâ
exportação. ,

INVESTIMENTO
Dos recursos constantes do programa de

àplicação de recursos do Fundo Portuário Na
cionaI, Cr$ 10.125 .milhões serão aplicados nas

obras do acesso rodoviário 1 margem esquerda
do 'porto de Santos, e das instalações para
movimentação e armazenagem de mercadorias
especiais e granéis sólidos, inclusive o terminal
de açúcar, e compra de uma draga.

Paranaguá receberá do FundoPortuârie Na
cional Cr$ 13 milhões; Rio Grande, 23 milhões;
e Vitória, 2 milhões, Os outros portos, além dos
de Santa Catarina, são: Manaus, Belém, Itaqui,
Fortaleza, Cabedelo, Recife, Maceió, Salvador,
Angra dos Reis. ,

'O do Rio não receberá cOjllplementação,devendo permanecer apenas com a verba de
Cr$ 30 milhões vinculada ao orçamento da

.

União. •

No setor de hidrovias, estão previstas as

eclusas de Tucurui, no rio, Tocantins (16,555
milhões); 'de Boa Esperança, no Rio Parnaíba '

(28 milhões); de Tietê (7,408 milhões); de Bom
Retiro do Sul, no rio Taquari (19,633 milhões);
além de estudos e projetos em vias interiores, '

inçlusíve portos fluviais (11,646 milhões) e

outras obras e equipamentos (107,574 mi
lhÕes).

É o caso do setor de transporte - no caso

das minas de carvão de Criciúma , todo ele
feito por sistema ferroviário e "nos mesmos

moldes de 20 anos atrás".
- Se um dos fatores competitivos para o

implemento de nossa indústria carboquímica é
a diminuição do custo de produção, por que
não se' indaga, se o setor de transporte não está
onerando o setor? ", frisou o deputado.

'

Referindo-se especificamente ao porto de

Imbituba, relembrou que em 1952 a Com
panhia Siderúrgica Nacional cogitou instalar na

região Sul catarinense um complexo industrial.
Foram realizados estudos, tendo interessado

àq,uela empresa, a localização do porto na foz
do rio Araranguá, porque ficaria à curta distân
cia-do centro de gravidade das minerações de
carvão.
Foi feita, também, uma concorrência entre
os laboratórios de hidráulica para a realização de
um 'estudo 'dos-portos=de Imbituba.-íaguna e

Araranguá, para que fossem obtidos os elernen
tos comparativos para o julgamento final, Os
estudos, entretanto foram esquecidos.

A certa altura.do seu pronunciamento, afir
mou: "Ao se instalar um terminal para o carvão
num 'porro situado a 110 km de distância do
ponto 'onde se situam as minas de carvão, as

quais terão o .produto acabado para embarque
- o carvão 'metalúrgico -, parece-nos não terem
sido ,examinados os elementos que possam
influir na composição. dos custos".

Para o deputado, a adoção do porto de
Araranguá como escoadouro ,da indústria do
carvão .provocaria o declínio da curva dos
custos de'fretes, pelo progressivo encurtamento,

. ,'das distâncias.
O porto de Araranguá tem possibilidades de

contribuir não só para os problemas ,do carvão'
e da região Su'l de Santa Catarina, mas também,
para ia economia de quase cem municípiosda

,

região do litoral norte, e região norte e noroeste
do Rio Grande do Sul.

Frisou ainda o deputado, que estudos feitos
. por franceses na região, concluíram que na foz'
do rio Araranguá, poderá ser instalado um

porto dyprimejra classe, com 12 metros- de
calado, capaz de atender com evidentes vanta

gens a indústria extrativa do carvão, ."em como
a economia da vasta região Sul catarinense e do
"norte e,nordeste do Rio Grande do Sul'

.

/

,

Enquanto o de S. Francisco figura como futuro corredor•••

� ••0 de Imbituba.funcionarãmi função do complexo industrial:

/ Para o de /taja!. há vários planos.

ASSOCIAÇAO BRA�ILEIRA DE, REFLORE'STÀDORES
COM "NOVA DIRETORIA

�
,

A As�ociação Brasileira de Reflorestadores acaba de eleger sua nova diretoria, tendo
na sua presidência Aparício Nunes Noronha, vice-presidente da Seiva SIA, empresa
do grupo Gerdau - que possui terras reflorestadas no Rio Grande do Sul, Santa
Catarina e egora também em Mato Grosso, onde acaba de adquirir uma área de'mais
de 60 mil hectares.

.

- .

')

ESTADO. DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E., OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

I

AVISO
I .

.
•

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA SECRETARIA DOS
TRANSPORTE'S' E OBRAS DO ESTADO DE SANTA CATARINA torna público
que fará realizar 'CONCORRÊ'NCIA _. EDiTAL No. 2017_5, para a prestação 'de
serviços de consultoria destinados à realização do Projeto Fi�al de' Engenharia da
Via de Contorno Norte da cidade de Florianópolis constituída pela ligação !\lava
Ponte - Entroncamento SC-401 X SC-404 e derivação para o Campus Universitário
com extensão aproximada de 9,5 Km e prazo de execução �e 6 (seis) meses.

, AS,propostas deverão ser apresentadas na Sede (lo DER-SC, situada no 70. andar'
do Edifíéio das Diretorias à Rua Tenente Silveira em Florianópolis às nove horas do
'dia 27 de agosto de 1975, por pessoa/devidamente credenciada.

. Cópia do referido ·lXtital e maiores esclarecimentos serão ,obtidos na Sede do

DER·SC, no endereço acima citado.

DERSC, em Florianópolis, 24 de junho de 1975. /

Engo. Civil Antônio Carlos Werner

Diretor Geral do DERSC.•

la empresa joinvillense: Para
guai, Uruguai, Argentina,
África do Sul, outros países,
e mais o mercado nacional".

FÁBRICA COMPLETA
Vârios empresários' disse

ram no Rio de Janeiro que
se a Phílips conseguir com
prar a Cônsul estará reali
zando um excelente negó
cio, pois 30% do mercado
nacional de geladeiras e, 7%
do' rrtercado de condiciona
dores lhe pertencem.

As duas fábricas, da Côn
sul passaram a diversificar
sua produção a partir de
setembro de 1972, 21 anos

apôs funcionar como indús
tria de eletrodomésticos, O
primeiro passo foi a produ
ção de ar condicionado, com
excelen te aceitação' na praça
e, a seguir, máquinas de
lavar' roup a.

Atualmente, . a 'Cônsul
tem uma maior parcela o..e
a Westhinghouse é a General
Eletric do mercado de gela
deira. Se efetuada a.venda, a
Philips já, entra no mercado

.

nesta condição'e se benefi
ciando também da boa ima

gem que os produtos Cônsul
gozam no mercado exterior,
principalmente na América
Latina.

'
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Após 25 anos de atividades, a Cônsul,
de Joinville, põderâ ser

desnacionalizada pela Philips, da
Holanda. As negociações continuam

pio". ,

J á foram inscritas ,60 cri

anças para.este programa, as
quais estão sendo submeti
das a um exame médico, a

cargo do médico local; An
tônio Bittencourt.

OPERAÇAO XVI
No período de 14 a 19

de julho 15 monitores da
Coordenação' Estadual do
Projeto Rondon, participa
rão em Porto Alegre de uni
treinamento visando o reco

nhecimento de Área para a

Operação Nacional VXI a

se� levada a efeito no perío
do de 02 de janeiro a 15 de
fevereiro do próximo ano.

Dos 15 monitores que
irão a Porto Alegre, nove

,dele� farão o reconhecimen
to de área de 20 a 30 do
corrente, nos municípios
goianos deLuziâniâ, Formo
sa, e Cristalina: Nestes três
municípios da reglao géo
econômica de Brasílía, 96
universitários catarinenses
partici parão da Operação
Nacional XVI, dentro das
novas· dimensões previstas
pel9- Projeto Rondon.

FILIAI! DE FIGUER,AS. EM CHAPECO
,

. .:

ENTREGA MAIS UMA MAQUINA

Philips da Holanda
vai adquirir o ,cuiitrole
acionário da Cônsul

Projeto Rondon atua este mês
com 7 universitários em' se

holandesa passa a assumíro
controle acionário da Côn
sul com a aquisição de 60%
de suas acões,

,

A EMPRESA
A Indústria de Refrigera

ção Cônsul possui um capi
tal de Cr$ 50 milhões, e sua

produção, diária de' 1.400
ar,arelhos é feita nas duas
,fabricas que mantém em

Joinville, localizadas na rua

Araranguá e no KM 3 da
estrada D. Francisca. Atual
mente, reúne 2.800 operá
rios.

.
.

Diretores da Cônsul ob
servaram que a negociação
com a Philips, da Holanda,
irá contribuir para o fortale
cimento da indústria, "le-'
vando-se em conta a possibi
lidade d ,e' aquela empresa
enviar operários de Joinville
para participar de cursos de
especialização na Holanda".
Acentuaram que no momen
to "a Cônsul se vê impossi
bilitada de aprimorar suas
técnicas em decorrência da
carência de meios junto a

órgãos oficiais".
25 ANOS
No próximo dia 17, a'

Cônsul deverá completar 25
anos de atividades. E fontes
da empresa admitem a possí
bílidade de nesse dia serem

concretizadas as negociações -

com a indústria holandesa,
"que vê grandes vantagens
nOS mercados abrangidos pe-

Será, levada a efeito, no to sanguíneo' foram treina

período de 10 a 25 do dos' três universitários ,de
corrente em Alfredo Wag- bioquímica e o trabalho
ner, uma Operação Especial consiste em coletar o san

do,Projeto Rondou, progra- -gue, élassificar e cadastrar
rnada "pela Coordenação Es-

) objetivá o trabalho, cons

'tadual de Santa Catarina em cientizar a população da im-.
convênio com a Prefeitura portância e necessidade de
local, "atendendo a dinami- se saber o tipo de sangue
zação das atividades do Pro- para prevenir contra even

jeto Rondon para as Opera- tuais emergências .ínclusive
ções Especiais", conforme doar o sangue quando for
disse ontem o Pr o f e ss o r necessário", ressaltou o PIÓ
Gáudio Alexandre Fullgraf, fessor Fullgraf.
Coordenador Estadual. '

'

Aos cursos de reciclagem,
Para tanto, sete universi- foram treinadas pela Coor

tários desta Capital desen- denação Istadual duas aca

volverão quatro 'atividades dêrnicas do curso de educa
específicas, quais sejam: a ção e o' trablho objetiva
classificação e cadastramen- "atualizar' os professores, de
to sanguíneo em aproxima- acordo com a lei no.

damente mil habitantes da 5.692". E, finalmente uma

sede e distritos de Alfredo acadêmica de Educação
Wagner; ministrarão um cur- Física e outra de Serviço
so . de reciclagem para 60 Social realizarão um traba
professores de 10. grau do lho piloto de criação - jun
município, além da criação

.

to à Escola, Básica SilvaJar
de uma colônia de férias' dim,' da sede do município
para crianças na faixa etária -, da colônia de férias� com

de 9 a 12 anos e de um aulas. práticas de atletismo,
grêmio êscolar, recreativo a futebol de salão,' voleibol,
nível de 20. grau. gincanas, competições visan-

Para atender o plano de do "dinamizar' o esporte
dassifica9ão e cadastramen- junto ,às crianças do muni€Í-

Mais uma máquina foi entregue pela Filial de Figueras S/A em Chapecó a uma

prefeitura catarinense. Desta vez, foi o município de Abelardo Luz que adquiriu um
Trator de Esteiras CaterpiHar D6C de fabricacão nacional. .

No flagrante, a presença do Gerente da Filial de Chapecó; �r. Harry Meier, do '

Prefeito de Abelardo luz, Sr. Aduino L. Martins e ainda do Sr. Telmo Trarbach,
Gerente de Figueras Blumenau, à frente da unidade adquirida que se encontrava no

pátio de exposição.

Joinville (Sucursal) .,; A
Philíps, empresa holandesa,
vai adquirir o controle acio
nário da Indústria de Refri
geração C õnsul, de Joínvílle,
que é detentora de 30% do
mercado nacional de. gela
deira, comprando 60% de
suas ações. A informação foi
prestada ontem por direto-

,

res da empresa, acrescentan
do que os outros 40% das
ações continuarão com a

atual diretoria e acionistas
da indústria.

Todavia, ainda não foram
assinados quaisquer docu
mentos, relacionacfos com a

negociação, pois uma firma
auditora esta realizando mi
nucioso levantamento da
empresa para, em, seguida<
al?resentar um relatório a
dueto ria, 'sugerindo a me

lhor forma para a concreti-
zação do negócio.

'

A PhilipsJ que já vem

mantendo ha um mês fre
quentes contatos com a' di
retoria da Cônsul, através de
sua subsidiária no Brasil e de
dirigentes que vieram da Ho
landa com .0 propósito de
fechar o negócio, apresen
tou aos diretores, D-a última
reunião, duas fórmulas para'
a negociação. A primeira se

ria a compra de todas as .

ações, por uma importância
em dinheiro que chegou a

ser I ofertada. A outra rela
ciona-se. com a atual transa
ção - que é a mais provável
-, através da qual a empresa

. )

Porto em Araranguá diminuiria
custo da produção -industrial

Será realizada hoje em Itajaí, a solenidade de abertura do III
Festival de Inverno e que obedecerá a seguinte programação: às 19
horas na prefeitura municipal será r�alizada a I Exposição dó Poema

, de Vanguarda, sob a coordenação de Pedro Bertolino e a apresentação
da Sociedade Filarmônica Neotrentina, e às 21 horas no colégio
'Salesiano se apreseiÚará'o coral fiederkranz da sociedade XXV de
Julho (de Blumenau).

" ,.

Para o períOdo de 6 a 11 a programação será a seguinte: ,

Dia 06, às 09h30m,,0 coraf de Nova Trento estará se apresentan
do na igreja matriz SS. Sacramento. No campo do Marcílio Dias,
será reafizado o encerramento dos I Jogos Estudantis Municipais -

JEMI. As iOh30m, �s artistas plásticos itajaienses inaugurarão o
.

Mercado
I da Arte onde estarão .reunidos. P?ua a garotada será

apresentada a peça infantil "Adorável Gatinha" na sociedade
,

Guarani, às 15 horas, \) no encerramento da progr�mação deste dia,
haverá uma soarê na Sociedade Recrativa e Cultural da Vila
Operária, com a apresentação de Eliana Pitmann.

\Dia 07, Aula inaugural às,io horas na Sociedade Guarani. Às 12
horas será eV(fcada a figura do itajaiense atra�és das rádios Vale e
Difusora. Às 20 horas, autores catarinense 'se encontrarão �a
Prefei�ura Municipal para autografar suas obras, e será ,disputado o
troJéu "Frederico Olfndio de Souza, por .' equipes masculinas e

f.emininas, na sede do Clube de Xadrez.
_Dia 8:' às 20 horas, a professora Carolina Galoti, no colégioSalesiano, abrirá a Sematla Lusó-Brasileira, e no ginásio de esportesIvo Silveir!i, equipes de futebol de salão, disputarão o troféu "Ivo

Probst". '

,

Dia 9: às, 2(,) horas, no colégio Salesiano; '0 professor Nereu do .

Vale Pereira da UFSC, falará sobre "traços da cultura' açoriana em
Santa Catarina. '

Dia 10: Cecília Zockver da Universidade do Paraná falará sobre a

emancipação da mulher, c será disputado o troféu "NóbregaFontes'\por jogadores, de futebol de pra\a:
i

I?ia 11: �s 16 _!1or�s, haverá apresentação de cahtores populares' na
greJa de Sao Joao. As 20 horas, Dulce Lamas catedrática da Escola
de, ��ica do Rio 'de Janeiro falará sobre "Pr�sença de Portugal na
musIca brasileira", e será realizado um torneio' de tênis na Sociedade
Guarani.· '

\
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VE�DEMOS
A .-
l1U:LL.

-REVENDEDOR

AUTORIZADOPEÇAS E VElcULOS LTOf'.

ESTOQUE DE VE(CULOS

DODGE Cinza Metálico - 1.800 . . {914
VARIANT - Branco Lótus 1974
1.500 .: Branco Lótus 1974
BRAS(L1A - Vermelha Rubi 1974
1.300 - Amarelo Texas 1973
1.500.YOcre Marajó 1973
h500 - Vermelha Montana 1972
1.500 - Branco Lotus 1972
1.500�ÀzuIDiamante 1971

POSSUIMOS TODA A LINHA VW. A DISPOSIÇ.ÃO
, \

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO �
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA'.

R,-GASpAR DUTRA - 90 ESTREITO
.

. Fone:44-0522.
.

Florianópolis..

(��__��..'=-;_='--" lBU: :LR A l'tl A:R ]
COMERCIAL BEIRA MAR \lEI'CUlO� l" RfPRf StNTAÇOES 'l T ÇlA

Av..Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte). 210'
FONE - 22-5757

. Brasriià Azul Danúbio equipada
Chevette Vermelh'b pouco rodado

Volkswagen 1500 Az�I'Niágara
Volkswaqen 1500 Verde

Volkswaqen 1300 Vermelho , .

Volkswagen 1300 Branco Lotus.
Vol kswagen 1300 Branco' Lotus'
'Che�rolet Opala Cupê Verde'Met.
'Corcel Cupé Luxo Vermelho
Corcel Cupê Bege Jangada

1975
1975
1973
197"2
1971

1970,
1967 .

1973
.

'1972
1911

ATENÇÃO
,ESTAMOS FINANCIANDO ,PELO CRE�tPESC .

GATAO AUTOMoVEIS
.Franciseo Tolentino, 13 -'TELEFONE 22-2980

VolksAzul Pavão-t1.500 . . 72'
Volks Azul Diamante - 1.500 71
Volks B!imco Lotus-1.300 70
Volks Branco Lótus- 1.300 69 .

Brasllia Vermelho O.K.
,

.

CARIONI COM. AUTOMÓVEIS LTOA.·
Av. Rio Branco, 53

I '

, .

Fones: 22-6591 e 22-1042 (a ser ligado).
1 Volks'- Bege ::

-

67
1 Volks - Brarico - 1600•..•.........•. ., .....••: •..... , ' 74
1 Volks - Azul - 1300 ; 72
1 Volks - Amarelo -1500 , , : . 72
1 Corcel GT - ·Branco .-: •...••..: .•.. ', 74
1 Kombi - Pick-Up : , 74

AUTO LOCADORA C.OELHO 1rOA,.
V�itULOS À VENDA

1.VOLKSWAGEN 1500 - AMÂRELO TEXAS
1. VOLKSWAGEN 1500.- OCRE MARAJÓ
1.VOLKSWAGEN 1500 - AZUL ARARA
1. VOLKSWAGEN 1500 - MARR.OM CARAVELA
1 VOLKSiÀlAGEN TL '-' BRANCO.
1. FORD.CORCEL - BflANCO

,

1. FORD GALAXlE - VERDE METALlCO
,1. MOTOYAMAJiA - PURPÚREA

I ....

OS REFERIDOS VÜCULOS PODERÃO SER VIST.ORIA
DOS À RUA FELIPE SCHMIDT, 83.- Florianópoli� -S.C.

I
.

� 0J E'N � I R o B A

'S!!!!!)'AU!0MOVEIS LTOA.

CHEVR,OLET CARAVAN - o« VÁRIAS CORES 1975
CHEVROLET OPALA - OK VÁRIAS CORES l 1975
CHEVETTE � OK VÁRIAS CORES �.: 1975

, CHEVETTE '1'" 1974
.' DODGE 1800 - OK VÁRIAS CORES., 1975
DODGE DART : : 1971

"MAVER.ICK - OK SUPER LUXO ·1975.
'; SUPE R FuscÃà ...•.••..•••' �................................ 1974'

. VOLKS 1300 PREÇO ESPECIAL..: 197,3

.

VOLKS 1500 1972·

'RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170, e JOÃO PINTO ES

QUINA SALDANHA. MARINHO - FONES: 22:0192
22-1392 e 22-2952

C.·RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAG-EN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TOD� LINHA)

DE VOLK3WAGEN OK"
. VEÍCULOS USADOS

·q:>R ANOTIPO
f300
1300
1500
1500
TL BEGE

"Branco
Amarelo Caju.
Azul l\Iiâgara
Branco Lotus.
Bege Claro
Azul Safira
Azul Pavão

. Bege

1969
1972'
1973

,1972
1972,
1974

'

1972
1967

:Variant
'Kombi
Kombi

Dispomosde motores\ 1300. 1500 e 1600
novos ou rec�ndicionados à base de troca

.1973
1973 .

197�
1974
1973
1973
1972
1972:

.

COQUEIROS

.
,

COQUE I ROS: Residência em fase de acabamento, rua lajota
da. com 3 quartos, llvlng, sala de lantar,. cozinha, área de

serviços, dependência dê empregada. garagem, churrasqueira.
lavanderla, Pequena entrada. saldo. financiado.
CAPOEIRAS: Casa nova dE; alvenaria. 3 quartos, living,'sala
-de jantar. cozinha. banheiro. ârea de serviço.,garagem, lavan
deria. dependência de empregada. Cr$ 20.000,00 de entrada.
saldo financiedo,

.

,
.'

E;.STREITO: Terreno na Avenida Sta. Catarina - 332m2 �
Cr$ 65.000,00
BOM ABRIGO: Terreno localizado em zona nobre com

L ,370m A Cr$ 100.000.00 , .

, .

, _BARREIROS: Casa.de alvenaria. com 3 auartos.vsala, Copa. '.

cozinha, banheiro, área de serviço.'garagem. Cr$ 1,0.000.00.
saldo financiado.
ESTREITO: Rua Souza Dutra - casa de madeira -

.,.

Cr$ 70.000.00

,
·

,
.1

ALUGAMOS

[PJl--'---------.- ====DIPRON
deProd

\

Casa mista: estilo californiano, com 3 quartos. duas salas,
banheiro, cozinha, varanda" quarto de estudo, lavanderia, de
pendência de empregada, garagem e pequeno apto. em separa
do. Terre�o de 720m com beltssirna vista para a bala sul:

I

Preço - Cr$ 240.060,00

.
\

ESTI3,EITO - Balneário: Apartamento com 3 quartos, living.
copa. cozlnhabanhelro, área de serviço. garagem. Totalrnen-: ,

te acarpetado.
BAR RE I-ROS: Casa de madei'ra com 3 quartos, living. cepa.
cozinha, área de serviços e banheiro,

.

T'RATAR NACONSTRUTORA E MOBILIARIA.
9ERCATON LTDA.' .

�ua:CeIPedro Demoro. 1825
fone: 44-2966 - CRC I - 41

.

7"
--- ��- -_"'" -

T".-' _... i

���==�====��.,

CASA DE A��_NEGOCIO URGENTE <

Cr$ .260.000,00 LOCALIZADA NO ESTREI
TO (CAPOE.IRAS) EM RLlA ASFALTADA

\ CONT!=NDO 3 QUARTOS, AMPLA SALA.
B'ANHEIRO SOCIAL,' COPA-COZINHA,
DEP. COMPLETA DE '·EMPREGADA, VA- �

RANDÃO, GARAGEM FECHADA.'I,GAL-
PÃO. ÁREA. DA CASA 200m2, EDI FICADA
EtI1 TERRENO DE 54�m2. ALICERCE ES
TRUTURADO P/ SUPORTAR MAIS UM PA-
VIMENTO.

•

. .

TRATAR NA RUA· FELIPE SCHMIDT, 27.

MORALDO���P�����:�E�����Mg���IX��tSOLTDA.
.

, CÀECI,- 171 /
. ,

DEPARTAMENTO DE CARRROS USADOS
Ford·Gal.?x�e - �OO_Branco '. . , . . . . .'. .

Ford Galaxie - rrD Vermelho . .\ . . . . . . .

Ford Corcel - Luxo Verde ..... ': . . _ .

Ford Corcel: luxo Marrom . . . . . . .

Ford Corcel - Luxo Sedan Azul .....
" .' .

FcrdCorcel - luxo Sedan Branco
Ford Corcel - Standard Marrom
Ford Maveric� - Super. Marrom . � .

.Opala Espec.iSedan - Topázio-metal
Opala Espec. Cupê - Rosê-metat

.

Volks Sedan . 1300 Branco
Variant - 1600 Branco

; \

Volks Sedan - 1300 Branco '>....

Vol ks Sedan - 1300 Azul

1961;1
1968
.1972
1973
1973
1973
1972
1974
1971
1973
1969
1971
1970
1968

ITAGUAÇÚ 510'm2
Com belíssima vista. terreno seco. plano, acima do
nível da rua. permitindo excelente aproveitamento
para 'garagem e projeto econômico. tem 17 m de
frente para a rua.

.

, Preço - Cr$ 130.000.,00

I'

Rua Felipe Schmidt, 60
Fones: 22-3321 e 22-2191

RUA OIS MUSSI 140 m2

,I

II

CLíNICA DE TUMORES
DR. ROBERTO MORIGUTI - CRM·,·SC 968

C�ceroiogista pela AMB e SBC

Quimioter3llía an�ineo�lãsica. imunologil! e lmuno- j

profilaxia-vacinas - dos tumores
.

Consultório: Rua Deodoro, 22 - 30. ando sala 35 - Ed;
.

Dahil- FLORIANÓPOLlS-SC.
piariamente ê! r.'artir da� 16 horas.

Contendo.S quartos, lavabo, banheiro familiar, área de servi-.':

ço, dependência de empregada. copa-cozinhá. garagem
fechada. Todo carpetado, cem' arm 'arlos embutidos em todos
os quartos, inclusive na cozinha (de fórmica).
Preço - Cr$ 300.000,00

TINTAS1.-

��----------------------------�------------�I'

ORA. ANESIA BOTELHO' FRANCISCO'
..... .....

.

."" \
.

CIRURGIÃ DENTISTA'
Atende diariamente das 14 'às 19 horas com hora

�.

marcada..Fone 22-6101 - fdifício Dias Velho - 10.
andar. � sala 115 - Felipe S�midt. 27.

;COMERCIAL HIDREL TEM
\

rua jeronimó coelho, 32-5
fones 22 0778 e'2l 0988.

�ntrega a domiti lia �

MINISTÉRIO DA MARINHA <'

COMANDO DO 50. DISTRITO NAVAL
DIVISÃO DE INT�NDÊNCIA I

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS
LICITAÇÕES Nos. 13 e 14/75

De ordem.do Exrno. Sr. Comandante do 50. Distrito Na·'
vai, comunico aos Srs. interessados que às 14:00 horas do dia
n de julho do corrente ano, na sede deste Comando, serão
recebidas e examinadas as propostas para a aquisição de gêne
ros alimentícios para fornecimento a todas as Organizações
·Militares da Marinha em Florianópolis. durante os meses de

agosto e setembro de 1975; e para prestação de serviços de
.

transportes de automóveis, mudanças'. bagagens' e cargas. do

Comando, do 50. Dstrito �aval, durante pito (8)'meses. a

partir do mês de agosto de 1975. de acordo com os· termos do

Decret�-lei no. 200, de 25/02/1967. Maiores detalhes pode
rão ser obtidos na Divisão de Intendência do Comando 'do 50.
Distrito Naval, no horário de 09:30 às 16:45 horas. diária-

.
mente. exceto aos sábados e domingos.

'Comando do 50. Distrito Naval, Florianópolis, se, em 10.
de julho de 1975._. \ '

ANTÔNIO FERREIRA LIMA I�
Capitão-de-Corveta (AA). Chefe Geral dos Serviços. Interino

,Presidente da Comissão Permanente de l-icitação

VENDE-SE URGENTE .....

__ Um terreno em COQUEIROS - BOM ABRIGO - cem área_
de 2.853.50m2 situado à, Rua José Lins do Rego. Preço
c-s 160.000,00 a combinar.

...... .

Um terreno com área ,de 2.670,OOm2, prôprio para chácara e

residência. situado na Rua Gentil Sandin - Praia'Comprida -

São JosáPreço: Cr$ 65.000.00.
.

,.

Um terreno no Bairro de Coqueiros com 330.00m2 - a 900
metros da nova ponte. Preço Cr$ 55.000.00

, Um terreno na Rua São Vicente de Paula - AGRONÓMICA
- corn área de 850.00m2 (cinquenta e sete metrosde frente).

\ Preço �r� 100.000,00. ,'_ __.

CONSTRUTORA IMOBILIARIA JOWI LTDA.
Av. Ivo Silveira 4.501- Fones 44-19'02 e 44-0302. Creci 17

�"',iIIi\.. \
.

Rua Araújo, Figueiredo no. 9 - Fpolis - S.C.

Casa das Chaves e

Fechaduras de
Floric:ii1,óp�lis Ltda.

qualquer tipo de chaves

Confecciona-se na hora
,

. I

.Atendemos a domicílié _ .. Fone 3879

22-0682 -

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
'TOMADA DE P-REÇQS No. 75-543,

A V I S O

L- �_..,....._--......._------___.._-----.....--.....�r-:.
..."

_"."-.;.

, ALUGA-SE
Galpâo em projeto, com área coberta de 1.184m2, junto

-

de 1318m2 de estacionamento. localizado em Barreiros.
Tratar à rua Leoberto. Leal. próximo ao trevo de Barreiros.

'Local: Fábrica de Blocos Pré-Moldados.

OFICINA GESTEMAQ LIMITADA

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público.
para conhecimento dos Interessados. que receberá propostas dá fir
mas habilitadas prãlirninarrnente, nos, termos do Decreto GE. 8.755
de 1'5.12.69. até as 15 horas do dia 18 de julho de,1975, para 0'-'
fornecimento de "EQUIPAMENTO TELEFÔI')IICO".· \.

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
éENTRAL DE' COMPRAS. à Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Florianópolis,' EStado de Santa Catarina, onde se�ão prestados os

esclarecimentos necessários e f�rnecidas cópias. de Ei::lital.

Florianbpolis, em 01 de julho de 1975. '

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-542.

"A V I S O / /

- O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

\

, A�torizada pela Gestetner Duplictadores .Ltdá."especiali
zada em Duplícadores Gestefax, Gestetner. Gravadoras Eletrô
nicas e Mªquinas de escritório .

Rua Saldanha Marinho, 40 - Fones 22-6é91
Florianbpolis - SC.

para conhecimento dos interessados. que receberá propostas de fir

mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE. 8.755'

'<;Ie 15.12.69, até as 15 horas do dia-18 de julho de 1975, para.o
fornecimento de "PAREDES DIVISÓRIAS" ..

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO CEN
TRAL DE COMPRAS, ii IAvenida Maur.o Ramos no. 212. em Floria

nôpolls, EStadO de Santa Catarina, onde serão. prestados os esclareci-
mentos necessários e fo�necidas cópias de Edital.

"

'.

Floria!lóPolis, em 01 de'julho de 1975

JOÃO JO'RGE DE LIMA

Diretor Geral

/
PERDEU-SE UM 'DIPLOMA DE TI;CNI'CO EM CONTABI
LIDADE, pertencente À SRA. ÉRICÁ WIESE THIE.SEN. .

GRATIFICA-SE A QUEM ACHAR E ENTREGAR À RUA

CEL. PEDRO DEMORO, 1825 - 20. ANDAR - ESTREITO-
FLORIANÓPOLIS - SC

� .'.

1 �

P'REC,ISA-SE
Precisa-se de vendedores QU vendedoras. na praça

ou fora. Tratar: Rua Jerônimo Coelho. 359.sala no. 45

.

' OPORTUNIDADE
Casa c/3 quartos, 2 salas, copa-eozjnha, banheiro

I
.

sQGial. dep. empregada. churrasquelrá•... garagem p/5.
." \ '

carros. �1I50 metros !�,o mar. t9talmen'i;e mobiliadãi"'"

residência nova. com 140m2. Cr$ 130.000.00 com

quase a totalidade pelo BNH.
"Inforrn.açães Vifa Empreendimentos lmobiliârios,
Ltda. Tenente Silveira 21 s/102 CRECI 37�1à'. Re

gião

DEC_LARAÇÃO
\ .

O Sr. Alcides.Gomes declara que ext�aviou o ceftificado de propried
ade de s/veIculo marca Volkswagen, ano/1.959, cor verde; chassis nó_,
2412966 de placas CR-2157 ..

Criciúma-SC; 4/7/75

CERTI FICADO EXT'RAVIADO
,

.

.

Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca Vol

'kswagen, ano 1967, cor gelo, 46 HP, motor BF-1Q0501, chassis

B7(429889, no. do Certificado 598273, placa AB-6697, pertencente
.

ao. Sr. Antônio Silva.
\ .

D�CLARAÇÃO
TRANSPORTES ARARANGUAENSE S/A. COM. E IND., decl,\-,_

ra que extraviou o certificado de. registro de seu au.tomóvel lJ1.11rCa

'Chevrolet, ano Ide fabricação 1973. de cor làranja fogo. chassis no.

5N69CCB103676, com 80 HP., qe placa ZA-1549.

Araranguá, 02/07/75

DÉCLARAÇÃO
O Sr_ Salésio .bsé,dos Santes �ecla�a que extraviou o Certific�d�

.

de Propriedade de s/camioneta marc;a Willys. a,no/63, no. ChaSSIS

. 3912100024. cor verde sumatra, placas ZA-0'792.

Araranguá. se, 2/7/75

. AULAS PARTICULARES DE MArEMATICA
Para primeira à oitava série. Informações' rua Ângeló' Laporta,
no, 7 telefones' 22-4675 e 22-4190

RUA FRANOSC.O TOLENTINO, 48-CENTR.O
'CONFECCIONA-SE QUALQUER TIPO DE CHAVE;,"

"

\
� "" "

. VENDE�SE
. .

Um automóvel Volkswagen 1300 - ano de fabricação
1975 - - OK.• cor a escolher. Livre de qualquer ônus.
Tratar fone 22-3910.

'·VENDE-SE·.·
.

Ótima casa de madeira em 'ter.reno de 11911)2.
3 d�rmit6rios.b��hei� e demais peças.
Tratar � Rlia Jo§e Abreu �0.81 Estreito.

\

VARIANT 72
. Vende-se uma variant 72, bem conservada. Tratar pelo fone

442139 ou no PANTERÃO apartir das 17 hoéas, Barbada.

'EDITAL.DE CONVOCACÃO DÃCONVENÇÃOMUNICIPAL
DA ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL
DO MUNICIPIO DE FLORIANÓPOLIS - SC.·

O Presidente da Cemissãe Executiva do Diretório Municipal. da
Aliança Renovádora Nacior:1al -ARENA -, na forma da lei, convo-

.

ca os senhores filiados ao Partido até o dia. 29 de maio de 1975. ",ara
a Convenção Municipal ii' realizar-se no dia 13 qe julho de 1'975, na

·

sede do Diretório Regional'dó nosso Partido na Assembléia Legislati-{
va 'do EStado de Santa Catarina, nesta cidade, iniciando-se às 9 horas

,da manhã e prolongando-se pelo tempo I')ecessário à vot�çãq dos
eleitore que chegarem ao recinto at"?! as 17 (dezessete.) horas.. '

Vende-se em ótimo .estado. úni c o dono. Tra
tar à rua Fúlvio Aducci. 1189 - Olivetti.

.
)

.

A ORDEM DO DIA SERÁ A SEGUINTE:

CORCEL 1972:.

, M.AVERICK-COUPÊ-74·
.

Vendo carrd "superlu.xo. em .btimo estado, negócio �rgente
por apenas Cr$ 24.00Q,OO.
Tratar à rua Padre Rema, 90.

a) eleição dos membros e' dos suplen'tes do Diretório Municipal;
b) escorha dos, Delegados e eos.seu,s respectivos suplentes•. à Con-

, ,vEmção Regional. '!

Florianópol is. junho de. 1975.
"

.

Aderbal Ramos da l)ilva
PRESIDENTE

I

ÀLlANÇA RENOVADORA NÃCIONAL
A R E N A

EDITAL qE CONVOCAÇÃO

.

BRASrLIA O.K.
Vende-se Brasília O.K.. cor Bege' Alaj)astro.

Somente à vista. Tratar:, Av. Santa Catarina no. '307-

apto 2 - Estreito - Fpolis.
t.

'

A Comissão Executiva do Diretório Regional da Alian"Ça Renova

dora Nacional em Santa Catarina. resolve convecar, de acordo com o

Estatuto PattidãriO.e as leis nos. 5.682, de 21 de julho de 1971 -

·

Lei prgãnica d�s Partidos Polhic9S - 5,781 de 5 jun�o de .1972.e
6.217, de 30 de Junho �e 1975, os senhores membros do Diretório

,Regional,. para a reunião que irá realizar nesta ,Capital, n� dia 8 de

julho do .corrente anó, .às 20,00 horas, na sede do Pa.rtido çom ii

seguinte
"

ORDEM DO DIA

a) Fixação d� nLlmero de membros dó seu Diretório Regional,
bl Assuntos de' interesse partidário.

'

\ .

Florianópolis. 2 de jUlho de 1975.

.brge Konder Bornhausen
PRESIDENTE

'I

'r

" BRASILIA 74
Vende-se e/22.000 km, rádio, emplacada até maio/76,"
excelente estado, Bege Alabastro. Preço Cr$ 22.500,00 -il vis

ta e 11 parcelas de Cr$ 666,00. Tratar Rua Gonçalves Dias.

J 65, Estreito: ou' fone 44-1588 horário comercial.
, ,

I

/

.
' '. \....

VENDE-SE VOl_KSWAGEM
"

Vende-se Volkswagen 1600; 4· portas. bánco

reclináv!ll. volante' esporte, meia tala. baixa quilome
tragem. carro inteiro. jóia. nllnqa foi táxi.

Tratar: Av. Santos Dumont s/no.• em f,rente ao

posto Petrobrás - Aeroporto Hercílio luz.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,\

Cesar

Valente

I·

Ser.
Miss.
Ser rniss é padecer num paraíso de deslum-.

bramento e mediocridade, �' viver de maquie
gero que' sai com água e sabão e com' um

,

sorriso que se coloca na cara como lente de

contato. Ser miss Brasil, vinda de Santa

Catarina e de Blurnenau é ser olhada como

mais uma Vera Fischer.jior paqueras, aprovei
tadores, picaretas e até mesmo por inescrupu-
íasas voyeu rs. I

Ser rniss,' senhoras � senhores, .é jamais
poder mandar tudo à m... sem que· um

contrato venha sussurrar aos ouvidos pesadas
multas e compromissos cada vez. mais, chatos..

�\
Porque cada vez mais inúteis e comerciais, Ser
m iss é não ter a m (nima força de.vontade para

.aparecer de outra maneira. Ou hão ter cultura
suficiente para saber que' as, coisas podem
começar de outra maneira.

Eu, que nunca fui miss, que jamais desfilei,
posso afirmar de cadeira, (nunca escrevo em'

/ pé) que ser rniss é padecer num para (so:
.Exatarnente, um parafso de frases ,e clichês

redundantes e Irrrportarrtes como a presença'
da vaquinha no presépio. ,Mas depois de ser

miss, é o que é pior, Miss Brasil, patrocinada
pela Rede Tupi de Anti-Televisão para inter
nar-se num EI Salvador qualquer da vida, hão
há retorno. I .

(
.

No ano internacional da Mulher uma catari
nense abandonou seu primeiro colegial para'
ser Miss' Brasil. Isto pode dar fotonovela, mas

\

não dá bomsamba. As mulheres bonitas não'
/ precisam ser misses. Há várias outras picareta
gens mais lucrativas 'e menoschauvenistas. Se
bem que para ser miss não é requerida nern .

prática nem habilidade e a mamãe ainda pode
ir acompanharido. S nas outras virações da
vida a mulher tem que ser muito homem pra

aguentar com a cuca em dia,' com a cara �

Inteira e com algum no banco. Claro que ser

miss acelera muita coisa. Mas vale à pena?
Quando, vi na 'televisão o primeiro desfile,

em . traje de gala eu falei pra quem estava'

comigo: vai dar Santa Catarina. Daí mudei de
canal, pra ver Fantástico, que estava tão ruim

.que o jeito foi desligar. No outro dia ouvi-no
.:

fád-ió-.: Que estranhos pensamentos levam uma'
moça evidentemente linda a se meter em

concursos de beleza?
Logo Que a Vera Fischer foi escolhida Miss )

Brasil, vi uma foto dela antes de todas as

transações de concurso.. De maiô, com 'urna
carinha lavada (foto conseguida por Carlinhos
Muller,. amigo da famflia dela). Havia urna
rnulherall que não era de fritar bolinho. Mas

fatalmente acabari'a fritando bolinho pra enga
nar a frustração se lião fossem os concursos de
beleza. Teria ficado enrustida, cultivando a
província, sem coragem de ser a mulher que é
hoje/ bem mais livre. Então pensando -assim
acabei chegando à conclusão que concurso éÍe
m iss é, produto de uma sociedade repressiva,
puritana. Urna válvula de escepe para que
moças possam liberar-se sem fugir do esquema
"fam n ia". Possam ser fotografadas de maiô e

. 'desfilem na frente de milhões -de homens sem

que essa mesma' sociedade faça "mau jufzo'
delas. Concurso de miss é um sintomadeuma
sociedade que se reprime, caso eu acredite na J

linha em que constru r meu pensamento.
, O que faz uma miss depois de ser miss? �

convidada para ser modelo, manequim) júri
em concursos no' interior, apresentadora de
televisão, relações públicas de alguma empre-
sa, contato de publicidade', garota propaganda
etc. e tal. As vezes podesser atriz, mas isto
depende de outras coisas e não apenas da
corsqern de tirar a roupa, Depende de ter
ventada já que a coisa não tá mole no.cinema
brasileiro.' Então 'o concurso abre mercado de

trab�lho, torna a moça conhecida.
Se a moça for inteligente em pouco tempo

está ,com empregos estáveis' e ganhando bem�
Mas moças, intel igentés geralmente não se

metem em. concursos de beleza. São moças
razoavelmente inteligentes', com uma média

?e Adependência emocional muito grande, e

Ingenuas porque sempre foram educadas em

�,eral para' ser u'ma móça linda, mãos fin�s,
I�tocadas pel'a luta de todo d ia, sem experiên-
cia do pega-pra-capar.·

.

Bom, visto isso tudos:>obre a miss, conside-·
rando que a atual Miss Brasil é de Blumenau
(nada se! dela pessoalmente) e portanto,
segundo �apas mais recentes; de Santa Catari
na, s6.me resta dizer queJealmente há muitas'
":,ulheres bonitas ne$tE! Estado. E espero
'slhceramente ,que a moça esteja contente.
Assim como espero também que ganhe o
concurso de M!ss Banana ou outro qualquer
que vai haver lá 'na América Central e volte
daqui a um ano à.ser ela mesma. E finalmente
tenha coragem de soltar-se,' fazer o que achar
que deve: Sem' medo. E faço VOtos que essa

moça saiba ser feliz çomo gente, como pessoa.\·
O mel�o.r seria não ter sido misso Mas já que é,
aproveite.· "

,
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I ara Pedrosa, eficiente
sec retâria, está

, éIliversariando hoje.
. Os cumprimentos desta

coluna

regiões para posterior en

caminhamento ao, Gover_nõ
do Estado, quando da rea

Iização, em Florianópolis,
do III Congresso Estadual
de Cooperativismo, em da
ta a ser marcada;

:X-

ganização em nossa cidade,
está sobre a responsabilida
de do jovem José Carlos'

Nascimento, � rua Clemen
te Rovere 53. Mais de 60

países fazem parte desta

organização que vem dan
do oportunidade aos jo
vens' estudantes.

-x-

\

tatos na conceituada Em-

presa Alcântara Machado.
-x-

Rotary - Em jantar realí-
I'

zado na última semana, foi

eleit,o presidente do Rota
IY Clube Florianópolis
-Leste, o' Sr. Arnaldo Sil
veira.

lar daquelemunicípio.
-x-

Aprovado com distinção
na defesa de teseparalivre
docência da Universidade _Casamento � Regina Maria

Federal de Santa Catarina, Felipe e Edson Ney Ferra-
.

o .r». Vânío
, Colaço de ri, Ma 11 ãs 20 horas, na

'Oliveira. Na banca exami- capela do Colégio Coração
de Jesus, receberão a bên-

_ nadara estavam. os' concei-

tu ados, médicos, "Paolo
: ção do casamento. No sa-

Contu, do Río Grande do Ião de festa do Lira Tênis

Sul, Wilson Teixeira, de Clube acontecerá a elegan-
... São Paulo, Murilo Capella,

I te recepção aos convida

Juarez Phillippi e A. da dos.'

Luz.

I
\

o Joinville Tênis Clube,
hoje: com o conjunto Sta

gium 10 recebe associados '

Vieira, Moacir Bernardino, e convidados para o Baile -

Zénite Barcelos, Rosa Ma-
I de Inverno, em sua sede

ria de Lacerda, Sr. Everar-' social. Claudete Soares se

cto de Souza, Lea Coute
Varella, Ulisses A. Baldan
ça.

-x-
Foram vistos jantando no

simpático e acolhedor res-'
taurante do Lagoa Iate:
Clube, Ângelo Bez, Saulo
Nunes de Souza, Eduardo,
Ghizzo, Deodoro Lopes
Vieira, José Caruso ,Mac
Donald, Euclides Santos, 'I
Murilo Foes, Saulo Vieira, i
'D ario C arvalho, Paulo

-x-
Estou sendo informado

que os secretários de Esta

'do, Sebastião Campos e

Ivan Oreste Bonato, já ad
. quiriram título de sócio

proprietário do Lagoa Iate
Clube.

-x-

AF8 do Brasil, bolsas de
estudos internacionais or-

,
,

Maria José de

Souza, hoje é
notfcia

".'..

Sr. Charles Edgar Moritz,
presidente da Federação

ti Comércio de SC,
em companhia dos sr$.

Julio'Zadrozny, J.
cAmbrosio, ministro Mário

Henrique Simonsen�
. G iullite Coutinho e

Luiz Battisttoti

- ríoróscopo Cardoso

LEÃO � Nos trinta dias que
antecedem o seu aniversário,
são consideravelmente au

mentadas' as probabilidades
dos seus sentidos domina
rem sua razão, causando
aventuras morosas ou ex

tra:conjugais -câPáZes . de

setembro, estão sendo con-

. feccionadas por Rosen·,
mann de Curitiba.

-x..:_

De viagem marcada para o

Rio onde vai passar férias

em companhia de seus fi
lhos Ana Paula e

. Carlos
Edu-ardo a Sra,Miriam NÓ-
brega Bauer. -X-

-X- TELESC - Num almoço
Ingríd Budag, Miss Brasil no Manolo'S, para tratar

antes de seu embarque pa- de detalhes da inauguração
ra Él Salvador" foi recebida do novossistema da Telesc,

.

no escritório do Hoepcke estavam Secretâríe Adolfo
Veículos, pelo ex-governa- .

Zigelli, Diretor Financeiro
dor do. Estado,' Dr. Ader-· da Telesc Aymoré Lima
bal Ramos da Silva. Na Pinto, chefe de gabinte da
ocasião Ingrid foi homena-" Telesc, Armando Luiz An-

geada por HoepckeVeícu- drade, Relações Públicas
los. da Telesc, Juan Ganzo Fer-'

nandes Filho ê a secretária
,

executiva da Presidência
da, Telesc, Norma Pessoa
Guimarães.

-X-

Vera e Paulo - Quem está

chegando de mais uma via
gero a Buenos Aires e Bati

loche, é o jovem casai Vera
e Paulo Ferreira, Lima.

mês, viajando. pelo luxuoso ,MariaJosé - Chegando de
navio "Eugênio C". São Paulo onde participou

-X-' do Seminário Nacional de

rá o show da noite.
-X-

A bortíta- Sra. Ica Lenzi

Holss,
.

que já há 20 dias

encontra-se na I tália, regre
-ssa ao Brasil ainda este

Está nos informando a di
retoria da Sociedade Har

monia Lyra de' Joinville,
que as jóias oferecidas pela
Lyra, ãs Deputantes da

,noite de gala dia 6 de

O Prefeito Antônio Carlos
do Amaral Velho, de Bom

Jardim da Serra, foi recebi
do no Palácio dos Despa
chos pelo Governador An
tônio Carlos Konder Reis,
ocasião em que foí'tratado
assunto de auxílio hospita- ,

-X-

Omar

Secretárias, 'realizado no

Parque Anhembi, a sirnpâ
tica e charmosa Maria José
de Souza. Na capital pau
lista, Maria José também

.

fez estágio e grandes con-

\

para amar alguém ou. mesmo Contudo, o fluxo, é bom ao

casar-se e depois, mais tarde, amor e � família.
encontràr outra pessoa a PEIXES - Você estará agora
quem dará sua afeição, _ firmemente ligado. a um fi
AQUÁRIO - Câncer, o signo lho ou pessoa jovem, poden
atual, é. que influi sobre sua do mesmo, tanto um quanto

�__iiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiilii iiM 1-..;;;;--------------------------iiiiiiiiiiiiiiiiliiii------i;;!I, saúde e pede trazer-lhe nes- outro conquistar grande' fa-
I

Â.RIES:-:Você pode ter ago- .aborrecê-Io, além de prejudí-" tes dias problemas com os 'ma e popularidade. Não se

cá-lo financeiramente.
� brônquios, cálculos renais esqueça, que esta é a melhor

ia atrasos e aborrecimentos. I r'
,

VI.RGE.M. - Alguma pessoa ou bi iares, desàrranjos ner- época para ganhar no jogo e

nos assuntos e negócios da .

é do, - signo de Áries .pode obs- vosos e perturbações do es- não loteria, casar-se e ser feliz
família, se tiver nela algu m ' C
de Câncer; dificuldade de taculizar seus negócios, pro-' tômago. uide-se, portanto. no amor.

\ progredir, se for alguém de mover indireta ou direta

'Capricórnio; desavenças e mente o seu descrédito e até

separações. ,.
envolvê-lo em escândalo. A
influência, porém, é boa pa

TOURO'- Sua mente curio- ra lucrar com propriedades,
.sa, ativa e inquisidora obterá .assuntos marítimos e bebi
em seu próprio favQr, neste das em geral.
'dia e I10s vindouros,'novas e LIBRA - Ao lado das pes
úteis informações a respeito soas nascidas. em Touro,
de lucrativos negócios públi- Leão e Sagitário, principal
,cos e particulares. Viagens e mente, você conhecerá nes

mudançaS bem sucedidas es- tes dias o sucesso e ,terá
tão �ambém prenunciadas muita popularidade. Indica
para você.' ção certa de' b�tànte prosG�MEbS - Continuam as peridade financeira. Bom
variações em seu setor finan- para ;Viajar, recr�'ar-se, 'parti
ceiro,

. podendo esperar cipar de fe.§tas e reuniões.
maior colabOl:ação de parte ESCORPIAO - Suas possibi"
de sua mãe que de seu pai; lidades de ganhar no jogo e

nesse particular. Há indícios na loteria são quase totais
de grandes lucros através de hoje, assim como a felidda
viagens, turismo, artigos fe- de amorosa, f(�mântica e

. mininos, utilidades domésti- conjugal. Mas, o excesso de
caso

'

, entusiasmo nas suas 'opi
CÂNCER - Suas possibilida- niões e tendências religiosas
des de !!levação em todos os pode dar-lhe aborrecimentos
setores de sua vida, devidas com pessoas céticas. -

ao siu próprio signo agora SAGITÁRIO � Esta' fase as

em trânsito" serão quase ili- tral indica que ·você d$! Sagi- ,

mitadas. Além de harmonia tário facihnente pode ter
arnorosú conjug;il, há inM disfunções .urinárias, esto
cios de lucros e vantagens macais e hepáticas, mas que
pelo público, pela vidá so- as superará se deixar de abu
dal e familiar. sar de bebidas e alimentos

exc,essivos. Bom dia para de
senvolver sua ilitelectualiÍda
,de .e espiritualidade.,

�

CAPRICÓRNIO - Se é fun
cionário civil ou militai P'o-

.

derá neste período astral ser
removido ou

�

promovido.
Cuidado também, porque
pela Lua sua tendênCIa é

..

Oferece' a você, com o

! máximo de bOm gpsto: pre-
.

'sentes, decorações, Gáleria
de arte, antiguidades, papel
de parede, artesanatos, e

. ex'clusividades.
Esperamos ,a sua 'visita.

/

\

\ .

Machado
) ,

Anita e Roberval - Hoje
ãs 19,30 horas, na capela
do Colégio Catarinense vão

receber a bênção do casa

mento Anita Ch'ereril Bat
bato e Roberval Silvá.

�X-

Com elegante recepção oI
ganizada no Clube Veleiros

. da Ilha, pela equipe de

Eduardo Rosa, 'os noivos

receberão cumprimentos,
�X-

Coquetel - Na próxima
sexta-feira a Diretoria do

Lagoa Iate Clube, em sua

. sede socíâl recebe as depu�'
tantes do Baile Branco,
com coquetel.

':...X- ,

Encontro, - Co� a presen-
.

ça .do secretário d a Agrí
. cultura, e Abastecimento,
Victor Fontana, será reali
zado em Mafra;' no prôxi-

.

mo dia �8, o I Encontro
Regional de Cooperativis
mo do Norte. eMeio Oeste
Catarinense. Serão reuni
das as reivindicações dessas

, l

Pensionato de J:1ulheres, de Clery Cunha

J(]GGERNAUT - INFERNO EMALTO MAR - Filme'de
t . .

" Richard Lester; um especialista em comé4ias, e que foi o
,

, responsável pelo lançàmento dos Beatles no cinema; aqui
ele se lança em um'· espetáculo. de linha dramática, no

esquema atualmente em mod�, onde a história Sé preocupa
em l).arrar uma grande catástrofe. Ao que se informa, o

diretor evita ou atenua os convenionalismos 'típicos de
ftlmes desta linha, tendo reali,zádo um espetáculo de alto
nível profissional, envolvente e bem interpretado. Richald
Harris, Omar Shariff, Shirley Knight lideram o, .elenco.
Cecomtur 2 -4,30 -7,45 - 9,45 horas

_,

O PENSIONATO DE MULHERES·�· Filme' nacional de

Clery Cunha, mesc1fudo situações de ftlme policial, com
aspectog eróticos. Censura 18 anos. São José 3 - 7,45 - 9,45
horas

. .

O CHEFÃO OE H'oNG KONG - A' dose semanal de

murros, golpes e caretas, na linha do karátê que nos manda
.

o cinema chinês. Duke Lee sob a direção de Wang Fung.
Ritz 5 -7;45 - 9,45 hor,as .'

NO CALOR DA NOITE (In the Heat of the Night)
Réapresentação. Mistura de racismo, crime, sexo, violência
e outros ingredientes; situada numa cidade do sul dos
Estados Unidos, a histÓria narra, na ãrea policial, um

conflito 'entré Rod, Steiger e Sidney Poitier, durante ii

SQlução -de' um crime de assassinato.' Sob a direção de
Norman Jewison o ftlme ganhou 5 Oscars na época de seu

lançamento. Coral 3 - 8 - 10 horas. Censura 18 anos.
, ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Maisuma vez, o trãfego
pela ponte Herctlio

Luz foi interrompido ontem
.

,em virtude do
rompimentode uma junta

dazdutora dos Pilões.'

Ontem pela manhã houve
um rompimento numa junta
da adutorade água de Pi
lões, na Ponte Hercílio Luz.
O trânsito, no entanto, foi
fechado apenas �o meio-dia,
para que a Casan tivesse
oportunidade de avisar a po
pulação através .do serviço
de utilidade pública das rá
dios. Em seguida, pediram
ao Detran para efetuar o

fechamento da pista, no sen
tido Continente/Ilha, com

) exceção para os ônibus, am
bulância e carro de bombeí

.

ros. Foi reaberta ao tráfego
mormal hs 15h30m.

Apesar disto, Florianópo
lis não ficou sem água, devi
do aos reservat6rios .exís-;
tentes na cidade (dois na"

Major Costa e um na Trinda
de). O vazamento foi cons
tatado pela manhã, porfun-
c ionários que diariamente
percorrem toda a extensão
das adutoras. EÍn seguida,

. comunicaram o problema h
diretoria de Operações da
Casan, que enviou seis técní-'
cos para fazer os reparos.

Segundo o diretor da fi
lial da Casan em Florianópo
lis, Carlos Alberto Fernan
des, os consertos "foram fei
tos rapidamente porque foi
trazida a mesma turma de

conservação da adutora de
pilõés, que já é experiente .

em trabalhos desta nature
za". A manutenção das doas
adutoras de Pilões. (uma de

Depois de amanhã será
iniciado nesta Capital o.treí
namento dos coordenadorés
de exames supletivos e fis
cais de provas com o objeti
vo de melhorar à habilidade
do pessoal que atuará na

supervisão do concurso pro
gramado para o período de ,

17 a 20' do corrente.

Informa-se
. também que

na segunda-feira começará o

treinamento dos 14 profes
sores que deverão elaborar.
os instrumentos de instru

ção personalizada - môdu
los de ensino - para o cen

tro de estudos supletivos de
Florianópolis, o qual deverá
entrar em funcionamento
provavelmente em .novem
bro próximo. O curso terá
duração de 15 dias e será
ministrado .por equipe db
Centro dyEnsino Técnico d�
Brasília - Ceteb. Segundo o

•

professor Umberto Braga
glia, diretor do DSU, o trei
namento" se constitui numa:
das etapas do convênio esta-'
belecido 'entre a Secretaria
da Educação do .E�tado e o

Departamento .de Ensino'
Supletivo do MEC,' no valor
de Cr$ 458 mil.
MEREN�A'

Em breve a' divisão de
material do Departamento
de Administração da Secre
taria da Educação, cumprin-

- A EMPRESA-

450'mm, mais antiga, e ou.. I

tra de 500mm, que se en- \

contram antes da ponte e a

atravessam nUIIJ.l1 s6) embo
ra seja bastante velho o sis
tema e apresenta constàntes

problemas de vazamento, é
"barata", segundo o enge
nheiro Carlos Alberto, que,
não sabe, porém, o custo
mensal para .a sua conserva-
ção. .

Com as três horas e meia
do fechamento de uma das
pistas da Hercílio Luz, no

en tan to, não ocorreram

maiores problemas. O De
tran colocou três guardas de
trânsito na ponte velha, e na
ponte nova, embora com

u m tráfego UIl} pouco man
intenso que o normal, não
foi necessário colocar, ne

nhum guarda além da ronda
normal, uma vez que não foi
constatado engarrafamento,

Os florianopolitanos ain
da estão muito acostumados
a utilizar a Hercílio Luz,
que pode ser mais perto em

termos de quilômetros, mas
em consequência de curvas e,

problemas como este,' ou
um simples veículo enguiça-'
do, já Ocorre um engarrafa- .

mento, uma vez qué as pís-
.

tas são únicas, e acaba tudo
na mesma. QueT j á vai 'atra
sado, e para Chegar mais
rãpído �tiliza a velha ponte,
acaba frequentemente se

ccnfrontando com' um con

gestionamento.

co programa estabelécido
pelo setor de Assistência ao
Educando, vai entregar a 24
estabelecimentos de ensino
da primeira Coordenadoria
Regional de Educação, com
sede em Florian6polis, ma

terial para o atendimento da
merenda escolar:

São os seguintes os esta
belecímentos beneficiados:
Escolas Básicas Silveira de'

. Souza, Governador Celso
Ramos.. Jurema Cavallazzí;
Padre Anchieta, Professor
Simão Hess, Presidente Ro- I

osevelt, Edith Gama Ramos,
Nossa Senhora da Concei
ção, Laércio Caldeira de An
drade, Wanderley .Júníor,
Américo Vespúcio Prates,
IrmãMaria Tereza Frederico
Santos, Olegário Bernardes,
Nossa Senhora, Zulma Be

.cher, Renato Ramos da Sil
va, Joaquim Santiago, Osval
do Cabral, Pero Vaz deCa
minha, Irineu Bornhausen,
Getúlio Vargas, Hilda 'reo
doro Vieira, Antonieta de
Barros e Escola 'Modelo
Dayse Salles.

Informa-se ainda que o

Centro de Material de Ensi
no e

r

Aprendizagem vai en
viar

. material hs' 4a. e 7a.
Coordenadorias.' Regionais
de Educação com sede, res-

pectivamente, em Blumenaú
e Lages. A remessa será feita
dentro de alguns dias.

i·'
'

Os preços dos
materiais

de construção
subiram 51 por
cento no ano

passado, 'segundo
os construtores.

Daí - argumentam
os empresários -

se explica o alto
preço dos imóveis..

Vazamento de
água fecha o

tráfego pela'
velha ponte

/
I

Coordenadores
dos supletivos

recebem
treinamento

Os edifícios construídos exclusivamente '

para fins comerciais proliferarão' com vitali
dade no centro 'dá cidade, e antes mesmo de
serem concluídos já estão quase totalmente
vendidos, embora custem o mesmo preço ou

mais caro que os de apartamentos. As constru
toras argumentam que o motivo destes 'Preços
elevados - em' torno de Cr$ 3 mil o metro

quadrado, enquanto os de apartamentos estão'
em torno de Cr$ 2.500 o m2 - é o alto custo
dos terrenos, uma vez que prédios de e�critÓ.
rios só são construídos em "bons pontos" no
centro da cidade.

O diretor de mercado da imobiliária A.
Gonzaga, Pedro Rodrigues Rita, disse que há
seis anos mais ou menos vendia poucas unida
des para escritórios, "mas com a expansão do
desenvolvimento em Florianópolis, muitas em-

, presas se instalaram aqui e as vendas aumen
taram consideravelmente". A A. Gonzaga, no
momento, não dispõe de nenhum conjunto
para fins comerciais.'

,

O Edifício Jo�a de Gusmão, na João
Pinto, .só pata escritórios, e que está em fase
de estaqueamento, por exemplo, não tem mais
nenhuma sala à venda. Os preços destes
conjuntos, de' 76 m2. duas salas, cozinha e

banheiro, é de Cr$ 170 mil cruzeiros. E a

construtora já tem planos para construir mais
dois prédios, exclusivamente para este fim, na
Rua Vidal Ramos, face ao sucesso "nas vendas.

Também os prédios mistos, corno o Idí
fício Dona Isabel, (totalmente vendido), na

Anita Garibaldi, têm urna grande procura,
"porque são comprados tanto para morar

como para escritórios". Os conjuntos compos
tos por uma quitinete - 36m2 - custam
Cr$ 65 mil e os de duas salas - 62 m2
-Cr$ 110 mil'. Istes preços ainda sofrem uma

correção monetária sobre o empréstimo para
. financiamento em carteira do Banco Nacional

· de Habitação.
.

Os apartamentos pequenos e prédios para
fins só comerciais, segundo Pedro Rita, são
mais caros que os grandes porque "implicam
em muita unidade divisória, existem poucas
áreas livres, e isto influi na mão de obra".
Além disto, ele disse que os terrenos para
instalação de prédios comerciais "são caríssi
mos", porque só podem ser construídos no

centro.
.

PREÇOS AUMENTARÃO
E os próximos prédios comerciais a serem

lançados serão ainda mais caros, "uma vez que
a. construção civil subiu no ano passado, no
Brasil, em 51 por cento. O Governo permitiu a

correção monetária, nos imóveis já adquiridos,
de 33%, concedeu' aumento dos salários míni
mos de 41%, .e nós .temos 900 operários. O
cimento subiu 30%, o azulejo, a madeira, tudo

, que envolve a construção civil, enfim, tudo
subiu de preço".

.

Ele 'disse que as vantagens de construir
escritórios no centro dependem muito dos

pont Q;. "Além disto, no centro é difícil
construir prédios de apartamen.tos porque há
necessidade de garagens .para cada um, e as

áreas geralmente são pequenas, as ruas aper
tadas, enquanto que para escritórios só precisa
de uma vaga para éarro em cada 300 m2 (que
correspondem a cinco ou seis escritórios). E,
de acordo €om uma lei municipal recente, 0,5
da área precisa ser destinada para o lazer, '

independentemente se for escritório ou apar-,
tamento".

Mas não há distinção para a venda de

apartamentos ou escritório, "no centro ambos
vende-se bem". O Edifício B.ougainvillea, por
exemplo, de apartamentos, localizado no alto
de Felipe Schrnidt, já foi 'totalmente vendido,
embora esteja em fase inicial. As lojas, no

térreo dos edifícios comerciais, chegam a ser
, . I. .

vendi<Íás de CiI1CO até dez mil cruzeiros o

metro quadrado. Os edifícios que mais demo
ram a ser vendidos são os de alto padrão.

,PROCURA GRANDE
O diretor administrativo da Cíesa - subsi-

.

diária de vendas da Ceisa - Newton Ramos
Filho, disse que a taxa ocupacional de prédios
no centro - tanto de apartamentos cornopara
fins comerciais - é de. 100 por cento, en

quanto nos apartamentos na Beira Mar Norte,
é' de 46% A Ceisa é atualmente a empresa que'
mais está' construindo prédios para fíns �o
merciaís. '

Ela' possui três prédios em construção -

um em fase de demolição das casas existentes
.

no lugar; que só dispõe de 20 unidades ainda à
venda, outro em fase 'inicial, .cujos andares já

, foram totalmente vendidos,' e outro em fase
,

de acabamento, também vendido. A empresa,
provavelmente até o fim do ano, lançará mais
um, além destes e

•

O preço do metro quadrado também está'
em torno de Cr$ 3 mil, enquanto que o de
apartamentos fica em c-s 2.800,00. Para
Newton Ramos Filho, os preços mais caros

dos' prédios comerciais se devem igualmente
ao preço elevado dos bons pontos no centro.
O andar térreo, geralmente vendido para'
instalação de lojas, custa por volta de cinco a

seis mil cruzeiros o metro quadrado. A procu
ra é grande "porque Florianópolis é uma

cidade eminentemente de funcionalismo pú
blico e não uma cidade industrial. Além disto,
os profissionais executivos sempre precisam d�
escritórios para exercer a profissão'L.

Coheb projetà a construção de 180 casas popueresI

deverá ser concluída dentro de aproximada
mente 90. dias - visando" dimensionar li
necessidade habitacional da Grande Florianó
polis. "A carência habitacional em Floria
nópolis é muito grande. Imbora ainda não se

.
saiba ao certo o número de casas necessárias,

.

acreditamos que poderiam ser construídas
cerca de duas mil, que há demanda para elas".

Ele disse que na Cohab não tem havido
dificuldade nenhuma em relação aos terrenos,
"há muitos sendo oferecidos, e serão -classifi·,
cados de acordo com a sua situllÇão, localiza
ção e preços". pisse. ainda que há um projeto
aprovado pelo BNH para a construção de c�as
em terrenos próprios, que beneficiará cerca dt;
90 mutuários.

O Banco Nacional de Habitação aprovou
·

projeto que visa adquirir uma área de aproxi
madamente 100 mil metros quadrados, situa
do ao lado do núcleo Bela Vista, em Barreiros.

O terreno, vistoriado pelo,BNH, f�i consi
derado adequado à construção de novas habi-

· tações, em função da sua topografia e locali
zação, e também por estar ao lado do núcleo
Bela Vista, que já possui uma infraestrutura

, comunitária possível de ser aproveitada devido
à sua proximidade com essa área no qual serão
construídas cercade 180 casas, segundo infor·

'mações prestadas óntem pelo Presidente da /

CoMb/SC, Telmo Ràmos Arruda.
'

Acrescentou que está sendo feita uma

pesquisa iniciada há cerca de um mês, e que Mais um núcleo ao lado do Bela Vista.

As festividades serão de
senvolvidas com atividades
internas,' bem como através
de uma campanha publicitá
ria através da imprensa, on
de o "slogan" .vencedor será .

aplicado '

-

.

As comemorações dos
70 anos do

I

Colégio Catari
nense prevêem uma intensa
participação tanto no corpo
docente, bem corrio dos alu
nos nas mais variadas ativi
dades. No início do mês de

agosto a impr�nsa locaI de·.
terminará o vencedor do
con'c,ur�o de "slogans"'alusi
vos a data, do qual partici
param alunos, do 10. e '20.
graus. A direção do estabele-

. Cimento irá convidar repre
sentantes do jornCll "O Esta-.
do", "Jornal de Sartta Cata
rina!.', TV Cultura, bem co·

mo de ,algumas {!missoras de
rádio da cidade, para' com
porem a comissão julgadora.

. 'Explicou a professora,
que durante a semana Qe
festividadt:s, qt'e ser)á reali·

Os 70 anos
(

do Colégi�
<

Cata'rinense
Com aproximadam�nte

100 alunos inscritos, o Colé-
.

gio Catarinense encerrou es

ta semana o concurso' de
"slogans", o q!lal faz parte
das comemoraçõe,s. dos 70
anos do estabelecimento
que deverá ocorrer no próxi-

.

mo dia 30 de agosto. Segun
do informações da professo·
ra Virgínia Figueiredo e Sil
va,' coordel).adora pedagógi
ca, os resultados do concur
so seríj:o divulgados na pri
meira semana de agosto.

Para', tanto, será consti
tuída uma comissão de jor
nalistas representantes de di

(versos órgãos de, imprensa
da Capital, a qu.al determi-

,
nará o melhor "slogan"
apresentado e que será lisa

.

do durante ,as comemora

ções da Se�ana do Colégio�

. zada na última semana do
.mês de· agosto, existe um

extenso programa a ser cum·

prido por professores a alu
nos daquele estabelécimen-
to..

I

- A direção. do Colégio' Hoje, a partir das 14 ho
pretende .aproveitar alunos ras, a Associação Filatélica
de todas as áreas de ensino. de 'Santa Catarina estará rea
Serão realizadas competi· lizando um leilão de selos e

ções- esportivas, envolvendo moedas, em suaS instalações
alunos de ambos' os sexos. .

à Rua dos Ilhéus, no filifí
Para as alunas de filucação cio Jorge Daux, no. 9. O
para o lar, por exemplo, está Presidente da Associação,
programada uma exposição Félix Schmiegelow, infor
de trabalhos manuais, como mou que a promoção é dos
bordados, tapeçarias, tricô e próprios sócios (aproxima
crochê. .' \ damente 100), e visa estimu·

lar os colecionadores de to
do o Btado.

Leilão
de selos

e moedas

,. COMUNICACAo
A CELESC - AGÊNCIA F�ORIAN.ÓPOLlS -, co·

munica a seus consumidores que, DOMINGO, dia
06/07/75, a fim de permitir trabalhos em sua RD

primária, haverá desligamento de energia elétrica nos

seguinte locais e horários:'
' .

,

6,30 horas -, DESLIGAMENTO GERAL - Durante 3
minutos. /'

12,30 horas - DESLIGAMENTO GERAL - Durante
3 minutos. /

Das 6,30 às 11,00 horas � Av. Rio Branco, p/Padre
Roma até a Rua ·Felipe Schmidt, Tenente Silveira a

partir'da Padre Roma até a rua Álvaro de Carvalho.
,

Florianópolis, 04 de julho de 1975.

Paralelamente serão reali
zadas exposições de fotogra·
fias e· a Feira de Ciências
relativa aos 70 anos da esco

la. O Colégio / CatarÍJlense
mantém um cine-club, o

qual programou a: chamada
"Semana do Cinema", duo
rante a qual serão apre'senta
dos fIlmes e conferências
sobre a sétima arte,

O leilão não visa lucro,
segundo o.Presidente da
Asso'cição, e poderá partici
par dela quem quiser, não
precisando ser sócio. Hoje'
pela manhã ainda chegarão
selos e moedas de coleciona
dores de várias associa

ções
.

do' Estado. Desde'

ontem, já haviam chegado
diversas moedas valiosas, de
prata, e dever�o chegar algu
mas de ouro também. O
número de lotes ainda não
foi estabelecido, nem os pre
ços.

Ufsc
programa

. formaturas
.�

. o programa de formatura
dos Cursos de Engenharia da
Universidade· Federal de
Santa Catarina será cumpri.
do amanhã, começando hs 9
horas 'e- 30 minutos, Com

( cerimônia religiosa na Cape.
la do Colégio Catarinense.

A cerimônia de colação
de grau está marcada para as
19 horas e' 30 minutos no
Clube 12 de Agosto, encero
rando-se as festividades �
23 horas e 30 minutos COm
Baile dos Engeriheirandos,

O arquiteto Luiz Felipe
da Gama Lobo d'Eça .foi
escolhido Patrono dos COn.
cluintes, dos Cursos de En.
genharia Civil, Engenharia
\
Elétrica e Engenharia Mecâ.
nica. Homenagens especiais
são- prestadas ao reitor Ro,
berto Lacerda e ao Diretor
do Centro, professor Nelson
Back. Homenagem póstuma
é tributada ao Professor
Francisco Assis Maccariní,

A Turma Professor Antô
nio Carlos Wernen escolheu
Paraninfo o Professor ROo.
naldo Coutinho de Azevedo.
Está constituída dos enge,
nheirandos Ademir·Watzko,
Alcino Damian Préve, Almir
Francisco, Amauri Teixeira
dos Santos, Antônio Picolí
Sobrinho, Amo Melo Schli .

. ehtíng.Cesar Antônio Praze
res, Delbi Joel Canarín, Ed,
son José Correa, Eduardo
Luiz Pinho Medéíros, Elidio
Sinzato, Enberto Eger, Eu.
crésío Berger, Eurico' Luch
tenberg, Francisco Medeiros
Beck, Gervâsio Rateke, Gus
tavo Mesones Carmona, Hei
tor Dutra da Silva Fílho,
Heraldo Blum São 'Thiago,
Irineu Ferreira, Ivo Fleith,
João Batista da Silva, Joel
Fortkamp, José Fernandes
Arend, Leodegar Tiscoski,

. Luiz Antônio Valgas, Mar
ciano 'Maccarini, Marílene
I tamaro, Mário Carvalho
Garcia, Mário Losso.Drlan
do Schaefer, Paulo Roberto
Moritz, Pedro Paulo Raupp,

.
Roberto Brithaupt, Rutsnei
Sehmítz, Sérgio Novello,
Sérgio Girardi, Sidnei De

, cker, Wagner'Fabre e Wilson
Kopsch, todos de Engenha
ria Civil.

Os formandos do Curso
de Engenharia Elétrica de- '

ram h turma o nome de
Professor Carlos Inácio Zan
chin, escolhendo Paraninfo
o Professor Dinarte Américo I

'Borba. São engenheirandos
Carlos . Carvalho, Custódio
Pacheco,' Mátio Marquardt,
Paulo Miguel Aguiar, Paulo
Tadeu Primo, Pedro Pascoal
de Souza, Renê Colley, Ro
berto Bauer, Rui Carlos
Hoffmann e Walter Fabris,

Os optantes de Teleco-.
municações, Engenharia Elé
trica; são: Adelce Speck,
Emanuel Darella, Ernesto
Rupp, Francisco de Assis
Cardoso, Norton Camisão,
Rui Seara, Sélgío Sacenti,
Valdir Ferreira.

O Curso de Engenharia
Mecânica tem como Para
ninfo o ProfesorLop.guirlho
da Costa Leal. A Turma
Professor Edemar Antoníni
é constituída dos formandos
Dagoberto Dornbusch, Irlan
von Linsingen, Luiz Forte

\ Júnior, .Pedro Paulo Blun,
Reinaldo Müller, Sueo Mat
sumoto, Téomo Zadrozny e ,

Walter Bueckemann.
U FSC TEM NOVO SU S. \

-REITOR DE ASSIST�N·
elA AO ESTUDANTE

O Professor Hans Werner
Haéhradt, diretor do Colé
gio de Aplicar,;ão e Auxiliar,
de Ensino da disçiplina' de
"Métodos de Ensino", é o'

novo sub-reitor de Assistên
cia e Orientação ao Estudàn
te da Universidade Federal
de Santa Catarina. '

A indicação feita pelo
reitor foi aprovada ontem

pela manhã, durante reunião
do Conselho Universitário.

.o novo titular substitui o
Professor Emaili Bayer, que
solicitou exoneração do car

go para assumir outra Ifun
'ção pública do Governo do
Estado. O atual sub-reitor
Ernani Bayer' afasta-se da
administração superior da
Universidade FederaI de
Santa Catarina, depois de
vários anos dedicados hs ati
vidades executivas -e didáti
cas. Começou como,oficial
de gabinete da administra
ção rFerreira Lima, ocupan
do, sucessivamente, os car

gos de-Diretor da Divisão de
Assitência ao Estudante,
Chefe do Gabimete; Diretor
do Departamen10 de Admi-

. n,istração Geral e sub.re�tor
de Assistência' e Orientação.

\
No período de outubro de
1971 a maio de 1972 exer

ceu, inter;inamente, a reito
ria da Universidade.
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